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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA

Porto Alegre, 23 de Julho de 1918.

Exm. Sr. Dr. A. A. Borgres de Medeiros
Presidente do Estado

Dando cumprimento a dispositivo constitucional, submetto á

apreciação de v. exa. summaria exposição sobre os negócios da

Fazenda, relativameate ao exercício financeiro de 1917.

Cabe-rae, assim, a honra de trazer ao conhecimento de v.

exa. apontamentos que comprovara as excellentes condições eco-

nómicas e financeiras do Estado.

Graças á segura orientação administrativa e politica com
que V. exa. enfrenta c resolve os mais sérios problemas que in-

teressam á nossa vida económica e á ordem social, podemos re-

gistrar, com ufania, os estupendos resultados alcançados no anno
findo pelas classes productoras, dos quaes decorre, como corol-

lario, o successo financeiro obtido na arrecadação das rendas

publicas.

Nem os entraves trazidos pela guerra européa pesaram so-

bre a Índole laboriosa do povo riograndense.

Desenvolveu-se a lavoura, multiplicou-se a pecuária, movi-

mentaram-se as industrias, embora o commercio houvesse sof-

frido 6 soffra ainda os effeitos oceasionados pela deficiência de

meios de transporte. Foi grande, e v. exa. o sabe, a quantidade

de mercadorias que ficaram armazenadas nos centros producto-

res e ahi se deterioraram por falta de conducção aos paizes con-

sumidores. Apezar das providencias tomadas não foi possível

desafogar inteiramente os celleiros, então repletos de nossos pro-

ductos. A falta de navios e de carros da viação férrea determi-

nou avultadas perdas. Infelizmente perdura ainda o grande mal.

Mas, apezar disso, cresceu sobremaneira a nossa exportação

emquanto a importação diminuía.
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A importação riograndense em 1917 foi de 53.688:900$000 e a

exportação de 161.739:338$496. Na importação estão incluidos

6.283:0160000 de farinha de trigo e trigo em grão, sendo certo

que em 1916 a importação destes dous productos se havia ele-

vado a 12.004:8780000, com as seguintes procedências :

1917

Farinha de trigo

PROCEDÊNCIA KILOS VALOR

posto a bordo

Da Argentina 12.074.551 5.432:7170000

Do. Uruguay 1.231.974 456:036$000

Total. : 13.306.525 5.888:7530000

Trigo eni grão

Da Argentina '1.175.950 388:9330000

Do Uruguay 27.265 .5:3300000

Total 1.203.215 394:2630000

1916

Farinha de trigo

Da Argentina 27.192.602 7.701:7430000

Dos Estados Unidos 1.375.532 508:8730000

Do Uruguay 4.166.416 1.234:0180000

Total. . 32.734.550 9.444:6340000

Trigo em grão

Da Argentina 10.276.002 2.065:2450000

De outros paizes 1.599.570 494:9990000

Total. 11.875.572 2.560-2440000

Evidencia-se, dess'arte, que a producção estadual está de-

terminando grande diminuição na importação do similar extran-

geirb.

A importação geral do Brazil, que fora em 1916 de

810.758:9720000, subiu em 1917 a 837.897:7680000 e a exporta-

ção que em 1916 fôra de 1.107.507:5480000, elevou-se em 1917 a

1.137.127:5540000.



A exportação riograndense attingiu, como disse, em 1917 í

16L7o9:338$496 com o peso de 288.03Ò.873 kiloo-raramas contra
92.309:ô60$020 e peso de 191.207.352 kilogrammas em 1916. Pelo que
em 1917 exportamos mais 69.429:678$476 que eru 1916 como peso,
também a mais, de 96.828.521 kilogrammas. Como se vê, é sen-
sível o augmento verificado em 1917 não sómente quanto ao va-
lor official da, exportação mas também quanto á quantidade ex-
portada em kilogrammas.

Dos productos exp(jrtados pelo Estado destinaram-se a mer-
cados nacionaes 92.21 7:670^634 com o peso de 169.653.775 kilo-

grammas e a mercados extrangeiros 69.521 :667|862 com o de
118.382.098 kilogrammas, contra 64.044:817$020 com o peso de
128.922.970 kilogrammas para mercados nacionaes e 28.264:843$000

com o peso de 62.284.382 kilogrammas para mercados extrangei-
ros em 1916.

Aquelles tiveram o seguinte destino

:

PESO VALOR
DESTINO

EM KILOS OFFICIAL

Amazonas 1.495.657 1.159:390$870
Pará 5.673.226 3.683:103^650
Maranhão . 745.844 547:129$490
Ceará 282.200 236:207^840
Rio Grande do Norte 91.457 58:565$530
Piauhy .. 1.174 3:795^000
Parahyba 1.706.217 1.367:230^260

Pernambuco 17.118.752 12.269:100Í900

Alagoas 3.152.380 2.534:91382,30

Sergipe 1.130.672 950:821 $040
Bahia 12.231.482 9.855:552Í660

Espirito Santo 1.622.985 1.074:292^8 10

Rio de Janeiro 82.236.824 35.210:644^620

S. Paulo 35.949.226 19.277:685$870

Paraná 1.859.485 863:605^250

Santa Catharma 4.120.972 2.907:431$040

Matto Grosso..' 335.222 218:200$570

Somma 1^^9.653.775 92.217:670$634
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E os que se destinaram a mercados extrangeiros foram assim

distribuídos

:

•

PESOS VALOR
DESTINO

EM KILOS OFFICIAL

AMERICA

5.042.610 3.063:200$480

Cuba 8.379.864 5.396:6650030

Bolívia 1.633 l:306$400

Republica Argentina 28.365.543 8.667:8580628

Uruguay 64.914.017 37.467:8300674

Somma 106.703.667 54.596:861$212

EUROPA

Inglaterra 8.106.001 12.008:1691700
Itália 788.419 373:6620000
Hespanha 690.249

Noruega 198.640 178:7760000
Suissa 91.531

França .... 1.803.591 1.945:8050650

Somma 11.378.431 14.924:8060650

Recapitulação geral

MERCADOS NACIONAES

Brazil 169.653.775 92.217:6700634

MERCADOS EXTRANGEIROS

America e Europa 118.382.098 69.521:6670862

Total 288.035.873 161.739:3380496

Do peso total de 288.035.873 kilogrammas saíram pela Barra
187.649.038 kilogrammas e pelas fronteiras 100.386.835 kilogram-
mas, aquelles com o valor de 96.306:2510140 e estes com o de
65.433:0870356. -

.
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Figuraram como mais importantes na balança commercial
de 1917 entre os productos vegetaes

:

Arroz com o valor official de 8.614:964$590

l^^eijão « .< « • « 6/Jl8:836$73õ

Vinho « « « « 3.901:3071500

Herva-matte « « « « 3.730:840$ 150

Farinha de mandioca « « « « 3.134:079$950

Batatas « « « « 2.264:244$130

Cebola « « « « 1.835:374$340

Alfafa « « « « 1.603:122$750

Nas industrias derivadas da pecuária concorreram com os

maiores coefficientes

:

Xarque com o valor official de 42:845:253^874

Banha « « « « 16.853:487$000

Couros salgados « « « « 13.388:722$200

Carne em conserva. « « « « ll.26l:o86$800

Sebo : « « « « 7.264:781$180

Lã « « « « 5.998:005$600

Couros seccos « « « « 3.842:863$Í50

Novilhos « « « « 2.541:496$000

Continua sobresaindo na industria pecuária o xarque que
em 1917 excedeu em 14.478:967|374 á exportrçao de 1910. A ex-

portarão deste producto accusou em 1916 o peso de 31.294.872

kilogrammas e em 1917 de 49.249.156 kilogrammas.

Em 2 de agosto e por decreto n. 2.288 regulou v. exa. a ex-

portação de certos productos do Estado.

Attendendo á representação que lhe foi dirigida pela Liga da

Defesa Popular, representante da Federação Opei-aria, ás condi-

ções prementes em que se encontrava o proletariado com a ele-

vação dos preços de géneros alimentícios de primeira necessida-

de e á conveniência da intervenção do poder publico no senti-

do de assegurar a retenção da quantidade precisa de géneros

alimentícios ao consumo publico por preços razoáveis e accessi-

veis a todos, decretou v. exa. que á regulamentação official fi-

casse sujeita a exportação do arroz, banha, batatas, feijão e fari-

nhas, ficando essa exportação limitada ou suspensa provisoria-

mente quando os preços da venda a varejo daquelles productos

excedessem aos estabelecidos pela pauta mensal organisada pe-

la Intendência iMunicipal da Capital.
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Como era de prever, essa medida produziu excellentes re-

sultados, evitando a alta dos preços e garantindo a quantidade

do producto necessária ao consumo publico.

Pecuária

Por outro lado os nossos criadores, estimulados i)ela valori-

sação dos gados, empenham-se em augmentar os seus rebanhos.

É prova disso a ultima estatística pecuária que accusa em 1917

apreciável augmento sobre a população de 1916 :

ANNOS NUMERO VALOK

População bovina

1916 8.057.062 637.263:õ70|000

1917 8.443.400 815.2.30:0000000

População equina

1916 1.195.513 53.348:050$000

1917 1.407.600 81.300:000$000

População muar

1916 315.077 28.356:9301000

1917 : 351.900 37.432:000$000

População ovina

1916 4.241.386 37.669:4060000

1917 4.604.000 86.440:500$000

População suina

1916

....

3.832.144 76.642:8800000

1917 4.336.000 129.550:0000000

População caprina

1916 121.128 908:4600000

1917 138.900 1.276:8000000
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Producção agrícola

Notável difforença constata também a estatística sobre o

valor da nossa producção agrícola em 1917. Comparando-o com
o de 1916 apnra-se mais 33.631 :500$000 a favor daquelle anno re-

presentados nos productos abaixo enumerados:

VALOR EM WIL RÈÍS

1916 1917

Milho 158.000:000$ 144.000:000$

Feijão 17.160:000$ 24.453:000$

Arroz 33.454:000$ 28.056:000$

Trigo 16.800:000$ 28.625:000$

Batata ingleza 18.150:000$ 15.534:000$

Fumo 4.557:0001 4.739:000$

Aveia 400:000$ 866:400$

Favas 1.089:000$ 1.39.5:000$

Alfafa 15.120:000$ 18.000:000$

Vinho 16.800:000$ 20.720:000$

Mandioca 24.000:000$ 26.400:000$

Canna 12.000:000$ 15.000:000$

Diversos 223.626:900$ 250.000:000$

Total 541.156:900$ 574.788:400$

Frigoríficos

E bastante lisongeiro o estado em que se encontram os tra-

balhos para ínstallação das empresas frigorificas que se vêm or-

ganisando no Estado. E fóra de duvida que dentro em breve

teremos em plena expansão a industria das carnes congeladas.

Frigorifico do Livramento, da Companhia Armour do Brazil

:

Esta companhia fandou-se na cidade do Livramento em 19

de junho de 1917 com o capital de 2.000 contos de réis que está

todo integrado.

Se bem que constituída a sociedade em junho de 1917, já

desde 27 de fevereiro do mesmo anno se achavam os fundadores

de posse do estabelecimento que mais tarde adquiriram por com-

pra, isto é, a xarqueada que pertenceu á firma Anaya & Irigoyen.

Ao passo que se organisava a sociedade, era o estabelecimento

occupado e explorado a titulo de arrendamento, pelos fundado-

res da Companhia. Estes são norte-americanos c fazem parte da

grande empresa Armour and Company com sede em Chicago.



Devido ás difficuldades havidas no transporto dos maceriaes

de construcção e montagem, o frigorifico, qae devêra começar a

fanccionar em março vindouro, só em meio do próximo annõ

poderá ser installado definitivamente.

Por emquanto se está produzindo no estabelecimento xar-

que, carne em conserva, lingua em conserva, graxa, sabão, cou-

ros, extracto de carne. São abatidas por mez 5.000 rezes mais

ou menos, numero que deverá subir a 1.000 por dia quando estiver

era pleno funccionamento o frigorifico.

A Companhia tem empregado até agora no estabelecimento

cerca de 9.500 contos de réis, sendo 7.000 em immoveis, campo,

casas, frigorifico cm construcção, fabrica de conserva, etc. e o

restante em machinismos e installações. Pensa a Companhia ali

empregar cerca de 19.000 contos de réis, apresentando todos os

productos e sub-productos do gado vaccum, suino e ovelhura.

Trabalham actualmente no estabelecimento 1.280 homens e 100

mulheres, devendo ser o numero de operários elevado a 2.500.

Do pessoal ora existente 50 o/o são de nacionalidade brazileira,

40 0/0 uruguaya e 10 o/o argentinos, norte-americanos, italianos e

inglezes.

Frigorifico Swift de Rosario : Pensa a administração instal-

lar o frigorifico dentro de um anno. De capitães norte-ameri-

canos, já tem empregados 4.000 contos de réis. A producção

actual consiste em uma matança diária de 600 cabeças de gado
vaccum que produzem 25.000 latas de 6 libras de carne em
conserva.

Trabalham no estabelecimento actualmente 1.500 emprega-

dos, dos quaes 85 o/o brazileiros, 5 1/2 o/o uruguayos, 5 o/o argen-

tinos. 2 o/o italianos, 2 °L inglezes, 1/2 °/o norte-americanos.

O capital será elevado a 6.000 contos de réis, augmentando
o pessoal de 1.500 a 2.50C), devendo serem abatidas 1.000 cabeças

por dia.

Frigorifico Swift de Rio Grrande : Conta com o capital de

.3.000.000 de dollars americanos. Acha-se em construcção e pre-

tende explorar a matança de gado vaccum, ovelhura e suino, a

conservação de productos de carne por congelação ou conserva
e também de todos os sub-productos bovinos.

. Iniciados os trabalhos em agosto de 1917 será o estabeleci-

mento inaugurado brevemente. Conta actualmente cerca de 900

empregados dos quaes 95 °/o brazileiros e os demais portugue-

zes, italianos, hespanhoes, gregos, americanos e inglezes.
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Frigorifico Rio Grande de Pelotas : E' do 4.000:000$000 o ca-

pital da emprasa, orgaiiisada em sociedade auonyma com sede
eru Pelotas. Está em franca organisaçilo para breve installação

definitiva. Organisado com dinheiros puramente nacionaes. Des-
tiua-se á exploração das carnes congeladas de gado bovino
ovino e suino e siib-prodiictos, doces e fructas.

Carvão

A industria extractiva do carvilo se desenvolve francamente

no Estado.

As nossas jazidas, raelhormente conhecidas, constituem hoje

uma nova fonte de seguros resultados para a nossa actividade

industrial.

Já tres companhias, legalmente organtsadas, porfiam na

obtenção de compensadores proventos do capital empregado c

do trabalho despendido.

A Companhia Minas de Carvão do Jacuhy, organisada em
abril de 1917 para explorar as jazidas caiboniferas da fazenda

do Leão, no municipio de São Jeronymo, iniciou, segundo dados

que nos foram fornecidos, os seus trabalhos em maio do mesmo
anno com o capital inicial de 8 000:C00$000.

A Companhia para ligar suas minas ao porto de em-

barque no rio Jacuhy teve de construir uma estrada de ferro

que, partindo do poi-to Mauá que fica entre a Meridional e o

Porto de Xarqueadas e passando por S. Jeronymo, tem um des-

envolvimento de 60 liilometros. Essa estrada já tem construidos

e trafegando 38 kiloraetros o que lhe permitte transportar a sua

actual producção até o Porto do Conde, o qual fica acima da

villa de S. Jeronymo 12 kilometros, e que tem capacidade suf-

ficiente para dar vasão ao incipiente movimento de carvão da

dita Companhia. Até novembro deste anno deverão estar tra-

fegando os 60 kilometros.

Esta Companhia possue contracto para explorar por 60

annos as terras da Fazenda do Leão que tem a extensão de 3

léguas, e tem um contracto de opção de compra de mais de 3

léguas de campos que lhe ficam contíguos na Fazenda do Car-

ral Alto.
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Pelas investigações já feitos em uma pequena extensão d'essa

vasta bacia carbonifera já se constatou a existência de 22 mi-

lhões de toneladas, e espera-se que, si não falharem as fundadas

previsões dos geólogos que estudaram esse assumpto, encontrar-se-á

nessa zona cerca de 500 milhões de hulha de excellente qua-

lidade.

A extracção de carvão presentemente está se fazendo a céo

aberto por meio de excavadores mechanicos para aproveitar

um rico aí^floramento donde se tem extrahido carvão de pri-

meira qualidade. Entrementes se concluem as installações de dois

grandes poços com cerca de 140 metros de profundidade, onde

se encontram duas grossas camadas de preciosissimo carvão que

será extrahido por meio de galerias subterrâneas e com os mais

modernos processos eléctricos hoje usados nos Estados Unidos.

Trabalham nos diversos serviços da Companhia cerca de

500 pessoas, cujo numero augmentará consideravelmente logo

que se concluam as acommodações necessárias.

O material que possue a Companhia para o transporte ter-

restre consta do seguinte : 6 locomotivas, 90 wagons para carvão,

4 ditos para mercadorias, 4 ditos para animaes, 2 ditos para

passageiros. O material para o transporte fluvial compõe-se de

rebocadores, lanchas e chatas.

A producção da mina começou por 1.500 tonelladas men-
salmente para attingir dentre em breve a .30.000 toneladas.

O carvão extrahido tem sido consumido em sua maioria

pelos vapores do Lioy Brazileiro, cujos niachinistas são unani-

mes em affirmar sua superioridade.

A Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo,
com o capital de 6.000 contos de réis e capacidade productiva
actual de 15.000 toneladas mensaes, dispõe de elementos para o

franco desenvolvimento da industria de modo a produzir, do
futuro .30 mil toneladas mensaes.

Abrange uma area de cerca de 2.179 hectares, calculando-so
a capacidade das minas em 10.000.000 de toneladas.

A sociedade anonyma Hulha Riograndense, proprietária das
jazidas carboníferas do Butiá, no municipio de S. Jeronjano, or-

ganisou-se com o capital de l.000:000$000 para a exploração do
carvão pelos processos mais aperfeiçoados do systema inglez.

Consta ser prospera a situação da empresa, cujas condições
de funccionamento não nos foi dado conhecer.
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Bancos

Eloquente é o movhnento banc?ri<) do Estado como rctlexo

do nosso desenvolvimento ec-ononico e eoramercial.

Os nossos Bancos, nacionaes e extrangeiros, que apresenta-

vam em 31 do dezembro de 1916 em caixa 32.916:6950061 com um
activo de 515.559:075$645 e um fundo de reserva de ]6.866:103$000

possuíam em -31 de dezembro de 1917 em caixa 62.606:360$000

com um activo de 7 13. 170:751 §000 e um fundo de reserva de
18.451 :127$000, afóra um movimento de 25.961:585|000 de depósitos

populares, assim distribuídos

:

ACTIVO DOS BANCOS NACIONAES

Banco da Província 263.062:986$000

Banco Nacional do Commercio 166.821:5000000

Banco Pelotense 168.271:035$000

Banco tfranco-Brazileiro 35.171:7190000

Banco Porto-Alegrense 4.525:5770000

Banco do Brazil—Caixa Filial 26.722:6640000

664.575:4810000

ACTIVO DOS BANCOS EXTRANGEIROS

Brasilianischtí Bank 14.243:1360000

London Bank — Porto Alegre 9.939:3980000

London Bank — Rio Grande 9.668:7250000

London Bank — Pelotas 1.991:9810000

Banque Française et Italienne (Movimento de 1°

de julho a 31 do dezembro de 1917) 12.752:0300000

48.595:2700000

Activo dos Bancos Nacionaes 664.575:4810000
Resumo

: j^^^iy^ çj^q^ Bancos Extrangeiros 48.595:2700000

Total 713.170:7510000

DEPÓSITOS FOFULARES

Banco da Província 14.699:7980000

Banco Nacional do Commercio 7.451:6780000

Banco Pelotense 3.810:1090000

25.961:5850000
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FUNDO DE RESERVA

Banco da Província 10.000:000$000

Banco Nacional do Commercio 3.703:570$000

Banco Pelotense :.
4.209:045$000

Banco Franco-Brazileiro 411:541$000

Banco Porto-Alegrense 136:971$000

Banco do Brazil — Caixa Filial ^

18.461:127$000

DINHEIBO EM CAIXA

— NACIONAES —

Banco da Província... 27.890:455$000

Banco Nacional do Commercio 10.544:367$000

Banco Pelotense 11.319:464$000

Banco Franco-Brazileiro 2.180:276$000

Banco Porto-Alegrense 4]0:513$000

Banco do Brazil - Caixa Filial 1.832:966$00Q

54.17^041$000

— EXTRANGEIEOS —

Brasílianische Bank 4.064:005$000

London Bank - Porto Alegre ' 2.223:390$000

London Bank - Rio Grande 858:470$000

London Bank - Pelotas 383:2?5$000

Banque Française et Italienne (Movimento de 1°

julho a 31 dezembro 1917) 899:229$000

8.428:3 19$000

Dinheiro em caixa — Nacionaes 54.178:041$000

« « — Extrangeiros.. 8.428:3 19$000

Total 62.606:360$000

Na mesma data a Caixa Económica accusava um saldo a fa-

vor dos depositantes de 17.909:579$420.

Na Junta Commercial veriíicava-se o seguinte movimento :

contractos 15.763:248$367, distractos 6.577:9060840, saldos 9.185:341$527

emquanto que em 1916 foram registrados: contractos 13.931:548$000,

distractos 5.340:532$000, saldos 8.591:0610000.

Os depósitos particulares, instituídos pelo decreto n. 2.096 de

6 de julho de 1914, cujos dinheiros o Estado recebe a juro, apre-

sentavam, em 31 de dezembro de 1917, um saldo de 8.092:2370626

a favor dos depositantes.
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Receita

E' com prazer indizível que aqui deixo registrada a brilhan-

te receita de 1917.

Já ha um anno atraz tive ensejo de consignar em linhas

d'este modesto trabalho annual o augmento alcançado na arre-

cadação das rendas publicas.

A receita que em 1915 fora de 18.026:857^337 subira cm 1916

a 20.812:7030142.

Pois bem, essas rendas, provindas unicamente dos mesmos
impostos, ascenderam em 1917 a 24.868:904$480

!

Resultar d'ahi uma diííerença, para mais, em 1917 sobre 1915

de 6. 842:047$ 143 e de 4.056:201 $338 sobre 1916.

Significa isso, á evidencia, o admirável desenvolvimento eco-

nómico e financeiro do Estado que vê as suas rendas se eleva-

rem, cada anno, sem os ónus de novos tributos.

Tendo sido de 18.092:000$000 a receita orçada para 1917 e de

24.868:904^480 a arrecadação eíiectuada, segue-se que a receita

arrecadada foi superior á orçada em 6.776:904|4a0.

A despesa ordinária do exercício foi de 18.507:332|512 que,

em face da receita de 24.868:904^480 deixou um saldo de....!..,

6.361:571$968.

Com estes 6.361:57 1$968 foi attendida a despesa extraordiná-

ria que, aliás, não excedeu de 2.295:8780491, de onde ainda re-

sultou um saldo de 4.065:693|477 !

Deste saldo de 4.065:693|477 foi levada a quantia de

521:1750206 a credito da conta supprimentos aberta na escripta

do Thesouro em 1914 com 1.903:0960651 e augmentada em 1915

de mais 868:8730654 para attender a despesas extraordinárias

realisadas durante aquelles dous exercícios. Ficou assim, agora,

liquidada e encerrada essa conta.

Dessa operação resultou, finalmente, o saldo absoluto de

3.544:5180271 que foi levado á conta representativa, no balanço

geral, do activo liquido ao encerrar-se o exercido.

Foram factores da receita de 24.868:9040480 os impostos do

quadro demonstrativo de números 1 a 27 e tabeliãs 1» e 2^ an-

nexas á lei n. 212 de 29 de novembro de 1916, que orçou a re-

ceita e a despesa ordinária do Estado para o exercício de 1917.
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RECEITA ORÇADA E ARRECADA

N.

DA

LEI

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS

*

1

2

3

4

5

6

7

8

y

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26
'27

BES

Receita orçada para 1917

Idem arrecadada em 1917

Differença para mais na arrecadação de 1917...

« . « menos na « « 1917...

^« absoluta para mais »
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DA NO exercício DE 1917

DIFPERENÇAS NA ARRECADAÇÃO

ARRLUADADA

Mais

2.300:000$QOO 2.693:23õ$037 393:235$037

600:000$000 884:046$250 284:046§250

900:000$000 í.293:048$043 393:0481043

10:OOOSOOO 47:378$200 37:378S200
600:000^000 767:678$451 167:678$451

500:000$000 1.229:711 $863 729:7118863

20:000^000 29:940$375 9:940$375

10:00OSO0O 5:451$740 4:548$260

2.700:000S000 4.195:863$677 1.495:863$677

20:000$000 15:777$837 4:222$163

100:000$000 132:853.Í200 32:853$200

550:000$000 õ68:788$970 18:788$970

2.000:000:i?000 2.302:767S982 302:767$982

440:000$000 596:5211255 15b:521§255

400:000 !§000 47l:936$47õ 71:936$47õ
-

400:000$000 1.259:468$684 859-468$R84

560:0001000 694:380$000 Í34:380$000

5:0O0S0OO 17:785$600 12:785S600

240:000^000 50:0001000 190:0001000

3.200:000$000 3.319:784S419 119:784^419

715:0001000 1.045:0801561 330:080$561

80:000$000 677:421$792 597:421S792

900:OOOSOOO 1.02õ:339$242 125:3391242

250:000$000 390:291 $496 140:2911496

360:000$000 859:8õ6$676 499:8568676

10:000$000 . 13:597^602 3:5971602

222:000S000 280:899$053 58:899S053

18.092:000$000 24.868:904^480 6.975:6741903 198:770f423

VMO :

18.092:000$000

24.868:904$480

6.776:904$480

6.975:674$903

.
198:7708423

6.776:904$480
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Dcstaca-se cora maior renda o imposto de transmissão de

l))-opricdade. Orçado cm 2.700:000|000 produziu 4. 195:863$677.

Merece especial menção a progressão, sempre crescente, em

que vem a renda desta proveniência, significando a franca mo-

vimentação do cíipital. Tendo havido uma diminuição de

61l:363$y38 em 1914 sobre a receita de 1913, em 191Õ produziu

mais 299:297|l22 que em 1914, em 1916 mais 525:369|375 que em
1915 e em 1917 mais 940:364$902 que em 1916.

Figura em segundo lugar o imposto territorial com.,

3.319:184|419 quando fôra orçado em 0.200:000|000, havendo assim

uma differença de 119:784$419 para mais

Seguem-se as taxas sobre productos exportados que orçadas

em 2.300:000$000, deram a renda de 2.693:235$037 ou seja uma dif-

ferença de 393:2350037 para mais. Comparada com a receita de

1916 na importância de 2.4õ9:l74$769 temos uma differença de

234:060|268. E se confroutar-mos o valor oEficial dos productos

exportados em 1917 na cifra de I6l.739:338|4yii com os de 1916

na importância de 92.309:660|020 vê-sc que houve um augmento

de exportação de 69.429:678P76.

O quarto lugar cabe ás taxas sobre industrias e profissões.

Orçadas em 2 000:0000000 apresentam uraa renda de 2.302:767|982

ou seja mais 302:7670982.

No imposto sobre aguardente e álcool verificou-se a arreca-

dação de 130:3010965 mais que em 1916, sendo de notar que con-

tinua intensiva a importação do álcool pernambucano e diminuo

sensivelmente n nossa producção. A importação pernambucana

já excede de 3.000 contos de réis annuaes.

Os demais impostos apresentaram, quasi que todos, apreciá-

veis augmentos sobre as rendas anteriores.

Despesa ordinária

A despeza ordinária do exercício, fixada em 15.991:1390893

pela lei n. 212 de 29 de novembro de 1916, attingiu a....

18.5O7:332'0512 obedecendo á distribuição constante dás tabeliãs

mandadas observar pelo decretou. 2.233 de 29 de dezembro de

1916, tendo havido, assim, um excesso de 2.516:1920619.
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Este excesso^de 2.516:l928619^tem a sua origem na elevação

dos preços de materiaes, fóra de contracto, necessários á exe-

cução de determinados serviços e também no facto de ter sido

insufficiente a verba orçada de 100 contos de réis i^ara attender

aos pagamentos por — exercicios findos —
. De facto asnppres-

são do peripdo addicional na escripturação da Fazenda fez com
que esta verba íosse extraordinariamente excedida todos os an-

nos. Assim em 1918 o excesso foi de 1.45o:336$270 proveniente

do exercicio de 1916. •

Este inconveniente, porém, acaba de desapparecer com o

restabelecimento do periodo addicional nos termos do decreto

n. 2.296 de 29 de setembro de 1917.

O quadro seguinte mostra como foi despendida pelas tabel-

iãs orçamentarias a quantia de I8.õ07:332$512.
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Despesa extraordinária

A despesa extraordinária, orçada em 2.142:000,$000 e aucto-

risada pela Jei n. 213 de 29 de novembro <le 1916, não foi além

de 2.295:878$49l conforme o seguinte qnadio demonstrativo.

Esta despesa foi attendida, como já ficou^dito, com o saldo

verificado entre a receita e a despesa ordinária do exercício.

Neila figura a parcella de 24:844$720 despendida com a extincção

de gafanhotos, mediante credito extraordinário aberto pelos de-

cretos ns. 2.297 de 4 de outubro de 1917 e 2.304 de 28 de novem-

bro de 1917.

QUADRO DA DESFEZA EXTB,AOB,DIUAE,IA DE 1917

Comparada a orçada com a effectuada

1917
DIFFERENÇA NA EFFE-

CTUADA
RUBRICAS

Orçada Effectuada Mais Menos

Obras do Palacio

Construcção e conservação de

edifícios

Construcção de estradas

Reparação de estradas

Conservação de estradas

Construcção e reparação de

pontes

Terras e colonisação

Auxilio ao Instituto de Bel

las Artes

Auxilio ao Instituto Pasteur.

Auxilio ao Corpo de Bombei-
ros

Auxilio ás E-xposições e feiras

municipaes

Construcção, conservação e re-

paração de estradas e pon-
tes

(Decreto 2251)

Extincção de gafanhotos
Jardim Zoológico

Gymnasio Julio de Castilhos

]00:COOSOOO

250:000í$000

544:000$000

]00:000,$000

250:000$000

250:000$000

506:000.$000

30:00OS000

22:OOO5í;00O

4O:0O0SO0O

50:0001000

170:000SÓ00» 70:042$9i9

485:758$057. 235:758$057

31G:086$619*

77:688.?645 1
,

261:886$236j/
'

11:886$236

267:563$346

530:828$659

30:000$000

26:250$000

40:000$000

11:500$000

1:429$200

" 17:583$436

/ 24:8281659

4:250.$000

1:429?5200

24:844.S720Ní' 24:844.|720

12:000S000

40:000$000

2.142:000S000Í 2.295:8788491

12:000S000

40:0001000

442:603.1^227

227:9 13$381

22:311,1355

38:500$000

288:724$736
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Resumo

Despeza orçada 2.U2:0CW00
« effectnada 2.29õ:8T8$491

Differença para mais .na effectnada 153:878$49]

Differença para mais na effectnada 442:603^227

« « menos na effectnada.. 288.724073(5

« absolnta pai-a mais 153.878$49l

Despesa especial

E' escrrpturada como despesa especial no Tliesonro aquclla
que, embora extraordinária, é custeada com dinheiros de depó-
sitos particnlares e. provém de obras e melhoramentos repi-o-

dnctivos nos termos do artigo 13 do decreto n. 2.096 de 6 de
.julho de 1914 ou do resg-ate da divida passiva como preceitua a
lei n. 183 de 1» de dezembro de 1914.

Assim é que a despesa abaixo especificada, dessa natureza^

verificada durante o exercício, nào foi attendida pelos saldos

do orçamento mas sim com os dinheiros dos depósitos parti-

culares que o Estado- toma por empréstimo ao juro annual
de 5 o/o.

Canal de Porto Alegre a Torres 204:385$777 :.

Estrada de Ferro de Carlos Barboza a

Bento Gonçalves 1.169:õ33$3õl ^

Prolongamento do caes de Porto Alegre 375:241 $427

Desobstrncçao fie canaes ' l.022:694$038 '

Resgate de apólices 110:000$000 v

2.881 :854|593

Balanço Geral

O balanço geral do activo e passivo do Estado, comquanto
referente ao|exercicio de 1917, só foi encerrado era 31 de março
do anno corrente em viríude do restabelecimento do período

addicional, durante o qual devem ser liquidadas' contas de re-

ceita e de despesa do exercício anterior.

Esse balanço accusava, naquella data, um activo de

72.764:731$221 e um passivo de 57.806:3698411, de onde o activo

liquido de 14.058:3610810. Este activo liquido, que é o patrimó-

nio disponível do Estado, era em 1915 de 10.282:0788907 e em
1916 de 11.391:239$727.
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o aiigQiento verificado eni 1917 provem da incorporação ao

nosso activo do saldo de 3.544:5180271 do próprio cxcrcicio de

1917 a qne atraz nos referimos e da quantia de 22:603|812 rela-

tiva á acquisição de novos próprios feita pelo Governo.

E' bem significativo e dispensa quaesquer commentarios o

augmento que vem tendo o activo liquido do Estado ao ehcer-

rar-se o balanço de cada anno.

Entretanto, é de ponderar, além disso, que entre os bens do

Estado não figuram no balanço, por não estarem tombadas, as

terras devolutas, computadas em mais de 100.000:000$000.

ACTIVO

Próprios do Estado

Pelos que pussue, conforme o li-

vro do «Tombo»

Títulos e valores caucionados

Pelos existentes, recebidos de di

versos

.

Títulos e valores depositados

Pelos existentes, sob a responsa-

bilidade do actual Thesourei-

ro, Leopoldo Th. Gonçalves..

Material fluctuante

Valor das dragas e demais em-

barcações, etc, para desobs-

trucção dos canaes dos di-

versos rios do Estado

13.405:4520204

547:504$720

1.229:5431045

1.977:093|00ô



Moveis e Utensílios

Existentes, guarnecendo as di-

versas repartições do Estado

Acções do Theatko de Bagé

Valor de 22 existentes, sob ns.

600 a 621, do valor nominal
de 100$000

Responsáveis

Intendência Munici-

pal de Taquarj-

pelo credito aber-

to no Banco da
- Província 20:000|000

Intendência de Por-

to Alegre — Pe-

la garantia pres-

tada pelo emprés-

timo que contra-

hiii na praça de
Londres 8.631:988$830

Intendência de Pe-

lotas — Idem

,

idem 8.632:800$000

Intendência do Rio

Grande — Idem
no Banco do Com-
mercio 8.500:000$000

Intendência de Ba-

gé ~ Idem no

Banco da Pro-

víncia 3.500:0001000

Escola de Engenha-
ria — Idem no
Banco do Com-
mercio 3.340:000$000

Comp. Estrada de

Ferro - Taquara
aoCancella. Idem
no Banco do Bra-

zíl 1.000:000^000

Õ45:126S140

2:200$000

33.624:788$830
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Governo Federal

Importância do compromisso des-

te, pelas despezas effectiia-

das com a segurança publica

no triennio revolucionário de

1893 a 1895, cuja legitimida-

de foi proclamada pelo Con-

gresso Nacional, que auctori-

sou o Governo a abrir cré-

dito ao Ministério da Guerra,

para attender ác reclamações

e liquidações feitas até o fim

do exercício de 1895 (Decreto

n. 357 do 14 de Dezembro de

1895)

Barragens do rio Cahy

Pela encampação que fez o Go-
verno do Estado das obras

ali executadas.: -

Otto Spalding & Ottockâr Pau-
thner

Seu débito

Bibliotheca

Valor dos livros existentes na
Bibliotheca Publica

Quadros e objectos de arte

Existentes na Bibliotheca Publica

Material [machinario da Casa de
Correcção

Valor das ma chinas existentes e

mais accessorios

880:717$705

150:000í|000

25:0000000

250:000$000

17:000$000

55:8918810
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Material da Brigada Militar

Valor existente, conforme o livro

do «Tombo»

Lettras a receber

1 emittida pela Delegacia Fis-

cal

Banco da Província c/c

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
bro de 1917

Banco da Província cl especial

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
bro de 1917

Banco da Província

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
bro de 1917

Banco Nacional do Commercio c/c

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
bro de 1917

Banco Nacional do Commercío c/

especial

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
aro de 1917

Banco Pelotense c/c

Saldo desta cl em 31 de Dezem-
bro de 1917

1.150:000^000

l:000$000

515:706$200

õ.677:199$500

4:000$000

569:421$000

2.500:000|000

510:0520000
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Banco Pelotense cl especial

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
bro de 1917

Banco Feanco Brasileiro c/ especial

Saldo desta c/ em 31 de Dezem-
bro de 1917

Eugénio Machado de Souza

Seu débito

CÁES DA Capital

Valor da parte já construída

Canal de Porto Alegre a Torres

Importância despendida até esta

data

Estrada de Ferro de Carlos Bar
BOSA a Bento Goncalves

Importância despendida até esta

data

Desobstrucção de canaes

Importância despendida até esta

data

Bemfeitoeias

Pelas existentes na Casa de Cor
recção

2.500:000$000

200:000$000

9:4ô2|580

760:54õ$463

31i):399$26õ

].259:877|907

1.022:6941038

8:670$750



Empreza da Federação

Débito desta c/

Adeantamentos

Pelos que fo''am feitos a diver-

sos....

Sellos

Pelos existentes, sob a guarda e

responsabilidade do actual
Thesoureiro, Leopoldo Theo-
dosio Gonçalves

EXACTOKES C/ SELLOS

Saldos devedores constantes do
livro c/correntes

Exacto RES

Saldos devedores constantes do

livro c/correntes

Moveis encommendados

Para a Assembléa dos Represen
tantes

PASSIVO

Emissão de apólice

1487 apóli-

ces do va-

lor nomi-

nal de 500$

juros de
5 o/o 743:500$000

743:500$000

42:805$970

3:506$670

2.31õ:138$460

417:õ78$590

292:364$874

30:000$000
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Continuação 743:500$000

546 apólices

de 1:000$

juros de
6 o/o 546:0000000

8740 apóli-

ces de 500$
a Juros de

6 o/o 4.370:000$000

301 apólices

de 100$000

a juros de
6 o/o, 30: 100$000 4.946: 100$000

4 apólices

de 1:000$

sem juros,

chamadas
a resgate 4:000$000

Contas a liquidar

Credito desta c/

Fundo paka construcção do Hos-

pital DE Tuberculosos

Idem, idem

Responsabilidades

Pelas que tem o Governo do Estado
para com diversos, como se vê do
respectivo titulo Responsáveis

Títulos de crédito

Pelos emittidos sem juros

FiSCALISAÇÃO DAS CASAS DE PENHOR

Saldo desta c/

Cauções

Em dinheiro 854:047$719

Em outros valores 547:õ04$720

5.693:600$000

234:3901958

890$000

33.624:788$830

51:150$000

250$000

1.401:552$439
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Mutuários das casas de penhor
<

•
I

Saldo desta c/ Ih9$900

Depósitos Públicos e Judiciaes

Em dinheiro 458:428.^220

Em outros valores 8õ4:493$04õ 1.31 2:92 LS!2T1

Depósitos de Okpiiãos e Interdictos

Em dinheiro. . 3.943:4498371

Em 'outros valores 3Tõ:0ò0$000 4.318:499$371

auxílios aos bELGAS

Importância recebida de diversos.... 9-000íi»O0O

Exercício de 1918

Supprimentos leitos do corrente exer-

CICIO cie lai i 340:6910966

JliMISSAO DE oELLOS .

Saldo desta c/ ; 2.732:7170050

Depósitos Particulares

Saldo desta c/ 8.092:2370626

Património

Pelo que possue o Estado e se veri-

fica entre os valores Activos e Pas-

sivos 14.958:.361081O

72.764:731$221i 72.764:7310221



xxxn

Saldo disponível

Em 31 de dezembro de 1917 tinha o Estado do Rio Grande
do Sul á disposição como saldo disponivel 12.737:199$470 assim

collocados:

No Banco da Provincia 6 192:905$700

No Banco Nacional do Commercio 3.009:421$500

No Banco Pelotense 3.010:052^000

No Banco Franco Brazileiro 200:000^000

Nos cofres do Thesouro 324:820$270

12.737:1991470

N€sta data dispõe o Estado de 16.303:099$071 dos qua.es

203:996$191 em caixa e 16.099:1020880 nos Bancos.

Dos 16.099:1020880 estão 15.113:2540480 ao juro annual de 5 o/o

e 985:8480400 ao de 2 ^/o, conforme o quadro seguinte

:

BANCOS TAXAS TOTAES

2 o/o 5 °/o

Província 157:1990900 6.375:9760700 6.533:1760600

Commercio 313:5370900 4.517:2770780 4.8.30:8150680

Pelotense 515:1100600 3.810:0000000 4.325:1100600

Franco Brazi-

leiro 210:0000000 210:0000000

Porto Alegren-

se 200:0000000 200:0000000

16.099:1020880

Em cofre 203:9960191

985:8480400 15.1L3-.254|480 16.-303:0990071

Essas quantias provem da renda ordinária, de depósitos par-

ticulares, de depósitos judiciaes, de depósitos de orphãos e de

cauções. A escripturação do Thesouro discrimina as quantias se-

gundo a sua procedência. O recolhimento dessas importâncias

aos Bancos, embora vencendo juro, obedece a uma medida pro-

visória visto como o Governo as vae applicando em obras re-

productivas.

Divida passiva

A divida interna e fundada do Estado era em 31 de dezem-

bro de 1917 e é actualmente de 5.744:7500000, sendo 51:1.500000 em
titulo de credito sem juros desde 15 de abril de 1895 não trazi-
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dos a resgate pelos interessados, 743:õ00$000 em apólices do juro
de 5 °/o, 4.946:1 OOlOOO era apólices ao juro de 6 °/o e 4:000$000 em
apólices sem juros as quaes, como os titulos de credito, níío fo-

ram ainda apresencadas a resgate apesar de sorteadas em 1916.

DIVIDA FUNDADA, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917 :

Apólices do caes, juro de 60/0 346:000^000

Idem da conversão de 1885, juro de 6 0/0,. 532:000^000

Idem dos empréstimos de 1888, 1890 e 1891,

juro 6 0/0 61:000|000

Idem de S. Gonçalo (500^000), juro de 60/0 130:500|000

Idem, idem, (100$000), juro de 6 «/o 30:100,$000

Idem do empréstimo de conversão de 1893,

juro de 6 0/0 807:000$000

Idem do empréstimo de 1905 a 1907, juro

de 6 0/0 904:000$000

Idem do empréstimo de 1905 (1:000|000),

juro de 60/0 200:000$000

Idem — Emissão Especial — desapropria-

ção da Estrada de Ferro de Novo-
Hamburgo a Taquara, sem juros....... 4:000$000

Idem da emissão de 1909, juro de 6 0/0 1.932:000$000

Idem da Estrada da Taquara e Seguran-

ça Publica, juro de 5 o/o 743:500$000

Idem de «coupons», empréstimo de 1881,

juro de 60/0 3:500$000

Titulos de credito, sem juros õl:lõO$000

5.744:750$000

A nossa divida especial, também interna, por natureza

fluctuante, resultante dos dinheiros de orphãos, interdictos e

sentenciados da casa de correcção, responsáveis e depósitos par-

ticulares, que o Estado toma por empréstimo, todos ao juro

annual de 5 0/0, era naquella data de 12.399:570$39l.

DIVIDA ESPECIAL, EM 31 DEZEMBRO DE 1917 :

Dinheiros, em deposito, de orphãos, interdictos e

sentenciados, ao juro de 5 o/o 3.943:449$371

Idem, em deposito, de responsáveis, ao juro de 50/0 363:8&3$394

Idem, em deposito, de particulares, ao juro de 5 "/o 8.092:237$626

12.399:570$391

Continua o Estado sem divida externa.
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Os juros foram pagos com a máxima pontualidade, por se-

mestres vencidos.

OUTRAS RESPONSABILIDADES DO ESTADO :

O Estado é também responsável :

Por depósitos communs, em dinheiro, som juros 490:164$325

Por depósitos publico jiidiciaes, em dinheiro sem

juros 4õ8:428$226

Por depósitos communs em titulos e valores 547:5040720

Por depósitos de orphãos e interdictos, idem, idem. 375:050$000

Por depósitos publico-judiciaes, idem, idem 8õ4:493$045

Por depósitos de mutuários das casas de penhores,

idem, idem ; 679|900

2.726:320$216

GARANTIAS

:

Subsistem as garantias prestadas pelo Estado aos emprésti-

mos contrahidos pelas Municipalidades, Escola de Engenharia e

Companhia Estrada de Ferro Taquara ao Canella abaixo dis-

criminados :

Empréstimo contrahido pela Intendência de Porto

Alegre, com garantia do Governo do Estado, de

600.000 libras esterlinas, ao juro de 5 o/o ao

anno, amortisação de 1,1027 por cento também
annual, resgate total em 35 annos e typo 85,

conforme contracto lavrado em 4 de Junho de

1909 em AmsterJam, entre a municipalidade de

Porto Alegre, representada por José Grosting

e Frederick J. Benson & Company, banqueiros

inglezes £s.600.000

Empréstimo contrahido pela Intendência de Pelotas,

com garantia do Governo do Estado, de 600.000

libras esterlinas, ao juro de 5 o/o ao anno, amor-
tisação de 0^47767 por cento também annual,

resgate em 50 annos, annuidade £s. 32.866 (juros

e amortisação) e typo 89, conforme contracto

lavrado em 7 de dezembro de 1910 entre a

municipalidade de Pelotas e os banqueiros

Emile Erlanger & Comp £s. 600.000



Credito de 20:000$000 em conta corrente, aberto á
Intendência de Taquary no Banco da Província
do Rio Grande do Sul, com garantia do Go-
verno do Estado em 14 de dezembro de 1905

vencivel em 14 de dezembro de 1915, juro de

9 o/o ao anno e amortisação annual de 20 o/o.. 20:000$000
Empréstimo contraindo pela Intendência Municipal

do Rio Gi'ande, ao typo par, juro de oito por
cento ao anno (8 o/o), araortisavel em 50 annos
contracto de 13 de- janeiro de 1917 8.500:000$000

Empréstimo contrahido pela Intendência Municipal

de Bagé, typo par, juro annual de oito por
cento (8 o/o), amortisavel em 25 annos, contra-

cto de 10 de maio de 1917 3.500:000$000

Empréstimo contrahido pela Escola de Engenharia,
typo par, juro annual de oito por cento (8 o/o),

amortisavel em 50 annos nos termos do decreto

federal n. 3.198 de 30 de novembro de 1916 e de-

creto estadual n. 2.273 de 30 de maio de 1917.... 3.340:000$000

Empréstimo contrahido pela Companhia Estrada de

Ferro Taquara ao Canella, juro annual de 8 o/o,

amortisavel em lO annos, contracto de 26 de

Dezembro de 1917 , 1 .000:000$000

Exercício òe 1918

Pelos balancetes dos exactores, embora sujeitos muitos del-

les ainda á revisão do Thesouro, fiz <)rganizar os quadros da
renda arrecadada e da despesa effectuada no primeiro semestre

do anno corrente.

Por elles poderá v. exa. julgar do movimento financeiro do

exercicio durante esse periodo.

A receita foi de 13.937. 770$ 120, a despesa ordinária de

7.205:341$999 e a despesa extraordinária de 900:2330898.

Do confronto dos algarismos resulta o saldo de 6.732:428$121

entre a receita e a despeza ordinária e o saldo de 5.832:194^223

entre a receita e as despesas reunidas, ordinária e extraordinária.

A despesa especial, que é custeada com os dinheiros dos

depósitos particulares, foi de 1.338:1 16$979.
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E,ECEITA DO 1 SEMESTRE DE 1918

Pelos iiiimeros da Lei

1 Imposto sob]"C prod actos exporttidos 1.549:7õ4|588

2 « « aguardente e álcool 545:237$431

3 « « heranças e legados b20:709|359

4 « « gado exportado 25:019$500

5 Cobrança da divida activa 247;141|555

6
'

« « « « dos colonos (terras) 573:43 lé033

7 « « « « « (auxílios) $

8 Alugueis de pi'oprios do Estado 682|000

9 Transmissão do propriedade 2.4^5:0òl|870

10 Armazenagem e renda do guindaste..- 10:971^381

11 Imposto sobre gado abatido 89:995^400

12 « de consumo (fumo e bebidas) 254:88õ$216

13 « sobre industrias e profissões 1.397:7391785

14 « do sello 306:663$ 160

15 Taxa iudiciaria 275:14lÍ496

1 1\

17 Producto de loterias 242:700^000

18 Imposto sobre poules 8:365|200

19 Renda das officinas da Casa de Correcção $
20 Imposto territorial 2.997:876^504

21 Taxa escolar de 50/0 604:571 $41

7

22 Imposto sobre lenha 25$000

23 Taxa de 1 1/2 0/0 sobre a exportação pela barra 599:852$025

24 Taxa profissional 211:058|188

25 Taxa de 1 «/o de expediente sobre a exporta-

ção isenta de direito 394:373$878

26 Renda especial do serviço flurestal 1.

27 Canaes interiores e cáes de Porto Alegre 130:952$989

)3.937:770$120
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DESPEZA ORDINÁRIA DO lo SEMESTRE DE 1918

Assembléa dos Representantes..

Presidência do Estado
Repartição Central

Instrncção Publica

Brigada Militar

Justiça

Saúde Publica

Policia

llluminação

Junta Commercial
Subvenções ás instituições pias

Repartição de Estatística

Archivo Publico

Bibliotheca Publica

Theatro S. Pedro
Hospício S. Pedro
Secretaria da Fazenda
Mesas de Rendas
Collectorias

Outras despesas

Juros e amortisação da divida.

Pessoal Inactivo

Meio soldo r

Eventuaes
Exercícios findos

Diversas despesas

Caes e armazéns -.

Secretaria das Obras Publicas..

Terras e Colonisação

Museu do Estado

Auxílios

97:249$220

41:663^947

87:482$409

1.074:726^704

1.443:354$767

754:377$335

106:667é380

5 19:003$ 120

731)200

11:682|;õ00

24:3338333

16:887$320

46:613^408

23:: 90^820

l:727$030

1 20:215^685

196:240$604

397:645$ 103

682:753|754

42:590$468

64:410$933

285:957$117

2:988$990

256:951$ 125

246:816$716

74:800$239

20:502|213

318:196$282

152:409$ 133

6:081$ 144

87:750$000

7.205:341$999
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DESPEZA EXTRAORDINÁRIA DO 1- SEMESTRE DE 1918

Prosegaimeiito das obras do palácio 106:5 ^0^964

Conservação e construcção de ediíicios ]95:202é621

uoiisii ucçao Qo esiiaucis

Reparação de estradas 29:864|712

Conservação de estradas U7:063Í851

Conservação e construcção de pontes 65:2T8$432

Terras e Colonisação 190:307^661

Auxilio aj Instituto Pasteur n •riAíTSíAnn

Idem ao Jardim Zoológico 3:000é000

Mausoleo ao Senador Pnihcn-o Machado 23:000$000

900:2331898

DESPEZA ESPECIAL DO 1« SEMESTRE DE 1918

Dragagens e trabalhos hydraulicos 489:313^903

Canal de Porto Alegre a Torres 56:5088964

Caes do Porto Alegre 193:315$510

E. de F. de Carlos Barbosa a B. Gonçalves 453:008^818

Melhoramentos na navegação fluvial e lacustre 3(j:03lÍ688

Edifício para o Archivo Publico 11 1:21 0^696

Serviço geológico 4:727^400

L338:116$979

Taes são, sr. Presidente, as informações que julguei necessá-

rio prestar a v. exa.

Saúde e fraternidade.



RELATÓRIO
APRESENTADO AO EXMO. SR.

r. Antonio Marinho Loureiro Chaves

Secretario da Fazenda

PELO

Director Geral do Thesouro do Estado

Em 29 de Junho de 1918





2,9 df Junho de lOlS'

lllm^. e Exm''. Sr. Dr. Antonio Marinho Loureiro Chaves

DD. Secretario de Estado dos Neg^ocios da Fazenda

Apresento-vos, no cumprimento de dispositivo regulamentar, o presente

relatório dos serviços affectos ao Thesouro do Estado e demais repartições arre-

cadadoras, relativo ao exercício de 1917.

Keeeita geral

Apezar dos entraves que ainda se fazem sentir na expansão de vários ramos

de nossa actividade interna, motivados pelo grande conflicto internacional, a nossa

situação financeira se apresenta firme e promissora.

Em 1917 ao commentarmos a receita geral do Estado, relativa ao exercício

de 1916, já nos felicitávamos por haver registrado uma arrecadação de 20.812:703$142,

proveniente exclusivamente de impostos e sem a creação de novos ónus, quando

ha um lustre atraz, em 1911, o Thesouro accusava apenas 16.282:124S081.

Em 1918, ao referirmo-nos á arrecadação de 1917, seja-nos licito manifestar

o nosso jubilo quando vemos o Thesouro publico accusar uma receita de

24.868:904$480, unicamente de impostos também, e, o que é mais, sabendo-se que

ainda nesse exercício fez-se effectiva a promessa constitucional, que manda seja

operada a substituição gradual dos impostos de exportação e de transmissão de

propriedade, pelo tributo tez'ritorial.
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Do confronto da receita de 1917, na importância de 24.868:904$48C

com a do exercicio de 1916, na importância de 20.812:703$142

verifica-se a differença a mais de 4.056:201.'ii>338

Conforme o quadro numero 1, annexo, as differenças para mais

importaram em 4.483:991 $031

as importâncias para menos em 427:789$693

donde a differença, absoluta, para mais de 4.056:201$338

Verifica-se desse demonstrativo que nove foram as fontes de renda que

offereceram quéda sobre a do exercicio anterior, justificada, aliás, seja pela even-

tualidade de cobrança para umas, seja por motivos já previstos em relatórios

anteriores, conforme se verá, detalhadamente, adiante.

Si compararmos, por outro lado, a receita effectuada na impor-

tância de 24.8tí8:904$480

com a que foi orçada pela lei n. 212 de 29 de Novembro
de 1916, na importância de 18.092:000|000

verificamos o excesso arrecadado de 6.776:9048480

O quadro n. 2 esclarece, em detalhe, o confronto, parcelladamento, da receita

orçada e arrecadada nesse exercicio.

Os quadros ns. 3 e 4 indicam a receita geral effectuada por cada uma de

nossas estações arrecadadoras e essa mesma receita segundo os impostos votados

em lei.



s

<O
H
Pá

I—

I

O

a:

O

CO

"â

C5

CG
-aí

Q

Pí

CO

Q
O
O-

o

Q

o O a> 0 0 0
(N O to (M CO 0
CD C- • • r— Oi • 05 •

• 0 0m : : : m .m : : m :

lO GO o o • 10 CO ^O : ; : o : 01 : ec : : ^ : :

IO ^ • . . Tf
:

- -r CT5 0
o <Í3

' 6i 0 ÒÓ
(TO 0

I>- CO
C5

lOw : «e
•

: 00
"7* '

0
y-t CM

-<J<

00 10 10 f (M 00 CO in U3 0 00 ií3 CO r~ 00 c~
CD CD (M CO 0

:
00 CO 0 10 0 10 ira t- « 00

O) 03 •
• CO 00 CO 03 • CO c<s • CD 0 • QO r~ 05 CD 03 • TH

: : m ' Ó5 : mm .€©«> : : CO0 — • •rt 00 0 : 00 <si

«

03 0 • * ira — 03 TT 00 CO • Tjl
CO 10 . . C> >0 CO : CD • CO : irt 00 : CO 0 : CO CO OC 00 00 :0 CO

;
CO rji 0 • CO • (ji OC CO . Tji 0 • !M CD CD CD ira ^ CO

-íti 0 Òi ' 0 c- 0 Tf — 03 0 03 Tf Tf
CO cc co CD 0 ira C3 c^^ in (M
01 ~ 03 CM ^ Tf —. — CO CO

-4-

r~ocoOT-(coiraot~-f-oocairai.o-^C
coiraTfOiracot^Tft^cooc^ooicr-ooo
OÇvJOCvjTf00C0I>-C000(M0303C<lTfc0O
m^m^/ím m-^mm c/í(/è m m cfí ^.f^ífí} (/í
iOCD0C0000THC:THCOr--CO00l- 'CCOCC
coTtiTt<t^f--HTfiracDi^iraocooi - 000
(MOOCOCOC^03T}(ooi^OOC~l^i003Tt<CO

COo
(O

03
05

00

o o 03 — (M (M COo o T-< CD 03 Tf 03
CO O Tf ira 0-1 -fmm m ifí (/í ivri

ira ~' -f o — 03 —

•

00 o M OC -M CO o:
l- o o Tf CJ

CO Tji CO
03 00 03 Tí( CD
CO 00 (n i>

C3 03 >ra ira
CO Cl 03
01 T-

o CJ 00 ca CD
-H CO CD o 03

T-( ira CO ira

03 Tf
ra 03

CO

o 03 ira ira c:
T-t ira '-^ ^ i>- Cl 03

CO O CD o CO

CO c» COo ira

CD CO o
CD 03
ira 01 03
CO ira 00

03 o
lO T-< 00
00 CJ

03 ira c~
CD 00 CO
[> CJ CO

Til Tf CO
r- 03 01
1— CO CD

o COo CO
03 00

— CD
00 00
CD -M

CD Tí( O
CO OO ira

CO C3 00
ira O ira

Cl cr. Xi

ira O

00 00
03 03
Tf O

Cl 03 CD O
-H 03 -f irao 00 CO o
ira Tf CO o
OC Cl T- Tf
00 Cl C3 —

ira oo Cl
CD omm
Tf 03
00 C3— C3

O oo Tfo COmmo 03
OC ira

O tH
o CDO iramm
t~ 00

<n CO CO
ira ira 00
Tf l> CO

o 00
CD CO

CO

Cl ira ira
ira d ira o

ira Tl
Cl

Tr — ^-03
03 03 Tf CO

CD O Tf

ci

Cl 00
03 03
Tf Tf

ç ira

o 05 00 cc
.C TH tH —
ira Cl O".

Cvi

CO 03o
00 omm
00 Cl
-f CO
Tf

ira 00 03
CO t-- 00
CO 00 CDmmm
Tf Cl CO
ira c
CO t~ CO

03 CO
t- 00
TH 00mm
ira Tf

irao CO

00
00 Tf

Tf c iraO CC CO
c-- CO ira

Tf CD
Cl o

Cl

cc
o
73 o
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[Receita de 1917, por estaçõe^

ESTAÇÕES

Thezouro do Estado.

MESAS DE RENDAS

Porto Alegre.

Pelotas

Rio Grande ..

Uruguayana

.

Jaguarão
Itaquy

Bagé
Livramento ..

Quarahy
S. Borja

S. Victoria....

COLLECTORIAS

Alegrete

Alfredo Chaves
Antonio Prado
Arroio Grande
Bento Gonçalves

Bom Jesus

Caçapava
Cachoeira....

Cahy
Cangussú
Caxias

Cima da Serra

Conceição do Arroio

.

Cruz Alta

D. Pedrito ...

Dores de Caniaquam.
Encantado

Encruzilhada

Estrella

Garibaldi

Gravatahy

A transportar 3.3õ2:799$472

PARCIAES

4.713

1.907

1.074

958

162

329

695

1.348

365

286

• 200

464.'i;0!5

073.$555

781 $756

:927S520

595S630

:946S912

034$734

:07r4512

307$665

051$721

1538250

TOTAI.

451

119

38

117

83

77

136

444

155

131

205

177

45

302

300

43

77:

131

161

85

65

4738834

263$425

525S019

989$360

893.S690

481.$351

783$000

006.$956

611$028

:653.$220

:935i052

3228351

292S219

176S212

540.1736

312.$663

9798934

576$763

109.$395

337.$962

535$302

2.943:9418582

12.041:4078270

14.985:.3488852
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ESTAÇÕES

Transporte

Guaporé ^.

Herval

Ijuhy

Julio de Castilhos

Lageado
Lagoa Vermelha ,.

Lavras

Nonohay
Palmeira

Passo Fundo
Pinheiro Machado
Piratiny....

Rio Pardo
Rosario

Santiago do Boqueirão

Santo Amaro
Santo Angelo

Santo Antonio

Santa Cruz

S. Francisco d'Assis

Santa Maria

S. Gabriel

S. Jeronymo
S. João de Camaquam
S. João do Montenegro..

S. José do Norte

S, Leopoldo

S. Lourenço

S. Luiz Gonzaga

S. Sepé....

S. Vicente

Soledade

Taquara
Taquary....

Torres

Triumpho
Vaccaria

Venâncio Ayres

Viamão

Total

PARCIAES

3.352:799$472

111:3491308

128:2711641

201:085$5ll

a35:784$103

232:079.1i;563

136:863$736

112:l2l$710

22:044$398

95:083$768

569:226.1178

108:4781647

138:374^986

204;767$585

333:9431134

144:4381920

45:710$795

153:125$90l

105:850,$ 166

228:599$457

124:0271322

663:627$506

406:282$889

100:892$8l3

73:954$677

345:789$425

43:182$694

241:615$767

102:126$258

140:069$768

112:857.$587

113:2338662

178:8941440

146:4411647

82:121 $236

33:792$8:í0

33:7141186

146:299$474

89:1558246

45:4778232

TOTAL

14.08õ:348$852

9.883:5558628

24.868:904.$480
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Eí^portação

A receita do imposto de exportação, no oxercicio de 1917, está

representada pela cifra de £.693:23E>$037

qiic comparada com a de 1916 da importância de 2.4õ9:174$769

accusa a differença a mais na importância dc 234:060S2G8

Entretanto, si comparamos o valor official dos productos expor-

tados cm 1917, na importância de 16i.739:338$496

com os de 191G, na importância de 92.309:660S020

vemos que houve um augmento de exportação de 69.429:678$476

que representa mais 75 <^/) das sabidas em 1916.

Ora, num regimen impositivo constante, correspondendo esse augmento, pro-

porcionalmente, n quasi todos os artigos da nossa producção, era obvio que a

relação do avanço do imposto devera ser a mesma.

Todavia, do augmento da cifra do va'or official não pode resultar o augmen-

to correspondente do imposto, por isso que, obediente ao nosso programma politi-

co administrativo, têm feito os poderes públicos reduzir ou supprimir taxas sobre

vários dos nossos productos, como ainda se observou em 1917 quanto aos couros,

vaccuns, cavallares, seccos ou salgados, cuja taxa de 9 p/o foi reduzida a 6 "/o.

Adiante vos apresento os quadros estatísticos relativos a exportação realisa-

da no exercício de 1917, e onde encontrareis todos os informes necessários refe-

rentes a esse importante serviço.
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RECAPITULAÇÃO

Valor official 161.739:338$496

Para os mercados nacionaes 92.217-670$634

« « <t extrangeiros 69.52i:667$862

Total 161.739:3381496

Peso total 288.035.873

Para os mercados nacionaes 169.653.775

« « « extrangeiros 118.382.098

Total.... 288.035.873

Peso em kilos das mercadorias exportadas pela Barra do Estado... 187.619.038

« « « « «. « pelas Fronteiras 100.386.835

Total 288.035.873



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

No exercício de 1917

PRODTICTOS

Arroz

A Ipiste

Azeite

Alfafa

Alcatrão

Amendoim........

Artigos de armarinho
€ « corrieiro..

Arreiamentos

Amostras
Algodão

€ estampado

^Aguardente
• Assucar

Almanaks
Aniagens..--

Abóboras
Alhos

Alpercatas

Avestruz viva

Acolchoados

Aveia

Álcool :..

Automóveis .'

—

Aduelas

Arames
Alvaiade

Arcos para barricas...

Areia

Aves domesticas

Animaes cavallares...

PESO-KILOS VALOR
OFFIOTAT,

''3 982 Ififi 8.614:964$590

345*888fh500

37.613 34-697$200

1 603-122$7íí0

*J . i7o <jpVW
3'^l-972'R'>8fl

4.548 45:554$000

42.450 365$300

31.579 94:855$800

2.259 4:405$000

5.304 17:694$350

13.045 56:157$500

1 .0.-Í4.322 316:75C$340

1.068.720 611:447^250

1.378 1:582,$000

4.880 8:877$600

29.217 2:337$360

56.788 11:925S470

1.627 3:252$000

30 30$000

18 77$400

41.700 6:605$000

F-26 160$300

1.800 3:u00$000

497.610 43:452$000

1.405 1:1698900

.36 288800

24.650 2:958S000

600 608000

83 156$000

81.220 30:380$000

— A SEGUIR —



PRODUCTOS

CONTINUAÇÃO —

Banha
Brim de algodão

« « linho

Bagres seccos

Brochas de Cabello

Biscoutos

-Batatas

Buchos de bagre

Baeta

Barricas

Baralhos

Bolachas

Badanas
Barbante

Bordalezas desar;>iadas

Bacias de folha

Breu
Bebidas sem acool

Bandeirolas de ferro....

Bitter

Bacalhau

Bolças de palha

Bois

Couros vaccuns salgados.

» « seccos....

« curtidos

« envernizados

« de porco

« « capivara

« cavallares

« de terneiro

« nonatos

« de ratão....

i « « gato

« '< bezerro

« « lontra

Carne cm conserva
« de porco ;

« enlatada .,

Cebolas

Chocolate

Charutos

PESO -KILOS

14

15

.286.253

248.709

4.042

599.070

1.269

128.542

.510.655

28.416

1.219

193.781

1

2.831

5

139

510

4

64

27

30

339

44

500

299.100

VALOR
OFPICIAL

16.853:4871000

1.019:706$900

20:210$000

179:721 $000

583$740

192 651$900

2.264:2441 ! 30

29:997$90O

3:657$000

24:222$125

15$000

1:841$700

50$000

3628200

61$200

lO.fOOO

25$000

32$000

758000

847$500

34 $000

8758000

220:860$000

12.872.124 13.388:7221200

1.934.588 3.842:868$ 150

225.714 605:285$000

28.255 139:976^800

43.074 90:244$600

5.015 2:663$000

13.835 19:453$800

112.981 145:819,1600

12.206 12:972$900

174 247$100

52 76$500

3.035 3:99i,S500

9 9$000

6.182.771 11.261:0861800

207.481 121:3751610

327.871 267:5081400

13.196.731 1.835:374$.340

2.359 1:907$000

13.886 I2l:884$100

— A SEGUIR —



PRODUCTOS VALOR
OFFICIAL

— CONTINUAÇÃO —

Cabos de aço.

para vassoura

Cobertores

Colla

Casemiras
Cestas de palha

» « vime
Carain ellos.

Crina vegetal

Chapéos de lã

< t palha

« « pello

« « sol

Cassinetas

Caronas

Cigarros

Cofres

Cera

« animal

Capas para garrafas....

_ € de lã

Chinellos

Cadeiras

Canos de folha

Cambotas
Carroças

Cerveja

Calçados

Camas de ferro

Cevada
Chalés

Camisetas

Cal

Chumbo
Camisas ,

Chaminés de vidro

Chifres

Cabello

Correias.

Conservas

Creolina

Creol

8.

72,

389,

114

1

182

784

11.

8

21,

47.

19.

12.

134,

38.

90.

15.

9.

100,

90,

22,

23,

143

17

6

18

6

3

553,

228

3

396

808

215

6Õ2

651

,063

558

31

839

,870

956

307

900

5

322

882

351

784

340

000

471

395

931

100

316

200

,616

,490

,654

,217.

.536

.134

,217

155

,812

.536

.229

612

.602

.420

55

796

4:000$000

7,^4$395

309:443S0()0

380:476.^850

574:349.1700

2:961 $600

34.!!000

114:760S900

138:396S200

165:953$ 170

43:6d6.S700

21:749,1520

54$000

65: 790.1000

14Í):954S100

57:853$800

14:4371200

352:3691300

93:8951600

10:8001000

68:2268000

45:260$400

44:7291100

808000

1368000

3001000

32:9351220

214:5308300

23:7421000

28:2461000

109:5088000

30:4521000

8871900

1528000

25:6548000

4:2631000

114:2711500

374:6371000

28:9858000

342:144.1000

718000

4:5551200

— A SEGUIR —



— 2G —

PRODUCTOS PESO—KILOS VALOR
OPFICIAL

— CONTINUAÇÃO

Canellas de boi.

Capsulas de folha

Carneiras curtidas

Cebolinho

Cinzas de ossos

Colchões

Chapas de ferro

Cimento

Cepas para tamancos

Caixões fúnebres

Caixas desarmadas

Caibros

Camarões frescos

« seccos

« em conserva

Chicotes

Cognac
Capim canninha '.

Cascas de cacau

Cangica :

Carboreto

Carvão vegetal

« mineral

Café moido
— « em grão

Discos para gramophones
Doces

Dobradiças

Drogas

Estopa

Escovas...

Espartilhos

Enxofre

Espoletas

Esteiras de palha

Elixir medicinal

« de Nogueira

Ervilhas

.358.262

47.927

15.793

20

628.122

30

100

930

40

266

111.482

821.170

1.201

163.230

2.042

11

873

960

100

885

1.680

1.072.106

2.400

19.637

90.984

14.652

198.904

4.491

1.093

18:545$960

23:963S500

55:277$250

2401000

17:4631440

62$000

501000

187.f000

2it|000

940$u00

12:503$400

72:7498080

2401200

97:9381000

2:042$000

403$000

961$000

90$000

40$000

2028400

]:335$000

42:892.^400

48$000

20:016$400

82:7198500

16:830$000

202:486$960

4:403$000

2:892.1400

37.559 6:079$220

8.130 28:026$540

9.789 13:4121980

2C 17$000

3 2001000

35 78500

1.008 3:0288850

2.190 5:0188800

2.355 1:707.|200

— A SEGUIR —



PRODUCTOS PESO—EILOS

— CONTINUAÇÃO —

Esteresina

Eixos

Estantes de madeira
Es tracto de carne

Essência de vinagre

Fumo em folha

« desfiado

» em corda

Farinha de mandioca
« « trigo

« « milho

« « ossos

Ferragens

Fitas para cinema

Flanella

Fio de lã

« para sacco

Fiambres

Fechaduras

Fogões

Fazendas

Fructas

Feijoada

Figados, corações e rins seccos

Ferro

Folhetos impressos .

Fernet

Foguetes

Feijão preto

« de côr

Gravatas

Graspa
Graxa
Garrafas

Galenogal

Garrafões

Gazolina

Glyctírina

14

26

2

15

1.060

14

83.557

212

.561.434

914.466

] 50.210

.377.470

173.587

13.112

25.020

56.809

7.615

118.882

8.913

20

60.833

57.114

23.402

45.918

483.564

526

217.524

99

2.047

218

22

590.923

383.259

419

251.706

502.924

8.916

22

6

2.000

24.453

VALOR
OFPICIAL

600S000

2128000

14S000

168:7608000

431S000

2.328:7128460

1.128:949$.350

131:6608280

3.134:0798950

70:563$300

1:8678000

500$400

50:2778300

27:3508000

598:3358500

46:563$000

658000

109:041$500

54:0691000

23:737$000

153:197$250

93:570$400

420$800

46:087$250

115$830

204$700

5028000

595^200

5.495:0198970

723:8168765

14:5648300

108:7488500

288:8128860

3:6708500

888000

9$500

1:5001500

12:2268500

— A SEGUIR —



— 28 —

PRODUCTOS PESO—KILOS VALOR
OFFICIAL

— CONTINUAÇÃO

^C" arras de couro

Guano animal

Gazosa

Gado lanígero

« caprino
t suino

« cavallar e muar....

« vaccum de corte .

.

Herva-matte
j> medicinaes.

Impressos

Isqueiros

Instrumentos de oratório

Janellas

Kerozene

-Lã

Linha para costura

Lenha
Licor

Lentilhas

Linguas

Linhaça

Louças

Latas de folha

Livros......

Lombrigeira

Linguiça

Luesol

Lóros

5L544

39.233

165

25.192

368

261.113

1.700

181.180

13.013.759

940

13.934

520

2.000

400

24.477

2.232.959

33

162.000

214

482.190

587.523

19.827

2.420

1.125

3.139

120

696

177

12

4:1281860

1:569$320

112I0UO

23:600$000

220^800

131:376$385

1:450$000

109:7081000

3.730:840$! 50

4641000

13:655$500

13:500$000

1:7601000

150S000

9:753$200

5.998:005$600

102SOOO

1:620$000

254$000

304:l92$200

671:790$500

19:252.1800

5:653$000

621$000

1:7268500

996$000

8351200

1:416$000'

488000

— A SEGUIR —



PRODIJCTOS PESO—KILOS

CONTINUAÇÃO

Molduras

Medicamentos

—Manteiga

Machinas

Meias

Malas

Mineraes

Moveis de madeira—-Mel

Material eléctrico....

Madeiras
-— Mantas de lã

« « juta

Massa para sopa .

« de tomate

Mostruários

Moldes de madeira.

Mostarda

Milho

Melado

Manná e senne

Miudezas

Mulas

Novilhos.

.Nozes

Obras de metal..

« « couro

,

« « ferro..

Ovos
Oleo de mocotó,.

€ « ricino....

Oleo animal

« vegetal

Ossos

Ovas salgadas...

Origones

Oleina

Perfumarias

42.053

6.232

92.980

19.731

77.697

9.448

16.234

33.153

72.253

6.668

2.895.523

448.727

3.016

1.248

10.679

2.682

29

60

52.152

80

3

5.865

610.860

3.964.950

375

794.263

1.078

10.147

127.523

17.410

2

25

117

1.070.958

17.470

2.866

12.141

4.207

VALOR
OPFICIAL

11:370.$000

19:888S000

235:2888300

40:0851000

325:3168800

23:9298800

3:246$800

25:975$000

37:8718400

8:12O'SO0O

161:336$516

673:0908500

8:0168000

7568600

8:6318840

3:253$000

298000

248000

5:252.^570

408000

6.S000

16:212.$980

306:960.$000

2.541:4961000

275$000

742:8971866

5:527,$500

10:3058000

139:7538600

10.4468000

4$800

50$000

1208500
^ 2'1:420$720

5:2418000

2:2928800

6:0708500

9:945$300

— A SEGUIR —



— 30 —

PRODUCTOS PESO -KILOS
VALOR
OFFICIAL

— CONTINUAÇÃO

Panno
Palas

Papelj

Presuntos

Polvilho

Pimenta

Peneiras

]'regos .. ..

,Productos chimicos

Pellos para chapéos .

« de cabrito

« « couro

Peixes

« frescos

« seccos •

« em salmoura
« » conserva

Paio£

Pelles diversas.....

Pimentões

Plantas vivas

Pomada anti-echymosis

Pranchões...

Pastilhas da vida.

Pílulas medicinaes

Peitoral de Angico

« » Cambará
Ponchos
Preparados pharmaceutioos...

Pólvora

-Palha de trigo

Pó medicinal

« de mosquitos

Pennas de avestruz

Peças de feri-o

Pipas vazias

Phosphoros
_,._.Pellegos

-Paraty

Portaladas

Portas

Pedra lage

« lavrada

Percanas :

86.109 £-*\Jfj ,U\jO^ J\J\j

64.498 203'ioflfonn

34.095

81.335 1 48-fi 1 i*K ínn1 "±0.0 H<^o\JyJ

413.786 153-230lK8nn

20

39 UU*iPOUU

160

17.913 22-378'í;7nn

419

8

30

264.703 f .UiU t|p U 17

14.754

533 087 1 \J 1 .\JO X •]p'±\J\J

540.234 íyjo.xJrtij^oyjyj

15.631 14.807*51; 100J TI.Uw 1 1 \J\J

2.632

168.074 1 fí5>-o^fis;ooo

5.040 1 «OOHfliOOO

5.854 X.. 1 i/^rlpUUu

366 íí'ft*^'^»'hsonno ,yJUOtip\J\J\J

24.760

70

.

\
43 \

1 •790'íí;ono f

11.556
j

íí8'm4áí;90o\

13 959y 4fi*0fi4Sí7n0 /

5 OOr]P\J\J\J

67 275$000

56.458 5:785$800

2 80$000

438 l:533f000

191 1:5321000

17.894 7:280$050

3.208 686S000
12G 2061000

2.702 8:969$000

54 21 $600

500 ' 240$000

300 180$000

8.000 1201000

7.450 118$500

130 100$00

— A SEGUIR —



— ol

PROCUCTOS VALOR
OFPICIAL

— CONTINUAÇÃO

Quirera de arroz.

Queijos

Rebolos

Repolhos...,
"Tlapaduras

Ripas

Rabichos ...

Sabonetes

Sola

Salame

Soda cáustica

Sabão

Serigotes

Sal amargo
Sal

Sabugos de chifre

Sarja

Sarrafos....

Semolina

Sellins

Sementes de alfafa. ..

Stearina em massa ...

Saccos vasios

Sardinhas

Serras para engenho.

Sebo

Tecidos

Toucinho

Tubos de ferro ....

Tone s vasios

Tinta em pó
Tinta de escrever..

-Taboas

Trigo

Tramas ou piques.

Tremoços
Tomates

.029.100

226.826

23.485

450
25.672

80.023

14

99.193

356.734

103.738

50.530

320.153

2.772

4

453.330

199.330

88.967

20.554

1.008

173

22

300

821

. 22

50

14.155.256

214.319

396.574

23.490

304.591

339

201

9.573.565

1.821.526

359.650

6.900

148.764

199:343*200

389:094$800

5:458$500

45$000
14:114S000

12:045$630

91 $000

21.'i:l92$300

768:084S200

167:501$100

33:051 SOOO

117:108.1150

7:2698000

8S000

55:1238600

3:905$500

46I:312.$500

1:2458400

2:016$000

6508000

668000

225|i000

739$490

32$000

188000

7.264:7818180

688:2578350

402:6468900

19:686.1850

97:7608000

10:.364S600

324$000

8 í 2:2968596

438:4838720

26:4898240

1:104$000

14:8768400

— A SEGUIR —



— 32 —

PRODUCTOS PESO—KILOS
VALOR

OPFICIAL

CONTINUAÇÃO

Tamancos
Tijollos de arear

Transmissores de sola

Talhas de barro

Terra (argila)..

Tendões
Taquaras

Tripas salgadas

Talco

Tranças de palha

Trancas de ferro

TijoUetas

Telhas de barro

Trilhos de ferro

Travas para carro

Uvas
Umbigos de boi

Unhas

Vidros

Velas de cera

« sebo

« « stearina ,

Vermouth
Vassouras

Vinagre

-Vinho

Vaccas creoulas...

Xergões.

Xarque.

.

Zinco

30.488

J.724

liO

45

20.000

37.595

248

22.660

3.000

1.685

30

7.700

10.600

30

5

207.855

30.197

124.899

10.945

4.791

48.858

691

75

140

733

14.200.767

441.130

38

49.249.156

130

288.035.873

52:547$000

848$400

330$000

40.1ii000

8:000$000

1:217$740

44$800

2:2961000

9001000

502^500

70$000

7551000

2:2051000

121000

171500

41:643.$60G

23:085$700

14:9871880

11:193$700

14:373$000

44:884$900

1:0901000

1581000

2033l>520

229$600

3.901:3071500

274:0201000

16$000

42.845$253$874

177$000

161.739:3381496



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Porto Alegre

PESO—KGS. VALOR

Alfafa

198-1 5.S'lli3n0

5.007-4S5á6400

Artigos de armarinho 4 548 ^ fj . w^ 'JPU

90-316S$200

4-4O5ál!000

Algodão 9 77f!

10:2741500

37:256$000

5:125$200

16.13á:925$200

558:086$940

15.850 14:918$700

41:708$000

2.506 . 7:679$000

4;000$000

39.207 79:931.1000

Colla 92:707$400

77.782 368:395$100

104:632^800

740.726 129:3963400

7.243 109:397$! 70

2.703 10:233S000

205.913 I20:530$690

47.795 149:699$600

18.544 55:416$500

12.784 14:437$200

133.646 350:597$400

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

8.968 42:751^800

100.270 44:132$700

14.483 6:791.1400

3.602 28:9851000

267.654 213:324^100

43.074 90:244$600

32.57" 81:135$500

.. , 15.471 68:226$000

2 566 11:531$300

10.610 4:532$400

42:884$400

20.377 191:362$100

23:742$000

110.644 114:487.$800

7.021 89:551$20U

78.002 15:860S000

1.578 6:416$000

Café 17.287 15:1421000

6.134 30:452$000

6.812 25:654$0C0

. . 3.536 4:263$000

28.322 4:2311500

. .
14.652' 16:83OS000

5.883 6:016$000

4:403SOOO

Estopa de linho 28.858 5:905$200

18:307$040

. ., 9.789 103:412$980

2.981:844.1100

23.975.385 4.938:840.$800

Ferragens 49.172 40:533$000

7.615 27:350$000

Flanella 106.283 535:340$500

8.913 46:563$000

109:041.|!500

54:0691000

Fogões 23:617S000

Fumo em corda 84.514 73:4 11 $300

456.876 632:6091650

« em folha 2.204:775S380

125:166.1610

Farinha de trigo 7.604 4:392$000

5:736$000

Gravatas 419 14:564$300

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS

Graspa

Graxa

Herva-matte

Impressos

Isqueiros

Kerozene

Lentilhas

Linguas

Linhaça

Lã

Louças

Molduras

Medicamentos

Manteiga

Machinas

Meias

Malas

Moveis de madeira..

Mel

Material eléctrico

Madeiras

Obras de metal

« « couro

o « ferro

Ovos -

Perfumarias

Panno

Palas

Papel

Presuntos.. „

Polvilho

Productos chimicos

Pellos para chapéos

Peixes.

Paios

Queijo

Quirera de arroz

Rebolos

Sabonetes

Sola..

Sebrí

Salames

Soda cáustica

A seguir

25L706 108:748S500

136.543 59:0078100

f).202.784 1.169:840,!;640

13.707 13:315$000

i-)20 13:500$000

15.127 5:898SO0O

478.350 302:045í!800

4.392 10;540$800

77.275 3i:76lS950

6.973 34:907.f;o00

L739 5:250S000

42.053 11:370$000

6.149 15:688$000

92.527 234:43511300

9.033 11.560$000

77.679 325:3 16$800

9.398 23:8578800

28.504 21:2658000

55.769 29:4598800

6.668 8:120$000

732.676 38:8958760

780.674 733:2918470

1.078 5:5278500

10.147 10:305$000

125.318 135:1098300

. 4.189 9:4828800

31.383 101:7878000

33.208 93:585.1000

33.947 11:7428100

81.185 148:284$300

411.760 152:435$200

17.913 22.3788740

419 7:2008000

262.503 54:106$400

2.682 4:015$i500

172.901 284:7383i200

947.900 177:376íf;400

23.485 5:458$500

99.063 214:7241300

197.425 379:428$200

217.714 97:420$600

99.322 159:0578500

49.425 31:952.'í;000
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Conti)iuação

PRODUCTOS PESO—KGS. valor

Sabão 32.237 11:815$100

Serigotes 2.711 7:022$000

Sal 359.920 39:0611600

Toucinho 394.684 400:615$700

Tecidos 3.131 18:2421750

Tubos de ferro..... , 23.490 19:686$850

Toneis vasios 304.591 97:760$000

Tinta em pó 255 10:300$000

Taboas 2.425 986 99:985.$060

Trigo.... 223.420 38:264$400

Uvas 207.855 41:643$600

Vidros * 10.897 11:140S100

Vinho do porto 4.400 4:000.|000

Vinho 6.656.722 1.693:357$600

Xarque 2.024.048 1.791 :956$550

107.714.109 47.027:835$64U



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Rio Grande

PRODUCTOS

Abóboras
Algodão crú

€ estampados ou riscado.

« (resíduos de)

Alfafa

Alhos

Alpercatas

Alpiste

Amendoim
Arroz limpo

Aves domestica

Baeta.

Banha
Bari-icas desarmadas
Batatas

Biscoutos ;

Buxos de bagre

Brim de algodão

« « linho

Cabos para vassouras

Caixas desarmadas
Caibros

Calçados

Camarões frescos

« seccos.

« em conservas

Canellas de boi...

Capsulas de folhas para garrafas

Carne em latas

Carvão de pedra

Carneiras curtidas......'

Casem iras

Cassinetas

Cebolas

Cebolinhas

Cevada
Chalés finos

Chalés entrefinos

Charutos finos

« entrefinos

Chifres

Chocolate

Cigarilhos

A seguir

PESO — líGS. VALOH

29.217 2:337S370

2.215 3:544.$000

13.0Í5 56:157.'5i500

313 62$600

547.697 79:2398450

36.421 7:6488410

1 n ROO

1 .OOU

7 91 SOOO

1 910

1 qo 7Q 11 tio. i 0 L
9Í-999* 1 9t

0 1^1 1 9Ríà* \ 0 % .1.

1 9ft 9ÍÍ7

1 019706^900

1 91

111 ift9 1 9'f^0*í*íi;400

16.632 1:164$240

1.060 14:2728000

1.201 2408200

163.005 97:8038000

2.042 2:0428000

32.900 658$000

47.927 23:963$500

223.528 258:8228400

2.400 488000

400 1:4008000

25.436 152:6168000

18.519 55:5578000

11.493.878 1.494:2048140

20 2408000

100 208000

1.836 18:360$000

14.122 84:732f000

5.758 80:6123i;000

5.549 33:2948000

133.499 20:024$850

2.350 1:880$000

140 1408000



- -38 —

Continuação

rKUL>U o i Uo Pli.SU — JiUo. Tj A T AT?

ríin7íic; rlp ossos 236.422 4:7285440

Cobertores finos 25.773 206:1841000

« entrefinos 3.990 15:190$000

« ordinários 3.445 6:890$000

Colla ... 1.884 1:8768800

Qonservas alimenticias 128.103 128;163$000

(yOuros vaocuns salgados verde 35L0O0 351:000^000

< « « seccos .

.

370 407$000

« « seccos . . 7.900 12:641$600

« de terneiro seccos 1.042 1:1468800

Couros curtidos 870 2:610S000

« envernizados 109 5451000

Crina animal 1.846 2:828$700

« vegetal 44.144 8:9991800

Doces seccos diversos. 10 40$000

Doce secco (marmelada) . .. 4.810 3:367$000

« em calda. .. 108.694 108:694^000

671 2:0I3$000

Ervas medicinaes 55 1108000

Ervilhas. 60 24$000

Esteresina.. 15 6008000

3stoDa de algodão. 8.701 1748020

Farinha de trigo . . .. 8.800 7:0408000

« c madioca 1.000 2608000

Feijão preto . ... 1.251.600 277:1048000

« de côr 499.680 153:662.$600

Feijoada. 448 858$ 400

Fígados, corações, e rins seccos 66.799 20:039.1i;700

12.599 62:995$000

Fructas diversas 341.134 68:226$800

Fumo em folha 5.707 4:069$820

« < corda... 1.255 1:140,|100

« desfiado... . .. 150 1708000

Fructas melancias 48.370 4:837.1í;000

Gado (cavallar e muar).- 1.700 1:4508000

Garrafas .... 1.485 44,5$500

Graxa em bexigas 2.345 2:0708500

Impre-sos . .. 227 240.$500

Lã fina .... ... . . . 94.249 263:8978200

42.546 85:092,S000

« grossa. . 22.599 41:4508200

1.100 5968000

Lentilhas 180 1038200

Línguas ?eccas 8.823 21:175.S200

Linhaça em grão"e moída 2.360 1 :0628000

Livros escripturados , 2.790 558.S000

Machínas . 493 1:025$000

Molas
, 30 248000

A seguir
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PRODUOTOS PESO— KGS. VALOR

678:0908500
« X juta 3.016 3:0168000

5:9848000

Mineraes 10.234 3:2468800

Mel 454 2278000
Moldes de madeira 29 29,1000

3:235$000

Moveis 3.234 3:200$000

8:553.1600

Ossos 42.000 840S000
Ovas salgadas 17.470 5:2418000

Obras de metal 34 80,1000

Palas entrefinos 31.290 109:515,1000

Panno grosso 54.726 164:1788000

Peixe fresco 14.754 1:475,1400

« secco (excepto bagre) 532.307 106:4518400

« « bagre 457.545 137:26.^,1500

« em salmoura 528.788 105:757,1600

« « conserva 15.548 14:7701600

Pelles diversas 2.190 2:1488000

Pimentões 5.040 1.0081000

Plantas vivas 770 8008000

366 5:895,1000

250 12,1500

1.352 2:4338600

450 ;45$000

Rapaduras 205 518850

229 4008000

4.921 1:9578300

49.970 324:8441000

38.991 136:4681500

10.300 1:030,$000

1.008 2:016,1000

Sebo 1.135.789 595:097,1320

Sola.... 4.344 10:382,1400

46.699 3:7351920

68.489 273:9561000

2.839 ll:356$000

214 1 :000SOOO

200 3201000

148.764 14:8761400

1.658 1 :79^1900

1.020 1638200

81.644 23:5998200

15 128000

12.492.890 11.009:9801680

130.888 4.5:8108800

4.566 3: 1968200

504 2528000

36.452.747 19.988:9418790



Productos exportados jpela Mesa de Rendas de

Pelotas

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Avestruz viva

Acolchoados

Aguardente

Alhos ^.

Alfafa

Alpiste

Amendoim
Arroz limpo

« com casca

Arreios completos

< € finos

Aveia

Bagres

Batatas

Brochaò de cabello

Biscoutos

Botas finas

Botinas para homens
<t atamancadas

Cabello

Camarões
Canellas de boi

Carne em conserva

Carneiras curtidas „

Caronas

Cebolas em caixas

» « resteas

Cera animal

Cerveja

Cevada
Chapeos de lã

« « pello

« « « finos

Chicotes ordinários

« finos

Chifres...

Chinellos

Cinzas de ossos

Cobertores

Cognac
,

Colla

Couros curtidos

A seguir

•^oftnnooUípUUU
qoiítlOn

O.IOD o-fiôôítonoZlooogpUUU

90 ^ÍÍ7^xj.oif í 1'977S^070

1 Q47 Q77 9Q9*fi77'íí;'^90

OOrt.íJl Lí 9Q7-07I áílOO

o* í Do 1 •on9ífeftfto

1 01 d'ft'í^'ílid.00

O.uOw 9'OifiS;f^oo

1 ã. 47flifi00

*Í97S^000

7 000 1 -iOOÍÍíiOOO

^ ^09 0Q9 RQfi'*í09'ftO^O

OOOijp t rt\J

14. 1 l-ltiOOO

Q 216S!0n0

178 1 •782'(t!000

92 1 iná^ooo

81.478 105-317'*; 100

lOSlliOOO

33.103 fi62$060

741.126 592-9O0S8OO

,'í3-877.16250

72 224^000

947.995 189:599$000

543.060 108:6 12$000

38.558 93:895$600

6.920 4:152$000

65.025 12:3398000

4.713 56:556$000

897 2I:569$520

3 1801000

7 123.1000

4 280$000

56.836 6:630$$950

378 2:25 1 $200

387.800 6:756$000

224 4481000

96 124$000

294.124 285:8928650

155.335 496:0051000
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Continuação

PRODUCTOS

Couros curtidos (crostas)
:

' o (fragmentos) . •

« envernizados

« vaccuns salgados

* ' seccos limpos

« « c refugos

» salgados de terneiros

« seccos « I

« nonatos « «

< de ratão

Creol

Doce em calda

» secco

Elixir medicinal

Escova de cabello

Estantes de madeira

Ervilhas em conserva

Ervilhas

Eixos de madeira

Farinha de ossos

Feijão de côr

« preto

Feijoada

Folhetos impressos

Fumo em corda

« desfiado

c em folha

Farinha de mandioca

Galenogal -.

Gallinhas finas ,

« communs
Giycerina

Graxa em bexigas

« em pipas

Herva-mate

Hervas-medicinaes

Lã de borrego

« fina

« grossa

Lentilhas

Luesol :

Linguas enlatadas -.

<^ seccas

Linguiças

Linhaças

Livros impressos

Lombrigueiras

Laranjas

ESO — KGS. VALOR

15.077 15:077$000

10.895 7:620$500

25.580 127:900$000

1.713.5:10 1.678:6908000

139.180 311:3768000

68.410 125:166$000

15.53Í 974$60()

30.710 38:8128000

1.878 2:0388700

50 1501000

3.796 4:555.1í!200

49.927 49:9278000

508 2:0328000

15 45$000

2.777 9:7198500

14 148000

1.988 1:5908400

7 2$800

240 488000

25.020 500*400

1.688.610 511:7598780

913.260 194:0448200

78 62.S400

2.047 204.1700

2.609 2:1948080

382.094 405:786$400

4.481 2:4138300

2.500 6008000

22 888000

6 301000

70 1058000

24.453 12:2268500

5.757 3:8628700

124.726 49:8S0$400

580 1458000

885 3548000

96.988 193:9768000

711.516 1.992:244$800

68.120 1226168000

3.540 1:9768000

177 1:416$000

52.601 131:5028500

10.769 25:8468800

696 8358200

1.275 570$000

54 32-1 $000

120 9961000

40 88000

A seguir
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PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

12 4C5«>UUU

1.197 71 Q "JÊÍÍAA
i lc5«tbUU

fi 1 9ft

Medicamentos nomeopathicos OOoo 4:10UítpUUU

Mostarda bU
c\À <s^r\f\c\
^4;ít)UU(J

lo líáiJíUUU

Milho 120 \ liíSUUO

z.obb

Oleina 10.141 4:oí0ift»00U

3.154 1:892$400
o. A 7 J.<ItííQA

Pastilhas da vida ..

T-~» 1 _ 4 0<ltQAA

0.401
4.0Z»A®QAA

1 .7on*fônnn
1: í líUflpUUU

11.00b QQ.l Q/í ÍSOAA

lo.yoy
4e,AííAtít7AA

11 /lio1 1.412

OlO 1 09*5! fíon

oonítnnn

oo4

1 í OO(5>0UU

4do i:ooo?puuu

OOOO

Presunto 150 330S000
1 OCAl.obU

lO.obU
1 A14

OAO /fOQ 70.er:Q$4nri
/ ZIDOo^^UU

« perfumado 261 567$600

(À

4.001} 40nP0UU

o.Q 1 Q^ltnnn

y.ouu

4.í5^U.<ioO ,U4 í : o cs 5»0DU

« 168 630$000

30 150$000

Sementes de alfafa 12 35$000

Sapatilhas 18 115$200

Sola 151.745 369:902$200

Stearina em massa 300 225$000
Tamancos 29.535 52:5S8$000

Tecido de algodão liso 139.103 379:1748600

« « a estampado 108 378SO0O
Taboas de cedro 800 120$000

A seguir
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PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Taboado de pinho 787$500

348S400

1:1308880

940$800

110 ;330$000

90.06G 24:134.'í;520

14:373$000

48.041 43:9528900

158 1 68$600

1.002 3-.S06.S600

« nacional 16.582 4:929S000

629.510 220:3288500

« enlatado 58.676 41:073$200

« systema platino 18.009.169 16.073:78481^60

44.241.919 29.906:549$130



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Uruguayaua

PRODUCTOS PESO-KGS. valor

Cl OQ/Í
14:oo4íiJ)04U

1 .1 Qc; <i&oxn

1 nnQ 7Q 1
4í2í:Dí4,]t)í2U

íá\ a rniJ^iArv

A OQ íiQO 1 n 1 .Qc^TtJtQAA

A tfbOAA

1 ftnn o.UUUISUUU

Alfafa ec níP t AA

1 y< no 1 C07 et 1 riA

1 CO AO*)

QA * C tí>AAA

QQO OflO

1 .fíQUICnAA

1 .QQ 1 (lt7An

70 CíÀ íítltCAAZ4D.pbUU
Pio

/I QQ CAO QQ.AOfidtíínA4oo:Uíídíi>dUU

QftQ^I 9n'ftPlArt

^ r\ r\ X f\i^n f\ "1 "i'* /\ c Qc; 1 Ofi

11 T% ^ ÍT" 1 r.o 1

^ rto o 1 1 o y/^i o 7 ^^8 lo. 1 U1^4UU
9 fl 1

R

i.U 1 OipUUU

« * ratão 64 . 371100

17 51S000

151000

Cabello 24.495 30:495$800

Cabos de vassoura 7.000 õ60$000

Cerveja 715 - 429$000

305 851650

Cascas de cacau 100 40$000

Chocolate 1 3$000

Casemiras de lã 10 845 53:338$600

Cera 526 l:38õS500

12:000$000

Corações seccos 227 45$400
Cavacos de xarque .. 2.536 l:014í!400.

Doce em calda 1.123 1:1598800

Doces diversos 434 635$200
Doce secco 2361500

A seguir
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Oontinuação

PRODUCTOS PKSO—KQS. VALOR
.....

808S850

604S185

48S070

37:4178070

392SO0O

30:943S170
« desfiado. 7:975$800

4:3128190

100$000

4458800

10:000$000

3:420$400

153$900

4HS060
Herva matte fina... 891.966 217:4958900

« « cancheada 1.684.392 336:885$600

Kerozene 36 18$000

237.368 712:1388000

95:2638300

25.728 77:184$000

26.323 77:1848000

Lenha 162.000 1:620$000

12 18$000

1.243 2:442$000

1 .796
O /\{\í\

Í68S000

« seccas 6.914 18:309*600

33 j02$000

Mel 2.350 1:2108000

Manteiga 50 1 25.^000

Massa de tomate 2.613 2:091 5i040

Milho 14.632

.... 17.160

54.074 4:325.'S>9!i0

Novilhos mestiços 274.110 179:2085>000

1.200
'7 A A<jI*AAA720:^000

13.198 b:b<il.ii)oyb

1.545 l:b44.i>oUU

151.021 3:022.1)020

z.UOU 1 '.zuu^yjyj^J

19.200 11:520$000

79.146 62:316$400

39 30,|400

191 1:532$000

30 308000

8 48000

3.150 3:2635S700

14 28$000

1.513 606$500

A seguir



Continuação

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

500 1008000

á.OOO GOOSOOO

17.894 7:280$0õ0

2.015 1:006$750

24.047 3:1008200

Sebo 542.025 318:617$700

7.668 3:0278200

Soda 40 328000

141 2538800

Touros mestiços 10.800 6:4808000

245.409 198:0968310

37.635 8:0108800

Tirantes de lei 31.531 3:6818430

< « pinho 46.710 14:043.$810

798300
150

Umbigos de boi 5.330 799.1500

Vaccas creoulas 75.000 45:0001000

6928000

63.940 5:115$200

8 12$020

6528800

1.840:6358514

10.754.235 6.759:3298495



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Quarahy

PRODUCTOS PESO—KGS VALOR

Aguardente 17.712 11:838$400

32:2741500

6:634S370

2.570 257S000

1$500
Banha 8 88800
Bois mestiços (700) 210.000 168;0O0S00O

28S000

G54$500

290S000

1:1808200

Couros vaccuns salgados 502.840 543:8G8.'i!000

89:576$ 100

4:511.1900

5658200

1:522$800

7:0958000

90$000

Cabritos (23) 368 220$800

772 926$400

Cigarros 3 98400

8 24.SO0O

22,572 9:028.f;800

Caibros 4.097 3278760

11.680 1:168.1000

715 8588000

« (de coco em calda) 253 3038600

^ ( < laranja em calda) 13 15.1600

67 808400

« ( « marmello em massa) 21 25.f200

35 162$000

1.115 9878600

40 408500

4.555 982.$ 100

6.039 1:9198200

10.185

.

2:371,S000

7.503 6008240

43.711 17:4848400

100 138000

539 1:1858800

184.367 553.1018000

175 92.$750

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO - KGS. VALOR

Línguas em conservas 28.391 28:3911000

15$000

20$000

12$000
• í\

263^000
Â f\

«
4.^000

Novilhos creoulos (712) 106.800 106:8005pOOO

« mestiços (1.050)
t OCX r\r\r\
189.000 189:0005)000

Ossos o71í>b40

Pipas vasias 1.365 210S000

Pranchões 690 96$600

7.408 4:444íti)800

« « « com lã 27.183 24 464$700

« capivara 53 53$000

If200

174$160

409.^000

Sebo coado 639.394
{\ t r\ r*r\'n fftt r\r\r\
319:697$000-

Serigotes 16 64S000

20®000

40350('0

17.486 1:560$000

150$000

708000

Unhas 7.711 925$320

Vinho nacional 1.378
'

413S400

558S0OO

75:960S000

2.066:276$870

4.614.548 4.280:8511510



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Livramento

r rí JJ U 0 1 US PESO — KGS. VALOR

497.610 43:4528000
Aguardente 663.594 165:3918300

2S:438Í1200

Arcos de barincas 24.650 2:9588000

26:õ60.«;000

57:8768000

Arroz sem casca 891.302 350:7508300

84.720 51:8328000

375:6438000

34.700 5:205.^000

8:2538600

4,036 5:2698200

720 848000

2.678.325 590:804$500

20 588000

Bordalezas desarmadas 510 61,f;200

Bois (72) 14.400 8.640|;000

Cabello 135.737 184:5038600

42.360 42:360.1ii000

4.057 4:5578400

386.232 31;082$240

Õ.298 5:6098200

256 1288000

Canellas de boi 142.259 14:225.'í!900

Carne em conservas 4.896.441 9.6l6:153í(;400

12 208000

Cavacos de xarque 11.739 7:6478670

Camarões 20 i2.í;ooo

Couros vaccuns salgados verdes 8.692.118 9.158:886.$200

4.538 4:2468100

Couros de terneiros salgados 98 78.^400

« cavallares 1.738 2:0858600

56.399 15:5158520

40 228000

Couros nonatos seccos 417 4878000

657.950 1.425:6088900

Couros dc terneiros seccos 43.787 60:66;.$300

18.133 6:4408250

2.822 1:4118000

275.002 74:550.S400

530 5308000

4.059 ,
4:165$000

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

6.057 7:3fi6$000

li' 1 1 v> ri n Al/^nm/iMfO 10 72S000

Ij^ 4" T* rfc 4" /A r\ n <~i t* Tl 38.582 77:164$000

40 8$000

Ij' r\ vft 1 rl o /"i o n ^1 1 ri 16Õ.050 36:618S200

Li'^ 1 1 <-\ /-l /~\ ^» 161,620 46:921^800

1.525 365$000

Ij' 11 <*\ /"I Q O T 1 O Tl 12.264 26:li6$000

« A Til "Foi l"i c^ 119.114 84:948$960

ti /. ocwcK Q 22.340 18;461S610

Tí^níTripc; r] p fpTTO 120 I20.'ip000

818 5:000$000

110.138 19:116S100

(4. 1» n "v" Q 150 791 119:960$460

í^r^ 1 Q V» o rl o 72 86S000
1^n Q n n o n ím q 1 39.233 1:569$320

í í Q T't'Q rl Í5 í^r\iiT*n 19.118 1.529S280

TT pw a in a t.tp 4.942.748 1.876:786|'630

2.000 1-760,11;000

Laranjas 65.660 14:192.>000

T.ínrriiQC PTTi Pr\n cptuíí Q 148.407 1 95-1041000

T .1m Q 80 368$000

Tinliac Hp iTiQ/*IpÍTn 3.902 1-056'SOOO

T . Q rl P HnT*T*P íTíj 22.737 6l-977$400

T,Q finn 1I5.4'>4 418:272$000

T .5 o"rn eco 275.175 610-506S400

T.ínfrnQc: gpppcic; 220 480,'i;000

IVÍoi rnP4 298.266 24:757$280

MpI 12.544 6-,S45.1500

571 544«800t/^ i 'n} \J \J \J

M a r*lii nas 4.500 2-300l)000

Milho 1.200 l^OSOOO

Novilhos (11.610) 1 903.620 1.142:172$000

Ossos 534 770 10:695.$400

Ovos 660 R-OOO.ISOOO

Ppiipc rip ovplha 36 4^5 43:710$000

PpIIpctoíí pm TiTnto 9 DOO 8-onosono

\J\J\J

T-*PiYP PUI GQlmr^nvp

Polvilho 130 49$000

Pranchões 2.870 229$600

54 218600

Queijos 5.820 5:820$000

Rapaduras 14.028 8:416$80(1

Ripas 49.156 6:044.1f480

63.738 23:0778500

Sabugos de chifres 194.780 3:860$000

10 8$000

A seguir



Continuação

PRODUCTOS

Sebo
Suinos (4.252)

.

Taboas de pinho

Taboinhas para caixão

Tramas
Terra (argila)

Tendões
Taquaras
Tripas salgadas seccas.

Toradas de madeira

Taboinhas para fundo de barricas

Talco

Tecidos de algodão

Umbigos
Unhas
Vaccás velhas (504)

Varas do batinga

Vinho nacional

Vinho de laranja

Vigas de madeira

Xarque.

PESO— KRS. VAI OT?

6.328.246 3.294:045$400

259.599 130:598.|;385

4.316.626 2S6:203$366

21.000 2:100.|;000

261.700 19:7;)2$000

20.000 8:000$000

31.772 635S;400

248 4 4$800

22.960 2;296$000

52.800 5:195g;000

1.022.G70 102:267.1000

3.000 900$000

185 l:150.f;ilOO

. i!Ai>6 .i2:04o#zuO

98.081 11:76;)S720

75.600 45:360$000

600 6OS00O

41.142 14:839$4C0

260 440.|;000

8.200 656.!;000

8.451.674- 7.055:826$750

51.826.411 38.314:377$06f



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Bagé

PRODUCTOS PESo-KGS. valor

131.920 48:210$400

A Ifafa 1.440 369S600

A cn n vH PTi tp 170 '^n 43:698$ 100

Aloool d pcína tu Til fio 178 36^800

Arroz 62.410 27:644$600

Rol ppli íi 1 247 5551800

76 42$400

72.000 42:600$000

íí n n Vi íi 435 597S600

9.198 858$620

T-ía nHpirol íi q ííp fptto 30 75$000

3.490 627$000

5 50^000

Barrotinhos 7.550 943S000

Bacias de folha 4 10,1000

Café em grão 18.145 12:3131500

2.445 2:477$000

190 350$000

3 10S500

Conservas 530 6121000

Cadeiras 38 80$:000

300 50$000

Colchões de crina 10 . 12$000

19.083 1:617$380

2:085$100

Cal 7101200

Cabello 70$000

100 50$000

Canellas de boi 150.000 3:000$000

51000

60 8$000

1001000

Canos de folha 100 801000

381400

9:4731000

A^^seguir
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Continuação

PRODUCTOS

Couros vawuns salgados

« « seccos

« de terneiro seccos

« nonatos seccos

Doce em calda

Herva-matte

Elixir de Nogueira. . . ;

Fumo desfiado

<. em corda

Farinha de mandioca....

' « trigo..

Feijão de côr

Goiabada

Graxa
Janellas

Linlias

Lombilhos
Lavatórios

Linguas em conserva

Lã
Lã de borrego

Melado
Milho

Manna e senna

Moirões

Manteiga

Mulas

Mesas
Novilhos creoulos

« mestiços

Ovelhas

Ossos para lavoura

Oleo de ricino

Phosphoros

Pranchões

Portaladas

Portas

Percianas....

Peixe

Queijos

Rapaduras
Ripas de taboa

Sal

Sebo

Soda cáustica

Sabão
Tijolos de goiabada

A seguir

VALOU

68.380 75:2188000

10.057 I39:284.1t;500

1.845 2:8578500

2.232 2:678,'5;4O0

1.811 2:173*200

78.648 37:582$500

1.525 2:9808000

55.482 .•)6:232S000

700 869.*000

30.770 11:1618500

298 120.'S;i50

4 380 873$000

1.502 1:7658400

54 37.í;800

400 1508000

9.946 952$680

9 43.1>000

80 10.")$000

290.277 199:6028000

39.816 114:7318700

3.211 7:064$200

80 40.$000

950 2098000

3 6$000

214.810 17:6548400

6 128000

860 9608000

30 308000

127.500 76-5008000

567 360 340:4168000

4.992 2:0808000

80 000 1-6008000

2 4.$800

80 151$000

10.065 2:544f800

500 2408000

300 1608000

130 100$000

30 208000

935 1:655$000

2.190 1:240$800

5.576 7268790

1.140 2288000

149.295 74:645$500

25 288000

1.122 501.S200

686 597.$C00
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Continuação

PRODUCTOS PESO - KGS. VALOR

250 755$000

5.000 ^ 500$000

26.798 2:54 ($400

25.193 2:102$220

30 70$000

4.047 655$920

Tirantes 1.517 1211520

Tramas 55.250 4:027$800
o- F^^f\ní'\2oO-!pU00

2 100 80$000

30 12$000

Velas 185 1821700

Vaccas 172.320 89:522$000

7.914 2:7011200

160 26$000

30 27$000

Zinco 130 1771000

2.755.409 1.482:069$580



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Itaquy

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

A íynfivrlPTitp iS\ 1 l^i

Á.YT07i 1 í! ilQrt

A cími Ofi V 4 4ni -

597 fiSfi

9f) K 1 n

« ff « límnn*? 41 800

O.í?J 1 .(pOUVJ

17'í'?9nn

« r^íi vqH fi fpc c;pf*PriQ 2 114 9-'í'í9'ií;8nn

1 lifi

« rlp PQTiíVílTÍÍ 1 74

tt fí 1 n f 1* Q O

I^Qfnp PTilçifíírlíí 4.

í^.hifl'P<3 13 284

Píihpllr»

1 150

672 5'^S;760fJKj*^ 1 \J\J

1* o nm PO rl o 1 1 hi^ ííRf>

Ij^ -%t »»o Í" 1^ rtO-ritlrt

R7f>

* rr \ f\\\\ f\ 74.0

Ti^PTn pt 12 6o.fl;ooo

9á ?!01 1 $980

1—1 n T T o o T fifi il7 23-897$500

24.468 29:364$000

64.334 193:002$000

7.588 13:747$200

14.176 27:944$400

5.605 25:0008000

18.440 1:506$000

63.430 1:2G8$600

6.663 6:663$000

699 279S600

8.000 1201000

7.450 1I8S500

582.854 292:527$000

12.000 750S000

1.981.857 1.732:094.$770

3.724.960 3.180:414S270



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

São Borja

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

18.956 10:9411100

A 9*5 11 f*aT* 29 685 20:779$500

Arroz .... 39.120 14 0291800

Abacaxi 30 30$000

120 30$000

Batatas 340 681000

Banha, 508 609$600

Bolaí^lias 630 815$000

Chifres 2.956 4431400

27.411 16.446$600

395 247$000

Café 712 7121000

, . 40.275 73:014.1i900

19.835 29:595.1400

« cavallares 30 36$000

105.612 116:4701200

66 - 791200

2:045.$200

6.222 8:430$800

3,2921000

128$400

30 6$900

2:896$280

721$150

6481160

12 12$000

454$400

44.047$200

24:189$400

3:429$600

210$900

A segnir
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Continuação

PRODUCTOS

Lã de borrego

Linhaça

Milho

Marmellada

Ossos

Pelles de ovelha

diversas

Rapaduras

Sebo

Tendões

Unhas .

Umbigos

Vinho de laranja

« nacional ....

Xarque...

p í?c ri 1.' o VALOR

1.211 2:664.|;200

11.800 7:0808000

180 278000

96 G7$200

42.421 8488380

1.722 2:234$800

00

5 8S000

21.230 10:615$000

5.823 582,S300

10.952 1;314-S240

1.714 171 $000

60 60$000

1.329 654.$700

255.252 217:1628580

774.491 617:900$990



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Jagruarão

PRODUCTOS

Aguardente

Alfafa

Arroz

Álcool

Bidet.
•

Bolaxas

Banha de porco

Batatas

Caibros

Camas de pinho

Caixas com garrafas vasias

Caramellos

Cadeiras de pau

Carroças

Caixões fúnebres

Cavacos de xarque

Cepas para tamancos

Couros vaccuns salgados

« curtidos

« de terneiro

Elixir de nogueira

Eixos para carretas

Farinha de mandioca

Feijão de côr

Foguetes

Fumo em corda

Graxa ,

Lavatórios de pinho

Lã fina

* grossa

« de borrega

Mesas de pinho ,

A seguir

PESO— KGS. VALOR

1 CO152

1.841 263.1)700

10.743 4:461.1{i800

8 3.$ 200

30 20^000

104 frt dt* f\f\í\
52©000

4 r\f\
190 2443i>000

118.440 18:251$800

8.256

110 55$000

2.640 1:6201000

6 121000

24 7^200

100 2001000

266 940$000

730 365S000

40 20$000

177.658 159:892$200

708 2:124$000

102 102$000

655 1:966$800

7S0 l.'i6|000

130.650 27:9371000

84.460 2:446$200

4 241000

741 901$580

27.192 9:508$800

25 12.$000

1.504 4:512$000

175 332$500

258 5671600

25 12$500



Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

OQ Af\f\ !i:27z5i000

Nnvílhnci MPQft^i
244:()0Oc>UOO

601 5000
T-*imiíi Hí» m Q rí íií Vil 1 OAH

1205)000

T? íi níiH n vn r 1 Ann l:o4oot!4(JU

1 Oí^AAA

Q oon Q.O*? 1 O AA
o:<j/ 1S)4(1U

qV^aqg í"Ifi f»QÍv5r\ Á nn y( A^AAA4USUUU
« <. riinhio K/l 708 o: í UO>ip lUU

« « f*pH TO 9nn

q

ft 1^ Ifl

2.394 5091120

16.986 1:3588880

100 18S000

20 20$000

6.750 6:750$000

520 52$000

Vinho nacional 4.052 1:459$500

133.176 99:330$380

1.139.260 612:9398980



Productos exportados pela Mesa de Rendas de

Santa Victoria

FliiSO — IvCrb VALOR

62.790 37:920^000

21.360 9:138$800
'7í\C\ y Lífeooo

282 - 232$000'

27.578 16;698$800

71 56$800

600 60$000

270 405S000

117 1578900

335 340$000

2.700 1 :620$000

6.450 1:142^000

40 1201000

8.760 8:760.$000

1.215 1:2251000

1.615 974$800

2.896 289$600

90 180^000

Cal : |40 88^000

3 050 8-036$950

192 230.1400

1.453 2:1 79^500

3 3.$000

60 60$000

3 52S500

1 9$000

80 8$000

1.345 2:658$600

175 3821000

26.050 • 6:2491700

88 50$400

Farinha de milho 35 17S500

9.880 2:967$800

Fumo em corda 20 30$000

280 274$000

90 72$000

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS . PESO-KGS.

Herva-matte 37.528

Kerozeiíe 6g3

Lã fina 21.558

« grossa 13.681

» de borrego 2.232

Milho 3.420

Moirões 16.000

Macliinas de costura 100

Novilhos (596) 107.160

Phosphoros.. 45

Papel de embrulho 36

Piques 5.500

Pelles de carneiro 940

Peixe em conserva 6

Rapaduras. 280

Sabão commum 640

Sal 310

Sarrafos de pinho 1.104

Taboas 6.710

Tirantes 9.234

Tamancos 10

Vinho nacional 900

« de fructas 200

do Porto 24

Vinagre * 80

Velas de sebo 30

Vaccas (74) 16.110

455.635

VALOR

22:5165800

210$600

G4:684S000

24:0128900

4:910$400

336$000

1:6008000

200S000

103:680$000

41 $200

5508000

1:128$000

18$000

I68SO0O

364$000

80$000

1108400

1:587$000

923$400

188000

2708000

320$000

72$000

248000

308000

11:2288000

341:917$750



Productos exportados pela Collectoria de

Nonohay

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Assucar

Fianha

Fumo em corda

Farinha de mandioca.

Kerozene

Sal

Sabão

Tecidos

Vinho nacional

240

54

90

5.440

864

11.900

80

250

45

240$000

54$000

90$000

1:6231200

4721000

3:604$000

64$000

3:000$000

40$000

18.963 9: 187$200

Productos exportados pela Collectoria de

Torres

PRODUCTOS PEsO-KGS. VALOR

Aguardente 30.221

Peixe secco 750

10:500$000

11:380$400

600$000

55.971 22:4801400

^ Productos exportados pela Collectoria de

São Luiz Gronzaga

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

Herva mate 13.350

2:874$000

3:891 $000

16.320 6:765$000



Productos exportados pela Collectoria de

Passo Fundo

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Alfafa
308:3135i!300

19:164$500

14:127$000

870$800

1:3228000

3:3478400

266$000

1.123 937S900

36 288800

38. 118400

9 458000

153.125 186:0078500

5:980$700

5778400

64 258000

79 184.S200

Bitter 339 , 3478500

165íf;000

27 3 2$000

3.878 1:23G$200

3.120 2:7828000

2:5U7$500

1.568 844S920

599 5u98200

135 4168500

778 676$5(10

4,275 2:4468200

777 837S000

52 578500

565 3:860.$000

1.33 104$900

155 152$000

5 54$00T

20 508000

19 458000

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Cal 897 891700

630 1371000

13 301000

20 27 $500

108 386$á00

64.660 146:055$00U

9.2'àO 12:543$200

9.837 12:7881000

1.240 1:860$000

18.400 2:944$000

5.467 7:653$800

2:892$4P0

1.707 1:145$660

12 10$000

., , 212 341$000

90$000

35 7$000

26 17,1000

20.331 5:63O$O0O

115.060 21:508$l00

1:742$600

156.797 57:960$750

586 535$680

5.442 23:030$640

9:744$300

27.935 8:759,|300

Fio para sacco 20 65$000

18 351000

Fernet 52 521000

1:605$000

6 9$500

2.000 1:500$5LO

40$000

116 113$000

670 194$780

7.767 3:084$600

202 2361000

841 4031000

25 2Õ$000

67$200

11.631 22:0988900

16:2121980

287 190$000

51 38$000

A seguir



Continuação

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

Mel
U— V IVKf

Milho

« animal

168M00

44*500

9-l45S;300

(iGS5()0

Pi-eparados pharniaceuticos 534$000

1H)$000

iõ55í;ooo

77$000

2756000

469$000^ V/ 1/ 'IPV V/V

12,1Sõ00

5-635S8flO

53S000

50:486.^200

975S000

Sal 12:015$000

3:063$850

6791490

1:039$000

10 30$000

108.$000

Sebo 42 42$000

3:2358000

22 32$000

1.061.160 27^:4808800

976$800

Tinta 84 64$600

134 134$000

48.068 13:752$900

533 9218400

114 IGLIIÒOJ

48 Õ3$600

375 74S000

Vinagre 653 2058600

58 628000

75 1588000

1.963 1:606$800

38 16$000

3.76Õ.259 1.305:442$250
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Productos exportados pela collectoria de

Cachoeira

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Arroz com casca .

« limpo

Banha
Feijão preto

Quirera de arroz.

1.959.860

2.089.800

33.969

107.100

65.840

4.256.569

417:4731400

858:63 1$000

40:727$500

19:2271800

19:212S000

1.355:2711700

Productos exportados pela collectoria de

D. Fedrito

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

Fumo em corda.

Novilhos (940). ..

150

282.000

282.150

6001000

lo8:400.$000

159:0001000

Productos exportados pela collectoria de

Montenegro

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Batatas . . .

Cerveja

Cebolas

Ferro
,

Saccos vasios

Serras para engenho
Suinos (29).

Travas para carro

Terneiro (1)

Vaccas (2)

1.000

3.500

120

99

100

50

1.500

5

70

400

70$000

1:620$000

15$000

115$830

60$000

2185000

750.$000-

17S500

50$000

2001000

7.844 3: 1161330
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Productos exportados pela collectoria de

Julio de Castilhos

PRODUCTOS
Alfafa...

Cinzas de ossos

PESO— KOS.

10.174

53.900

6-1.074

V Al.ou

1:524$3G()

5:97981000

7:503 $:í60

Productos exportados pela collectoria de

Cruz Alta
PRODUCTOS

Alfafa

Arroz limpo

Queijos

Muares (2.660)

PKSO— KGS.

806.780

27.500

1.215

532.000

1.367.495

VALOU

125:306.$430

7:342$000

2:000$000

266:000.1000

400:6481430

Productos exportados pela collectoria de

Santa Cruz
PRODUCTOS

Banha

Cigarros

Fumo desfiado

« em folha

PESO-KGS.

42.800

78

7

39,904

82.789

VALOR

53:500 $000

131 $200

7$000

26:933.1;450

80:571$650

Productos exportados pela collectoria de

Bento Gronçalves

PRODUCTOS
Banha

Bolsas de palha

Capas de palha para garrafas.

Couros curtidos

Nozes

Salame

Tranças de palha

Queijos .

Vinho .'

PESO - KGS. VALOR

94.360 110:275$100

.500 875.$ 000

90.000 1 0:800.^000

80 240.'f;000

125 25.ii;ooo

1.505 2:653,S000

925 277$500

3.973 6:048.$200

941.840 226:4 12$000

1.133.308 357:605 $80°
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Productos exportados pela colleotoria de

Alegrete

PRODUCTOS PESO - KGS. VALOR

92.000

10.800 14:0401000

5.057 13:550$600

Lã 67.118 159:2591600

34.300 22:60"$C00

209.275

Productos exportados pela collectoría de

Garibaldi
PRODUCTOS PESO—KGS VALOR

6 20$000

1 15$000

1,151 3:699$000

1.417 2:778$ 100

Creolina 'à 14$000

15 20$000

40 2101000

31

3 2001000

15 . 20$000

100 150$000

15.170

4 8.'í;ooo

Trigo 160.000 35:200.1000

760 225.'K000

Tinta de escrever 1 4$U0O

436.525 110:9471000

Vassouras de palíia 18 303t)000

615.260 180:8801100

Productos exportados pela collectoría de

São Gabriel
PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Couros vaccuns seccos 95.491 190:193$800

10.000 910$C00
Mulas 78.000 40:000$000

36.000 1:999$440

219.491 233:103$240
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Productos exportados pela coltectoria de

Caxias

^)T?^^T^TT^1T^^C!
1 KUL) Vvj l Ub PESO—KGS VAt.OH

Apparelhos para montaria W

1

O '70C ^í\/\í\

133.000 165:7508000

Cestinhas de palha i2l 156.1ÍÍ0O0

P.phpllr» 580 744S()00

5 36S00O

2Õ0 250,S000

357 2:904 $.500

Pellegos brutos 32 2()0.S00()

938 1:807S600

1.037

Serigotes 5 25$000

.5.919.350 1.77r):837$000

6.056.082 1.952:730^700

Productos exportados pela collectoria
An
de

São Leopoldo

PRODUCTOS PESO— KGS VALOR

1.378 1:582$000

42.450 3658300

]5.GÕ0 2:600SO00

13.250 2:950.$000

295 8448500

73.033 8:341.$800

Productos exqortados pela collectoria de

Santa Maria

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

Alfafa 1.829.056 256:1408590

529.500 134:055,1000

10.000 2:0008000

45.000 5:6108000

664 1:5278-200

160 416.$000

36.000 28:8188000

116.020 22:5038200

2.566.400 451:0698990
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Productos exportados pela collectoria de

Rosario

PRODUCTOS

Cavacos de xarque

Carne em conserva

Couros vaccuns salgados verdes.

» t seccos limpos ....

« « « refugo . . .

.

< de terneiro seccos

« nonatos

Extracto de carne

Lã fina

« grossa

« mestiça

Linguas enlatadas

Sebo

Unhas

Xarque

PESO— KGS.

2.408

517.793

210.311

9.829

2.332

630

459

34.698

4.204

2.219

180

4.935

268.531

8.155

720.865

1.787.249

VALOR

963$200

1.035:5861000

189:279$900

16:709S300

3:264$800

693S000

459^000

69:396.S000

12:612,S000

4:1 168000

540$000

4:9351000

214:834$800

978.1600

626:891 S550

2.181:259$150

Productos exportados pela collectoria de

S. Vicente

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Alfafa

Arroz .

Trigo .

21.000

250.000

16.020

'287.020

Productos exportados pela collectoria de

Ijuhy

PRODUCTOS PESO — KGS.

10:8001000

50:000$000

3:204$000

64:004$000

VALOR

Alfafa ,

Banha .

Feijão

Queijo

Trigo
.

253.000

104.904

87.720

1.208

270.860

717.697

21:1001000

115.000^000

17:300$000

2:800.f000

62:200$000

218:400$000



PORTO ALEGRE

Exportou em 1917

:

Valor official : 47.027:835$640 — Peso total : 107.714.109 kgs.

Para MANÃOS (Amazonas)

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

44.200 6:1.88S00q

204.300 59: 143^000

Ranha

90. *í lOCí^nr^

1 99

CaiTiisptas J oo

Ti^ Círiíí i'til ho9
1 .

1

04SiUUU

1.500 9608000

31 153^000

1.921 7:880$000

42 67$200

2.135 4:6978000

29.664 31:417$900

186 461200

4.500 4:050a000

712.996 592:2628100

Para ITACOATIARA (Amazonas)

3.267 3:7148600

Para BELÉM (Pará)

2.400 1:0041000

42 2528000

550 5508000

l.OOO 4:2248000

90 408000

2.426 10:270$000

743 4:0008000

7.261 3e:340$000
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Continuação

Para PARÁ

PRODUCTOS PESO—KGS VALOR

Azeite

Alfafa

Amendoim ••

Arroz

Bantia

Colla

Casemiras

Conservas

Couros envernisados.

Camisas

Espartilhos

Feijão

Fiambres

Fumo em folha

Lentilhas

Meias

Obras de metal

Perfumarias

Sabonetes

Salame

Toucinho

Vidros

Vinho

3.675 8:000$000

164.450 23:363$000

12.250 2:863$000

296.340 117:2041000

862.599 878:608$100

400 4001000

97 582^000

90.719 70:9481400

45 225$000

205 1:026$000

2.058 22:55£f780

179.100 54:8401000

190 304$000

5 3$200

3.900 2:730$000

470 1:7601000

1.092 1:062$500

3.252 7:1541400

522 l:148$4u0

265 442S000

21.491 22:376$600

36 126$000

6.476 1545$200

1.649.637 1.219:264$580

Para MARANHÃO

Casemiras,

Caramellos

Cadeiras

Conservas *.

Camisetas

Camisas

Farinha mandioca

Fumo em folha

Impressos

Medicamentos

Meias

Obras de metal

147

3.813

529

161

160

178

l.OOO

154.715

26

21

2.398

1.491

8828000

2:1671800

2641500

128$800

720$000

804$000

2401000

97:3651550

15$000

50$000

9:160$000

767$600

A seguir



— 73 —

Continuação

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

72 1878200

l tJKJ

2.148 4.725$600

Socla cáustica. 150 150S000

20.400 4:5308000
Tr; „ K ^

3.680 820$000

14.470 12:853$800

205.947 139:3458850

Para CORUMBÁ (Maranhão):

300 150.?;000

2.730 3:1508000

Alfafa 1.200 les.^ooo

Amendoim I.ÍÍOO 312$000

9.000 3:150$000

100 . 2:0008000

5.304 15:0678000

192.023 229:629,'i;450

6.825 1:3658000

190- 590$000

Colla 146 1468000

5.860 3:õ35$400

9 1928000

235 8228500

267 l:00.fl$600

743 3711500

132 2648000

400 2008000

857 2:5711000

Camas de ferro 293 293$000

1.350 1:110$000

59.250 tõ:255$000

600 1201000

862 8621000

504 4858200

18.908 10.722$400

46 138$000

Obras de metal 26.071 28:6918600

100 138$000

14.496 4:3318100

3.750 2:2888000

180 4538600

10.050 4:0168000

4.400 4:0008000

31.181 6:9998200

399.562 344:596$550
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Continuação

Para ARACATY (Ceará) :

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

403 1:6551000

Para FORTALEZA (Ceará):

17.063 19:136$800

800 8001000

1.038 4:9681000

547 547$000

85.220 54:411 $800

8.896 84:6531000

208 540$800

339 2:637$000

1.568 2:297$000

420 9241000

1 .680
r- /\ Â r\f\f\
5041000

117.779 121:4191400

Para o CEARÁ-

960 480$000

5.400 1:8361000

6.571 7:843^000

25 150$000

553 442$400

2.214 1:107S000

556 444$600

1.380 1:3801000

380 1:585SOOO

162 2:608$000

675 675$000

27.625 15:878$500

50 50$000

233 601000

35 70S000

80 80$000

Sabonptps .... 6.727
'

14:799$400

1.500 9601000

Tubos de ferro 16 16W00
33.731 8:879$000

88.873 59:343$900

Para CAMOCIM (Ceará):
«

630 630$000

A seguir
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Continuação

Para NATAL (R. G. do Norte)

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

T> 1

1.008 1:2098600
_ 1 «

194 1948^00

274 1:732$000
Chinellos 180 1 :080.SO00

7508700

103 498"í;0fi0

Espartilhos 57 912S000

Fumo em folha.. 15.750 9:707.S500

889 3:8018000

69 179$400
Obras de metal 90 1008000

119 2148200

6.440 1:9228000

Para MOSSORO' (R. G. do Norte)
27.442 22:580$400

840 168$000

Para PIAUHY :

240 900$000

74 190SO0O

347 7638400

661 1:85.3.$400
Para CABEDELLO (Parahyba) :

Alfafa 14.000 2:240.f000

3.000 1:2901000

10.096 11:107$600
CIA51U 2558000

ov

3.060 612$000

30.544 19:441$700

1.010 1:5978000

258 3218000

270 3518000

49 888200

Sabonetes 961 2:1148200

6.440 2:620$800

10 90$000

70.258 42:1418500

A seguir
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Continuação

Para PARAHYBA :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

30 84S000

3.528 3:880$800

500 lOOlOOO

826 826$000

1.219 365$700

104^000

2:248$U00

754 645S00O

22.500 16:275$000

260 676$O0O

O K T* Q G rl O fíl T»1*A 650 fiSOiBOOO

135 297,1)000

6 000 2-220S;000

n 1 /\G ^4 f) 1,1;200

247 4158400

Ví n 1t A 4 284 l-07.'i .1^900

41.459 .30:003$3C0

Para PERNAMBUCO :

201$600

5.700 2:091 $000

70$000

210$000

2:945íb000

466$800

16.998 8:484$000

290 2321000

2.866 2:866$000

244 5:000$000

26:2421000

11:136.$000

Fechaduras 3.071 3.071 $000

198 199$000

1.500 900$000

Lã 27 54$000

6.623 3:311 $500

2.827 4:533.1000

1.554 1:554$000

1:130$800

1:800$000

1:097$000

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO — K9S. VALOR

2848800

23:3888200
Sola 182S000
Toucinho 866S800

13:2051000
\/ 1 iT no />! n o 1

4:9778400
TL O »'m 1

1

40:923.'$600

218.304 161:4228500

Para RECIFE

:

3:0108000

140:299$800

1228000

130$000

Banha 59:305$150

2:672$400

246 739$500

8888000

14:1978500

75$000

115 340.1000

8108000

7.689 2:316$700

7.718 6:1748200

482 1:1768000

1.392 3:757.|>000

171 5138000

1.720 1:720$000

50 520:f00o

30 1388000

948 784$000

5.000 5008000

757 2:6498500

413'.800 86:8898000

110 1:1001000

272 4638000

4.224 5:400$000

8.923 8:343$600

165.525 89:1478500

100.941 40:623,1400

7 1008000

300 210$000

A seguir



78

Continuação

PRODUCTOS

Linhaça

Lã

Molduras

Manteiga

Meias

Malas

Obras de metal

Papel

Presuntos

Polvilho

Productos chimicos

Peixe

Paios

Queijos

Sabonetes

Sola

Sebo

Salames

Toucinho

Toneis vasios

Uvas

Vidros

Vinho nacional

Xarque

Para JARAGUÁ (Alagoas)

;

Malas

Queijos

Sabonetes

Salame

Vinho

Para MACEIÓ (Alagoas):

Arroz

Banha

Caseniiras

Cadeiras

Conservas

Couro de porco

Espartilhos

fJEiSO — K(i&. VALOR

1.680 744$0C0

225 1:800SOOO

1.689 1:000$000

3.333 20:084$500

6.675 30:921$000

2.236 5:8131600

22.418 13:59.3$200

4.381 1:260$300

7.956 15:495.f900

26.000 9:6201000

434 530|000

43.910 8:782^000

124 186$000

9.320 15:8961500

8.108 6:837.1600

281 7301000

101.079 42:216^700

355 604$000

13.961 l4:563$100

157.071 45.760^000

50 lO.fOOO

1.295 647$500

192.294 48:271$200

245.471 201:9471750

2.019.218 964:6221100

102 262$200

7b 136$800

138 303$600

38 68$400

5.280 1:7641000

5.634 2:5351000

600 258$000

9.147 10:618$100

122 732$000

3.444 1:722$000

794 7151400

163 326f000

215 3:460$000

A seguir



Continuação

PRODUCTOS

Fogões

Fumo desfiado

« em follia

Graxa

Malas

Moveis de madeira

Obras de metal

« <í ferro

Presuntos

Polvilho

Queijo

Sabonetes.

Sebi

Salames

Toucinho

Toneis vasios

Vinho

Xarque

Para ARACAJU' (Sergipe)

Cofres

Cadeiras

Ferragens

Fumo em folha

Graxa

Molduras

Obras de metal

Productos chi micos

Sabonetes

Sebo

Vidros

Vinho

Para VILLA NOVA (Sergipe)

:

Cofres :

Para a BAHIA :

Alpiste

Arroz

Banha

Batatas....

Cola

Casemiras

PESO - KGS. V..\LOR

130

28.349

9Q.i'í'ii:Rjn

«.000-jp4UU

i Ou oOl.jpUUU

707 •ír.no

1 l/O

180xO\J

316 69õ.|;200

6.000 2:280.'t;000

no 198*000

2.455 5:401 $000

5:646 2:827.'i;000

32 57S600

294 3O3SO00

49.400 20:4208000

8.994 6;838.i;200

160.520 142:2218650

337.191, 257:101.1^290

798

1,191 790S000

8.495 5:72OS000

1.020 408S000

895 150S000

408 673.S500

139 llOSOOO

961 2:114$200

1.215 522S450

1.440 1 :658S000

4.452 1:251 §600

21.139 13:917S750

195 156$000

3.000 l:50OS0OO

109.300 50:43:!$000

43.814 54:973,S850

17.100 2:394.S000

1.265 J:265$000

738 3:696$000

A seguir



Continuação

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

4.325 2:570$300

22O$U0O

110 275^000

60 2101000

893I60C

2:134^500

20.429 tí:l28$600

1:100$000

4:261|400

198 3961000

490$000

4:576$000

5:756$000

943 5:082$000

3:479$000

15 601000

615 1:990$000

20:952$000

28$000

21.600 4:5581000

426 2501000

2:2001000

259 1:295$000

564$600

Fechaduras 1.559 2:184$000

1:379^000

9:4291950

5831300

846I20J

28 3001000

540 2801800

Lã 648 5:700$000

5:2851000

Machinas 300ííí;000

4.832 21:3991000

4: 1151200

2.206 1: 1021500

9.065 9:827$860

5:0841500

2:001 $90o

6:89õll00

4:665$000

601000
Queijos 2:9441800

Sabonetes 63:8041600

A seguir
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PRODUCTOS

Sola

Sebo

Sala.ne

Toucinho

Uvas

Vidros

Vinho

Xarque

Para ILHÉOS (Bahia)

Amendoim ...

Banha

Chinellos

Cadeiras

Espartilhos

Vinho

Xarque

Para VICTORIA (Espirito Santo)

:

Alfafa

Amendoim
Arroz

Arreiamentos

Banha
,

Batatas

Charutos

Caraniellos

Caronas

Cigarros

Cadeiras

Cabello

Couro de porco

Cerveja

Camisetas

Feijão

Ferragens

Fumo desfiado '.

Graspa

Impressos

Meias

Malas

Meveis de madeira

Obras de metal

A seguir

PESO — KRS. VALOR

41.570 20:9928000

8.690 6:9528000

191 6178400

748 793$900

J.550 310S000

4.458 4:973$700

196 467 48:9258000

274:835 254:502.^700

878 430

600 156$000

1.575 1:8908000

51 331$500

1.373 68Ò8500

13 2088000

12.199 2:649$800

11.740 12:3488000

97 "í"!!
£t 1 .oox 1 s.9fiQftsnn

4.200 4628000

2.400 9878500

4.950 2:0468000

45 1268000

12.259 13:781.$800

2.700 3788000

137 411 $000

15.421 9:648$800

415 1:452$500

25 35.'S200

486 243.$000

2.250 450.$000

221 442,1000

178 1348400

170 938^000

58.900 9:732$000

286 150,1000

647 994,$500

4.692 1:852$800

690 240,Ç000

390 1:4758000

162 4218200

423 21111500

983 1:3998400
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Continuação

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

278$000

. 500 200$000

100.|00(i

9 250 450ÍS000

3.374 3:533,S600

Sola 1.517 3:9261800

40 64,'$000

150$000

I.OOO 2001000

152.554 37:817$200

7.400 6:588$500

281.985 103:320$700

Para o RIO DE JANEIRO

:

35:9731800

2.925 6:8401000

2.289.1GI 313:791.1390

7.400 4:690$000

227.900 26: 121.$000

Arroz 2.510.432 959:067,1^100

371 3:3I0$000

7.143 21:241W0O

1.939 3:955^000

6.136.542 7.387:5V6$380

2.278.623 3 10:258.$ 100

Buchos de bagre 15.550 14:468.1700

.34.770 7:f.94.f000

420 1:260$000

808 4:000$000

19.917 39:352.$000

Cola 77.570 77:141.$150

36.543 140:309,$600

...... 59.102 35:340$600

Õ37.4G8 107:1811600

1.307 19:150$000

199157 116.6921690

23.965 69:3451600

5:314$800

11:568.1800

3l6:557,fl00

643 2:711 $500

24.013 11:969.$000

Cabello 3.1721000

2.312 21:815$000

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOU

D.:):oo4C'oUU

(ú. 7.50 QQnn

O-l.lUOOUUU

U.í/OO.jOUU

0. 1 4UoUUU

í .0 1 o-siyj^jv

0Í7v4UU

3-582,8000

3-60OS0n0

5-012,'K-:>0n

1 1 -7858040

6SOS40O

2.092-902S;600

4.484:211|;100

19:736SOOO

Fitas para cinema 6-850S000

309:590$000

25:0768250

Fiambres 21 913 37-886,'l;400

Fechaduras .. . 14 473 12-928.'l000

1 1 .308 11:308.'$000

Fumo em corda..: 1.120 1:100.1800

Fructas 200 50$000

303.919 505:534.'5;800

« em folha . 1.257.461 769:5 16f980

Fazendas .. . . 21.572 20.5528110

239 5:306$900

Graxa 18.074 8:284$000

Graspa 35.510 16:3498400

2.401 636$260

Tm nrp^^oí? 4 675 3:32i 8000

520 13:500.'5;000

247.930 139:9218000

......... 4.39J 10:4508800

71.366 29:3038900

Lã 5.279 22:7828000

Louças 250 2001000

Mel 2.828 1:4868000

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS

Matéria! eléctrico

Molduras

Medicamentos

Manteiga

Machinas

Meias

Malas

Moveis de madeira

Obras de metal

« de couro

« de ferro

Ovos

Panno

Pdlas

Papel

Presuntos

Polvilho

Productos chimicos

Peixe

Paios

Queijo

Quirera de arroz

Rebolos

Sabonetes

Sola

Sebo

Salame

Soda cáustica

Sabão

-Toucinho

Tecidos '.

Tubos de ferro

Toneis vasips

Uvas

Vidros

Vinho

Xarque

Para NICTHEROY (Rio de Janeiro) :

Alfafa

Banha

Farinha •

Feijão

Vinho

Xarque

PESO—KGS VALOR

00,1.00

L» L^O 3-'-<8nái;nnfl

80-776'ftnnn

1 ^97

10.157

2 1 q 4-95

5.027

115.357 120-6881f!6nn

20.317

18.832

797

30.113 43-846S50n

276.270 101 •692$!inO

13.568

177.597 36-597*100

225 4051R000

59.713 106-607SS3nO

132 ono

23.485

20.456 43.1 9c; «1800

81.287

83.438 36-20fi'lt;7(iO

15.036 26-080.'Sl0f»

40.169

6 348

205.126 201:570$500

2.308 12:600$ 100

1 1 'nfiA^Sftf^n1 1 .UOU^oOU

20.490 7:925$000

199.875 40:0471600

293 532$000

2.618.430 6.'i6:999$900

1.231.05Ó 1.093:9481780

54.157.113 22.300:6111140

38.790 4:267,$000

15.645 19:5511000

12.500 3:250$000

72.000 12:300$000

18.900 4:410$000

3.636 3:6o6$000

161.471 47:4141000
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Para SANTOS (São Paulo) :

PRODUCTOS

Alpiste

Azeite

Alfafa

Alcatrão

Amendoim
Arrcz

Arreiamentos

Algodão

Banha

Batatas.......

Buchos do bagre

Cebolas

Charutos '

Cobertores

Colla.. :

Oasemiras

Caramellos

Crina vegetal

Cassinetas

Carne de porco

Caronas

Cigarros ,

Cofres

Cèra ,

Chinellos .

Cadeiras ;

Cabello

Correias

Conservas

Couro de porco

Capas de lã

Couro curtido

« envernisado

Calçado

Camas de ferro

Chapéos de palha

Cevada

Chalés

Camisetas

Camisas

Discos de gramophone

Doces

Estopa de linho

Â seguir

PESO — KGS. VALOR

8.040 4:077$600

7.230 8:I09g!400

34.099 4:230.'it;090

9.810 08OSO00

6.000 1:500.111000

16.800 6:510.f;000

11.794 34:100.í;600

300 450S000

4.763.232 5.523:948Sl50

619.940 73:091 $600

300 1508000

134.400 26:880$000

562 1:687.'Í500

17.595 36:362,$5(|p

3.270 3:26OS000

28.816 , 159:0788000

20.666
•

12:392$;800

60.639

'

13:040,W0

2.429 8:5018000

6.646 3ô63.$000

21.481 69:183$500

88 500S000

350 280.|;000

'
14.828 34:0408300

1.781 10:2941000

7.392 3:6968000

10.073 3:1698400

1.144 6:0708000

35.554 30:341,'$i600

16.738 36:962,1i;3()0

9.435 87:8768000

11.196 « 26:710$000

683 3:4158000

58 1:5491000

1.158 1:158.!;000

4.334 16: 1241200

37.500 7:5008000

1.514 6:1608000

1.129 6:774,|000

1.912 3:517$500

4.355 5:2008000

150 6008000

4.490 8931000
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PRODUCTOS

Escovas •

Espartilhos

Farinha

Feijão

Ferragens

Fitas de cinema

Flanella

Fios de lã

Fiambres

Fechaduras

Fumo desfiado

« em folha

Graxa

Graspa .••

Herva matte :

Impressos

Lentilhas

Linhaça

Lã

Molduras

Medicamentos

Manteiga

Machinas

Meias

Malas

Moveis de madeira

Mel

Obras de metal '

« « couro....

Perfumarias

Panno
,

Palas

Papel

Presuntos

Polvilho ^

Productos chimicos

Pellos para chapéos

Peixe

Paios

Queijos ;

Sabonetes

Sola

Sebo

Salame

A seguir

PESO — KGS. VALOR

158 580;t>000

343 5:456.$000

1.076.550 288:444f000

188.100 32:686$000

396 500$000

220 4501000

41.878 210:6021000

3.942 19 886$750

35.936 66:296^000

33.084 29:986,f000

99.730 81:355$350

476.260 294:7651900

9.900 4:920$0l0

206.992 .88:482$5O0

.60 15$600

3.064 3: 1401000

106.640 76:176$000

3.780' 1:5121000

277 2:031$000

1.019 420,$000

135 120$000

210 420$000

2.058 2:605$000

27.113 11:937$800

2.170 4:945$600

6.830 5:797$500

46.389 24:6871750

59.743 63:223$750

296 2;27õ$000

103 2131200

10.993 35;943$000

11.451 43:4231000

2.091 630,1000

37.181 75;981$100

65.140 24:614$600

96 3101000

419 7:200$000

9.705 'l:941|000

2.243 3:364$500

92.666 144:3288100

16.482 '35:
í 53$800

41.037 98:690.|200

10.310 6:041 $690

82.207 129:178$300
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PRODUCTOS

127:2828900

õ:242St6r)0

8:27(l.i;000

r>.870.S000

4,0008000

l:07GS0O0

210$0.0

741:1198000

8:451.1020

9.i7<}:b9í'§b50

Para SÃO PATIT.O-

132-4GG.'R68n

6:5008000

6008000

2l.'S000

48:9888800

1:5708000

2708000

1:0388000

Colla

127 1:280$000

810 5:9008000

20 708000

Calçados . 76 972$000

Chapéos de palha 140 8008000

Cevada 16.500 3:900$000

Camisas 1.623 6;437.$500

Chifres 17.442 2:7908700

26 470$000

Farinha 232.000 52:680$000

PerraíTprm 5 426 3-0308000

Fitas nara oinpma 70 8008000

1 QQl

4.266 4:266.1000

16 108000

2.248 10:0008000

292 1 :070$000

40 200.'í;000

2.818 4:1008000

2.275 1:0008000

25.555 27:4848300

A seguir
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PRODUCTOS PESO-KGS. valor

37

728$000

. 3001000

4:760$000

16$000

134 6:300$000

223.420 38:264$400

52.550 8:2671200

1.668.963 404:9961580

Para ANTONINA (Paraná) :

1.800 900,16000

29.800 12:909$000

4.132 4:731|560

179 382$000

rííispiTiiras .. . .... 1.668 9-453íffiOOO

64$50()

55 1:100$000

818 1:8241400

603 2:742$000

601 ]:803$000

2.308 22:8501000

15 325$000

12 48$000

135 606$000

330 380$000

101.500 26:000$000

2851000

180 '2831500

2.150 1:1901000

589,|600

202$050

75 5001000

564^000

1.207 l:8u8.i;600

2:385S300

711 $000

1:368$600

522$000

40:950$500

A seguir
331.907 137:4781610
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Para CURITYBA (Paraná) :

PRODUOTOS \'' * f Í\T>V AH^K

Alfafa 9.S00 1:274$000

2.250 4501000

3.1)00 1 :290$000

180 660S000

85 382.'t|;500

5 50SOOO

57 2O4SO0O

126 104S000

23 3121000

641 3:119$000

128 448$000

Farinha 100 000

30 150.1000

86 5õ0$000

1.979 5:360.1200

1.090 1:200SOOO

815 2:050í|;000

15 18.1000

10.920 3:024.1000

131.230 44:995.1700

Para PARANAGUÁ (Paraná)

:

600 3241000

15.500 6:565800o

455 1:274S000

12.411 13:5981300

22.280 4:464.1000

232 696S000

860 1:908.1500

2.281 12:553$500

1.142 14:653$500'

593 1:9591500

743 3:6601900

69 1351000

195 1:228S000

721 556100o
497 1:173.1000

1.681 4:827S000

248 l:24OSO0O

3.113 25:4331800

400 1:400.1000

17.200 2:6021000

A seguir
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JrxLsO — Jittb. VALOR

2:694S000

1.511 7:465$000

5.880 940$800

2.791 2:703$000

204 291$000

22 348$000
' 17.500 4.675|;000

60 20$400

1:151$000

7:4001000

1.298 6:490$000

1.930 3:079$000

11 9471200

1.570 628$000

409 600$000

240 1681000

200$000

1.802 1:285$000

250 3001000

893 3:903S000

1:831 $400

11:4261000

96 2111200

73 2921000

487 2:069$500

2.043 3:650f000

945 1:547$G00

25 56$000

o4ít)>000

450 7821000

2501000

47 47$000

200 50$000

245 5521500

74.205 19:4981300

215.419 187:587$900

Para o PARANÁ' :

Alfafa 18:105$900.

821 $800

2:250$000

707$000

1:]65$700

A seguir
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PRODUCTOS

Assucar

Banha

Charutos

Carainellos

Chapéos de lã

Cigarros:.

Chinellos

Conservas

Chapéos de lã....

Calçados.

Chapéos de palha

Café

Espartilhos

Farinha

Fitas para cinema

Fogões

Fumo em folha

Fazendas

Farinha de trigo

Impressos

Kerozene

Medicamentos

Machinas

Moveis de madeira

Obras de metal

Perfumarias

Palas

Papel

Polvilho

Queijo

Soda cáustica

Sabão

Sal

Vidros

Vinho

Para IMBITUBA (S. Catharina)

:

Azeite

Assucar

Caramellos

Chapéos de lã

Cadeiras

A seguir ,

pQn — imo VALOR

11.990 7:6668000

770 1:001 SOCO

26 78S000
343 2908000

1.046 17:941$500

146 4658300

57 3Õ0S000

85 6OSO0O

298 1:I94§000

1.363 13:494$000

72 506$500

1.746 1:683^000

3 48$000

33.210 8:4443^500

20 50$000

430 430S000

700 3Ó0S000

1.110 5:8 101000

3.102 1:780$000

50 lOOlOOO

3.406 1:1741000

54 150$000

206 1:100$000

90 250$000

20.256 32:107$.340

523 949$000

20 190$000

124 1151000

DKJ

8 128000

196 203$000

624 3791400

57.200 6:203|500

330 400^000

248.629 124:817.f940

340 8408000

300 236$000

200 120$000

263 5:260$000

380 1628000

.
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PRODUCTOS

Couro curtido

Espartilhos

Gravatas

Obras de metal

Para FLORIANÓPOLIS (S. Catharina)

PESO — KGS.

224

15

13

684

2.419

VALOR

573$500

24OSO0O

960$0C0

9011000

8:792$500

Amostras

Algodão

Colla

Casemiras

Caramellos

Chapéos de lã

Caronas

Cofres

Chinellos

Cadeiras

Conservas

Capas de lã

Couro envernisado

Calçados

Camas de ferro

Chapéos de palha

Camisas

Discos de gramophone.

Dobradiças

Escovas

Espartilhos

Ferragens

Fitas para cinema

Flanella

Fio de lã

Fiambres

Fechaduras

Fogões

Gravatas

Impressos

Lã

Medicamentos

Meias

Malas

Moveis de madeira

Material eléctrico

A seguir

20

1.090

786

317

26.217

871

52

510

625

. 80

139

1.256

213

962

882

264

158

63

1.370

161 .

151

337

2.984

22

50

40

703

1.667

141

690

467

721

430

109

567

828

501000

3:120$000

786$000

1:831 $500

15:54 1$200

12:910$000

1828000

4081000

1:125 SOOO

120$000

111$200

10:006$000

663.$300

12:2221000

882$000

4:165SO0O

7491000

2308000

1:370.^000

5631500

1:5841000

364$000

9:050$000

1108000

5008000

848000

5008000

1:6678000

5:893$200

1:1258000

2:340$000

1:885$000

1:7558000

726$200

8588000

1:0608000
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PRODUCTOS

Obras de metal

« « couro

« ' ferro

Palas

Papel

Presuntos

Productos chimicos

Queijo
,

Sabonetes

Sola

Salame
Soda cáustica.

Tecidos

Vidros

Vinho

Xarque

Para ITAJAHY (Santa Catharina) :

Arroz

Algodão

Casemiras
.

Caramellos.

Chapéos de lã

Couro de porco

Couro curtido..

Calçados

Camas de ferro

Chapéos de palha

Espartilhos

Ferragens

Fogões.

Gravatas.

Impressos

Obras de metal

« « ferro

Sabonetes .'

Vinho ,

Para LAGUNA (S. Catharina)

Casemiras

Caramellos

Chapéos de lã

PESO—KGS- VALOR

1 9 1lo.lbo 23:2508300

30 150SI000

oi o 312$000

v2 1:104S000

4.04b 1:213S800

345|>i00

672 1 -7008000

511 848$000

60 144$000

271 426S200

2.175 1:340.|!000

70 4G0$000

2.636 2:330S400

77.482 19:858.SO00

1.710 1:470.S000

150.105 156:179$200

oUU 6955000

y:-o/.Tt) I ov

D;ooy.jj)ouu

94 4pU5>UUU

1 íí9

D 1 0

1 OQái.VJJrt

1 f>fl

29 283.!;000

2.864 2:303$800

100 110$000

150 150$000

15 l:457S0OO

1.909 1 :200|000

3.171 5:864S800

308 3088000

120 268$000

23.182 6:110S200

4.5.792 55:578$950

7 42$000

10.843 6:49735800

229 4:842f000

A seguir
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PRODUCTOS PESO KGS. VALOR

100 3I4$000

184
'

552$000

1 1 645,1^000

160 1601000

130 200$000

1.136 2:6771500

75 3751000

4.044 l:!37$6n0

18.021 17:442$900

Para ESTA(;;ÕES DE SANTA CATHARINA :

18 000

17 810 d:oo7í|)400

A i" 1 c* íH r\ o V wY^ o >^ T VI ^ 40(1 d4:ya4!tti00U

997 z:04 1|)400

A 1 rr/^ ri õ 480

A fTnçiTTlf^ntíi 7 801

36 640 0 A .AO A út'AAA
24:Uj4!li)000

A Tl í o íTom 9 035

"Rq ro ( o o 26.000 Q.íí 4 AÍtAHA

391 1 . 1 A 4 úl*AAA
1 : 1 yiípOOO

1 711 o:o94?t>bUO

1.492

15.196 46:2791600

270

39

3.227 l:booíIt)oUU

244 7tj2$0U0

7.288 ^f\m A OACI»^AA

473 C A ^ ín*AAA
5b4íj|)000

Café 10.289 A.O£T7(I&AAA9:o2( $000

34.898 y:Uloqp(JUU

Ferragens 543 l:9b0!|)000

Fogões 805 l:14U<|pUUU

8 0 <It>AAAo$000

2.077 2:532$400

16.131 94;004$500

2:6121000

350$000

11.721 4:724$000

1.489 5:050$000

2.604 5:3531000

209.966 207:719$520

A seguir
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T\ TT /~im /~vPRODUCTOS PESO — KG S. VALOR

140 580S000

9õ 743S200

2.300 899S000

159 63$000

16 2OS000

46 90S000

59 270$000

Sola 28 99S200

185 175S000

3.625 1:614$500

Sal 302.720 32:8588100

320 320*000

4 lOSOOO

7.618 3:7408500

759. 637 617:0758420

Para SAO FRANCISCO (&. Catnarina)

:

250 628500
675' 135S000

Colla 300 300$000

526 3:1568000

8.552 5:163$200

803 4:8728000

253 262$400

413 2:478$000

386 2:1528000

514 1:5428000

1.480 15:4278000

650 650.'iii000

36 126$000

69 3458000

129 2:072$000

584 5848000

225 l:850í;000

262 3808000

153 3558000

Oo4 íí:oUí.>UUU

AT Q 1 El G 42 1098200

3.435 4:1548000

80 1208000

134 295.1200

55 778000

7.336 3:154$000

12.724 3:273$000

9.175 8:8888750

49.275 64:490$250

A seguir
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Para SANTA CATHARINA :

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

300 400$000

122 4271000

2.457 12:2711400

32 1151000

2.248 2:5911000

505 4411400

0.DD4

Para PORTO MURTINHO (Matto Grosso)

:

Amendoim 25 201000
Arroz 27.960 11:0581000

254 3;OO0.SO0O

4.398 1 3:1021200

3.600 1:050$000

Assucar 15.600 5:3201000

6.546 8:113.!;800

100 9$000

500 1001000

32 961000

1.082 619,|;200

88 1:786$170

62 2i7$000

Cigarros 320 962.'S000

Cliinellos 947 2:671$000

97 781600

Cerveja 5.600 1:760$000

180 360$000

Calçados 739 2; 393$000

Café 5.202 4:1321000

Doces 1.883 1:205$000

27.100 6:853$000

Feijão 6.717 2:043$700

Ferragens r. 533 660$000_

1.035 828,1000

Fumo desfiado : 1.496 1:666$000

845 4:SO0$O00

5.500 1:434$900

Impressos 71 150$000

Molduras
, 1.038 8:20()$000

Manteiga 81 1741600

57.613 38:997$200

90 271000

2.400 8131000

Peixe 415 6241000

15 24S000 .

560 250S000
Sabão 10.490 2:96G$000

Vinho 15.777 3:603$700

206.941 127:1981070



— 97 -

Continuação

Para MATTO GROSSO :

PRODUCTOS

Arreiamentos

Fumo em corda

Obras de metal

Queijo

Sabão

Vinho

Para FRANÇA

:

Banha

Para CUBA :

Farinha

PESO— KCiS.

427

60

1.971

48

100

7.859

10.465

807.865

VALOR

1:2818000

Õ0S400

7G0$0OO

86S400

508000

2:3978700

4:6258500

1.016:8098800

2.050.000 53:300$000

Para HAVANA (Cuba) :

Feijão 141,000 36:300$000

Para PORTO RICO (E. E. U. U)

:

Feijão 219.000 49:2608000

Para NEW YORK (E. E. U. U.)

:

Banha 28 53$600

Farinha 35.500 9:2308000

Lentilhas .45.000 31:500$000

80.528 40:783S;600

Para BUENOS AYRES (R. Argentina)

:

Alcatrão 1.330 ^ 1:064 $000

Amendoim ^ 445.140 112:8l4$800

Arroz 7.731.518 2.665:351S700

Banha 47.449 52:24 1$860

Batatas 299.578 41:091 8900

Colla ^ 1.407 1:836$650

Crina vagetal 19.890 3.978$000

Conservas. 2.771 2:2168800

Couro curtido 28 848000

A seguir



— 98 —

Continuação

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

2.026 84$400

Chapéos de palha 22 771000

Discos para gramophone 7.450 6:000.$000

517.550 129:684,15500

120.300 24:0681800

Ferragens 16.726 10:53õ$000

Fructas .• 8.766 1:721$000

Fumo em folha 976.522 723:367$500

3.953.100 842:Õ78$000

1.160 1 :.300$000

72.000 49:800$000

504.376 31:6951760

20.000 15:035$900

J.ODl

Presuntos 359 7891800

Polvilho 3.000 1:2001000

69 238$740

250 371.'$700

Quirera de arroz 815.900 153:976$400

97 175$500

Toucinho ; 1.244 1:244 $000

Taboas 1.912.936 84:066$060

17.492.525 4.972:3501470

Para ROSARIO DE SANTA FÉ (R. Argentina) :

Herva matte 1.105.980 289:889f000

Para RIVERA (R, 0. dei Uruguay) :

Couros seccos 32.250 49-896$000

Discos de gramophone 120 350.^000

Madeiras 228.300 7-200SO0O

221 1408000

260.891 57:586.f000

Para MONTEVIDEO (R. 0. dei Uruguay)

3.750 2:500.1S000

Amendoim 258.120 52:9291000

Arroz ' 4.202.806 951:4391100

Aguardente 2.676 1:186$800

268.887 334:233$400

890.512 121:5418940

Colla 2.094 l:884.f600

Crina vegetal 122.454 4:821.|800

Chapéos de lã 271 1:298.$000

3.456 2: 7641800

A seguir
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PRODUCTOS PESO— KGS. V.A1,0K

Couros curtidos 1.356 3:ii80.SO0O

« seccos 78.340 64:532$400

Discos de gramophone .... 420 1:000.1000

1.062.200 257:399.V;500

Feijão 570.180 1 30:063S800

7 7$000
Fitas para cinema 53 400,!;000

45 81 $000

8 1 .627 70:778.'j!"J00

Friictas 18.685 3:955$000

70.832 46:188$060

153.743 35:286.!;880

1.800 1:2608000

Mel 6.5.i)2 3:286S000

•j 1 .uuy

400 440,f000

392 2:111?600

Polvilho. 19.100 7:078$000

Sola 31.220 77:4621800

Taboas CIO n io:yiyí>ooo

Vinho 400 120^000

8.404.437 2.211:4428980

Para a REPUBLICA DO URUGUAY :

16.203 4:303.?2G0

20.000 2:8005í;OOO

Cigarros 402 1:135$600

Discos de gramophone 247 450SOOO

Firmo desfiado 11.73Õ 9:915.'So00

Obras de metal 343 358S000

48.930 18:962$300

Ptira a BOLÍVIA :

1.633 1:306$400



RIO GRANDE

Exportou em 1917 :

Valor OiIlCial : 19.9oo:941$790 — reso totai

:

3b.4ã2.747

Para MANAOS (Amazonas) :

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

Rata !,as 18.675 2:362$500

líiscoutos.. . . 5.459 8:188$500

Carne em latas 16.608 13:2868400

Cebolas 113.976 14:816^880

Charutos finos 166 2:324$000

« entrefinos 924 5.544S000

Conservas alimentícias 7.011 7.011 $000

Doce em calda 1.022 1:022$000

Peixe em conserva .. 1.925 1:828$750

Sabão 74 18$500

Semolina ... 273 546$000

Xarque .

.

59.148 51:7601380

« em salmoura 336 1681000

225.597 108:876$910

Para BELÉM (Pará) :

Alfafa ; 65.473 2:910$220

2.400 1:188S000

Arroz limpo 9.000 3:150$000

Batatas 178.418 34:402S760

7.487 11:230$500

168 10O$8G0

618 309$000

Carne em latas 87.513 70:010$400

Cebolas 358.5.38 46:609$940

Charutos finos.... 168 2:3õ2$000

« entrefinos 668 4:008.f000

Conserva alimentícias 12 811 12:811.f000

Feijão preto 40.800 8:388$000

« de côr 346.260 105:6961600

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

740 333S00O
6,864

Semolina 53 1O6.SO0O

885.880 783:5Õ0,S;400

2.3! U ]:673S700

1G8 84S000

2.006 368

Para o MARANHÃO :

Batatas 14.415 1:982 SI 00

Biscoutos 3.012 4:ól8.1i;000

a 1 70"?

15 210S(:00

68 4088000

Conservas alimentícias. 3.53U 3:530S000

Doce secco (marmellada) 317 221S900

Semolina 105 210S000

14.838 12:909$OGO
Chocolate 509 407S200

f)8.602 32:429S350

Para AMARRAÇÃO (Piauhy) :

Brim de algodão 366 1:5008000

147 4418000

513 1:941$600

Para FORTALEZA (Ceará) :

6.525 9131500

2.511 3:766.$500

1.736 7:1178600

480 2888000

Capsulas de folha para garrafas 90 45$000

10.800 1:4048000

11 154$000

15 908000

187 149.15600

604 6U4g)000

1 7^7 1-737'ROOO

17 35$000

7 78000

1.500 4508000

917 8718150

94 3768000

27.483 1:9328000

27.734 19:960$350

A seguir
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Continuação

Para NATAL (Rio Grande do Norte) :

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

1.379 2:C68$500

180 9035000

Chocolate P4 75^200

Conservas allmenticias 992 9921000

Doce secco (marmellada) 160 112$000

378 1893PO0O

o*

Toucinho 259 2591000

12.437 10:820^190

15.913 14:675.S890

Para MA CA TI (Rio Crniiflo dn Noi-fp"»

87 130|500

Para CABEDELLO (Parahyba) :

Charutos 44 2641000

Fuino em folha 2.725 2:043$750

12.513 10:8861310

15.282 13:194^060
Para PARAHYBA :

27.f800

Biscoutos 923 1:384$5Q0

Brim de algodão 5;153$700

Camarões em conserva 168 168$000
Capsulas de folha para garrafas 811 405$500

2:3168000

4:533.$750

Charutos finos 64 8961000
« entre finos 29 174.$000

56$800
Conservas alimentícias 793 79335000

Doce em calda 175,?000

85 1751000
Mantas de lã 250 375^000
Peixe secco. . 1.400 280.f000

» em salmoura 1.540 308$000
Sebo 122.947 53:5991810
Tecidos lavrados de algodão 269 1:076.1000

Vinho nacional 5.470 1:641 $000

816.039' 715:914$060

A seguir
987.830 789:452$920
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Para o RECIFE (Pernambuco) :

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

577 2:885SOOO

600 324S000

150 8()$000

Arroz limpo 11.900 4:8378000

Batatas : 107.107 13:974S980

G.G83 10:O24Sf.O0

Buchos de bagre 970 1:164.'5;000

17.888 73:340.S800

185 18Õ.S000

Capsulas de folha para garrafas 11.295 5:6478500

23.523 18:818.Ç;400

962 5:772Su0O

550.275 71:5358750

1.600 9:600.'tt;000

Charutos finos 367 5:138.'í;000

192 I:152$000

210 168S000

Conservas alimentícias 3.082
'

3:082$000

Crina vegetal 1.200 2768000

DocB em calda 206 2068000

6.000 1:320.í;000

4.200 1:4288000

66.799 20:0398700

2.138 4278600

280 1848800

Latas de folhas de Flandres 24 T2$000

Linguas seccas 1.194 2:8658600

51 105$000

Mantas de lã 4.731 7:0968500

939 9398000

50 508000
OK o*>r\
OO.d-ÍU 7.0Db.iti000

95.505 28:6518500

56.035 ll:207.f000

7.838 50:9471000

1.546 5:4118000

Sebo . 458.142 200:1498020

91 1828000

9.464 37:8568000

« não especificados de algodão 772 3:0881000

1.399 1:5388900

4.604.753 4.066 2148300

68.334 23:9168900

98 688600

6.164.685 4.698:925$350

A seguir
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Continuação "

Para PENEDO (Alagoas)

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Biscoutos 46 69$000
Capsulas de folha para garrafas 90^ 45$000
Chocolate 70 561000

34 70$000

240

Para JARAGUA' (Alagoas)

4

Para MACEIÓ' (Alagoas)

Algodão estampado ou riscado 62 3101000
- 14.776 1:8921360

Biscoutos 836 1:254$000

Brim de algodão 7.956 32:619$600

Capsulas de folha para garrafas 135 67 $500

Casemiras 129 7741000

573 l:719$OoO

70.515 9:1661950

1.879 11:2748000

38 5321000

9 54$000

47 37$600

Conservas alimentícias. . . 329 329$0U0

407 180$000

105$000

Peixe secco (excepto bagre) 4.935 9871000

12:657$000

259 1:6831500

19.809 9:112$ 140

Tecidos de algodão lavrados 1.592 6:368$000

857.683 752:671$430

1.024.210 843:794$080

Para ARACAJU' (Sergipe)

757 1:135$500

73 SfiKiSOO* HJt\ptJ\J\J

Carne em latas 80 64$000

900 117$000

70 56$000

242 242$000

179 179$000

34 70$000

800 240$000

Sebo 11:352$000

153:7 13$020

2l0.gá7 169:2058020
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P, ra ILHÊOS (Bahia)

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

Arroz limpo 1:0328000

3()0$000

603SOOO
Capsulas de folha para garrafas 225 112S500

6:lã2S2r)0

1.027 1:0278000

9.000 3:0605!O0O

3OS00O
K 1

lOo.lOOO

l:800.í;000

292$600
A Cl A T

1 :938b800

74S000

749:605.'í>õ40

923.222 766:132.'5;690

Para a BAHIA

:

Alhos 300 63S000

.365 1 :825$000

4.200 2:1008000

Arroz limpo 3.600 1:5488000

17:933$320

5.442 8:163$000

34.882' 143:016S200

Camarões em conserva 17 17SO0O

690 3451000

Carne em latas 133 106S400

26 1568000

125 375S000

743.813 96:6958690

100 20,^000

10.643 63:858$000

Charutos finos. 19 2668000

« entrefinos 15 908000

43 34.S400

Conservas alimenticias 5.669 5:669$000

Doce secco marmellada 80 561000

108 1088000

Ervilhas 90 24$000

Feijão de côr 420 141 $000

2.030 1:827$000

60 308000

Lentilhas :' 180 1031200

660 1:5848000

85 . 175.1000

A seguir
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PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

„. Q Q1 1o.yii ol:looJlt>oUU

Peixe secco (excepto bagre) 138.521 27:704S200

« « bagre 84.848 25:454$000

Peixe em salmoura. 29.133 5:826.1)600

2.102 1:996^900

100 1801000

yyy o:4yoí|iioUU

110 385$000

94.482 52:284$480

4.632 18:528S000

180.180 28S800

Vinho nacional 400 801000

2.305.304 2.021:9811870

Para VICTORIA (Espirito Saxto)

6.520 1:369$200

Alpiste. .

.

600 300$000

Arroz limpo 16.500 6:519$000

Batatas 27.756 3:638$340

1.283 1:924$500

Camarões em conservas 185 185$000

Capsulas de folha para garrafas 45 221500

114.932 14:941S160

Conservas alimenticias 127 127$()00

Doce em calda 443 4431000

17

Peixe secco (excepto bagre) 27.825 5:565$000

« em salmoui'a C.337 1:267$ 100

Vinho nacional 420 126$000

,^13.249 454:2871480

1.076 376S600

739.200 497:692$680

Para o RIO DE JAííEIRQ :

29.217 2:337$360

Algodão crix 2.215 3:544$000

« estampado ou riscado 2.390 11:950$000

« (residuos de) 313 62S600
Alfafa.. 363.616 59:292S610
Alhos 18.793 3:946$530

Arroz limpo 40.860 14:775$000

Baeta 647 1:94 $000
Banha 2,275 2;957$500

Batatas 1.297.310 165:3641900
Bicoutos 48.751 73:126$500

A seguir
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PRODUCTOS

Buchos de bagre

Brim de algodão

« « linho

Camarões frescos

« seccos

« em conserva

Capsulas de folha para garrafas

Carne em latas
,

Carvão de pedra

Casemiras

Cassineta

Cebollas ;

Chalés finos

Charutos finos.

« entrefinos

Chocolate

Cobertores finos

« entrefinos

« ordinários

Colla

Conservas alimenticias

Couros envernisados

Crina animal

« vegetal

Doces seccos (Divesos)

« < (Marmellada)

« em calda

Elixir medicinal

Ervas medicinaes

Esteresina

Estopa de algodão

Feijão preto

* de côr

Feijoada

Flanella

Fructos diversos

« melancias

Gado cavallar e muar
Grarrafas

Impressos

Lã fina

Lã de borrego

Lã grossa

Latas de folha de Flandres

Linguas seccas

Livros escripturados

Mantas de lã

« « juta —

PESO — KGS. VALOR

2.420 2:9048000

94.377 386:94õ.'5;700

3.951 19:7558000

1.201 240*200
25.977 15.5868200

33 33S000
9.301 4:650$500

5.061 4:048$800

2.000 40$000
13.195 79:170$000

15.013 45:039$000

5.696.189 740:504$570

215 2:150$000

2.024 28:3368000

2.339 14:034$000

335 268,f;000

16.253 130:024$000

2.605 10:4208000

175 350$00()

1.884 1:876$800

40.805
•

40:8058000

103 5458000

1.560 1:942$ 100

31.031 6:206.$200

10 40S000

1.241 8688700

57.026 57:0268000

563 1:689$000

55 uoiooo
12 4808000

8.701 174$020

1.128.780 252:892$200

130.500 40:5328000

448 3588400

7.693 38:4658000

336.967 67:393$400

48.370 4:837$000

1.700 1:450$000

765 229$500

227 3408500

53.476 149:7328800

21.101 42:2028000

15.209 27:3768200

23 358000

6.845 16:4288000

2.790 558$000

279.094 418:641$000

1.824 1:8248000

A seguir
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Continuaçãô

xt JJ U o 1 w k3 rlibO— KGS. Valor

208 166$400

16.185 3:237$0i,0

29 29$000

1.420 1:365$000

3.234 3:200$000

Ovas salgadas 12.303 3:690$900

34 801000

8.350 29:225$000

9.837 29:511 $000

Peixe fresco 14.754 1:47511400

237.572 47:514$400

165.523 49:656$900

307.342 1:4681400

Peixe em conserva 1.502 1:426$C00

d QSfl

335 5:507$500

1.352

Repolhos 450
, 451000

205 51 $250

1461400

155:4471500

103:929$000

165:76035530

357 714$000

Sola 2.704 7:030$400

109:5441000

« . « « não especificado 987 3:9181000
CM A

1.000^000

Tomates 144.721 14:472$100

840 134$400

15:8391000

584:717$360
o AOa

1:022 3i>000

1:435.'|700

11.848.620 4.405:074$830
Para SANTOS (S. Paulo) :

9 539 38:6271500

10.553 2:216$130

1.205 2:410$000

3.000 l:500$OíO

Arroz limpo .'. 37.260 17:007$600

Baetn 572 1:716$000

269.817 35:548$670

Biscoutos 29.867 44:800$500

Buchos de bagre 1.300 1:560$000

87.172 357:4051200

« « linho 91 455$000

Camarões seccos 134.702 80:821 $200

A seguir
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PRODUCTOS

Camarões em conserva

Canellas de boi

Capsulas de folha para garrafas

Carneiras curtidas

Case miras

Cassineta

Cebolas

Cebolinho..

Chalés finos

Charutos finos

« entrefinos

Cobertores finos

« entrefinos

« ordinários

Couros curtidos

Conservas alimenticias

Crina vegetal

Doce em calda

Elixir medicinal

Feijão preto

Flanella

Fructas diversas

Fumo em folha

Garrafas

Lã fina

« de borrego

« grossa

Linguas seccas

Linhai;a em grão e moida
Mantas de lã

Massa de tomate

Mostruários

Oleo de mocotó

Ossos

Ovas salgadas

Palas entrefinos

Panno grosso

Peixe secco (excepto bagre)

« « bagre

« « em salmoura ,

« em conserva.

Pelles diversas

Pimentões

Salame

Sarja fina

« grossa..

Sebo

Sola

Tecido lavrado de algodão

A seguir

PESO — KGS. V.A.LOR

821 8'' 1 ^úOú

2G.140 522í;800

21.-105 10:7028500

400 1:400.S000

v).552 57:3128000

2.G01 7-983'>000

3.Õ33.047 459-''9tí8l 10

20 24(l.'>000

1.621 16:2lOS00O

2 824 . 39:5368000

1.144 6:8648000

9.520 7G:160.S000

! .385 5:5408000

3.270 6:540$000

870 2:610.^000

33.599 33:5998000

7.413 1:4828600

40.006 40:0068000

54 162.S000

18.000 2:7008000

4.906 24-530$000

575- 115$000

2.702 1:841S270

720 216$000

40.506 113:416$800

21.445 42:890$000

7.390 14:0748000

124 2978600

1.6-20 7298000

162.270 243:4058000

6.866 5:4928800

1.025 1:0258000

14.256 8:5538600

42.000 840.1000

5.167 1:550$ 100

11.664 40:824.f000

44.889 134:6678000

83.849 16:7698800

35.819 10.5958700

127.246 25:449.$200

1.720 1:6348000

1.120 960.$000

60 128000

46 73$600

15.002 97:5138000

7.543 26:400.S500

32.214 13:852,S020

1.640 3:352.1000

23.070 ,

92:280$000
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PRODUCTOS

Tecido lavrado de algodão não especificado,

Tinta de escrever

Tom:ites

Vinho nacional

'< branco

Xarque

Para SÃO PAULO :

Alfafa

Canellas de boi ...

Chifres

Sarrafos de pinho

Para ANTONINA (Paraná)

:

Algodão estampado ou riscado

Brim de algodão

Batatas

Biscoutos

Camarões em conserva

Capsulas de folha para garrafas

Cebolas.

Conservas alimentícias

Doce em calda

Esteresina

Peixe secco, excepto bagre
« « bagre

« em salmoura
« « conserva

Sebo

Tecidos de algodão lavrado

Vinho nacional

Xarque

Para PONTA GROSSA (Paraná) :

Calçados

Para PARANAGUÁ (Paraná):

Batatas

Biscoutos
,

Brim de algodão

Calçados ,

Cebolas ,

A seguir

PESO — KGS. VALOR

597 2:388$000

200 3201000

4.043 4041300

12.642 8:818.$600

15 12$000

173.750 154:250$9/0

5.187.111 2.438:302|;670

118.608 17:036$620

6.760 135$200

133.499 20:024$850

10.000 1:000$000

268 867 38-19638670

112 560ÍÍS000

259 l-0611t;9(ifl

1-2.000 1 •KROíSOflOj. V/u V/ njj V/ V7 Vy

698 1 •047'lono

168 168'I!000

270 1351R000

56.475 7-341 $750

156

1.42S 1:428$000

3 120$000

475 95$000

150 45$000

1.155 2311000

210 199$500

0.090 2:2y /$100

520 2:080SOOO

1.335 400$500

1.776 1:672$200

80.880 20:717$950

229 2:977$000

12.450 l:743.$00o

334 5018000

2.816 11:545W00
386 5:830$000

19.800 2:574.^000
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PROnTTOTDS PRSn — kgs- VALOR

Charutos entrefinos

46 32S200
« em calda 600 6008000

54 1628000

158 31.'íí;60O

320 1:120S000

525 105$000
1.462 5:848.S00O

2.595 7788500

1.179 1:0258730

42.778 32-21 4S630

Para FLORIANÓPOLIS (S. Catharina)

Aves domesticas 7 1 *nfin

Batatas 4.350

Biscoutos 1 7fiO

Calçados 32 1 RníCfinn

Camarões em conserva 101 lUi..[pUUU

Casemira 1.039 fi-93iiíionn

Cebolas. 23 580

Charutos finos 50 7ons»nflf>

« entrefinos 14 ftáífinooUt •]p\J\J\J

Chocolate . .

.

116

Conservas alimentícias.. 75 75S000

Doce secco (marmellada) 1.915

Doce secco em calda 2.850 2-8.'i0'í;000

Farinha de tricô 8.800

Fructfls diversas 158

315 243S50n

Mantos de lã 2.382 3-573'fiOOn

« « juta 253
.

2538000

Mostruários 175 7788000

2.045 7:1578500

3.795 l:l«JOC'í)00

1.781 11:.5768500

98 5438000

Vinho nacional 840 2528000

491.539 435:2338430

58.558 20:495í!300

606.637 506:101$530

Para ITAJAHY (S. Catharina)

:

105 228050

844 1:2668000

373 4:505$000

2.415 3131950

162 1628000

A seguir



— 112 —

Continuação

PR »DUCTOS PESO— KGS. VALOR

alo

500 lOOSOOO

l:loo!tiUUU

840 168$000

27.057 23:5551070

32.996 31:793$090

Para LAGUNA (S. Catharina)

:

191 i9i$ono

5.730 5:024$280

Para SÃO FRANCISCO (S. Catharina):

498 . 747Í000

40 800$000

Capsulas de follia para garrafas 366 183S000

147 882,$000

10.080 1:310$400

339 339SO0O

Doce secco (marniellada) 80 561000

« p Tn c a 1 (

!

1.068 1:068$000

Tí^piifío rl p cor 300 lOõ.fOOO

Sebo 143.021 86-69O.S220

20.794 18-I87í!f!fi00

176.7.33 110:368,$220

Para PORTO ESPERANÇA (Matto Grosso);

Biscoutos 1.633 2:449$500

Capsulas de fõllia para garrafas 180 90f000

Chocolate 173

Conservas nlimenticias 2.926

Latas folhas rip Ti^Ianrlrps 68

Machinas

Semolina 37 741000

5.051 5:802,$900

Para PORTO MURTINHO (Matto Grosso):

Biscoutos 466 699.1000

Conservas alimenticias 504 504.S000

Doce secco (marmellada) 640 448.^000

« em calda 963 9633^000

A seguir
2.573 2:6141000
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Fara CORUMBÁ (Matto Grosso):

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

150 3IS500
278 556S000
900 90$000

6.626 9:9398000

Capsulas de folha para garrafas. l.o9õ 697S500

44 26$400

25.650 3:3348500

6 84.'i;000

33 198$n00

Chocolate 425 340'fiOOn

50 lÕOSfOOO

7.175 7:17õ$000

321 2241700
<' em calda 110 uosooo

335 3681500

80 75$U0O

406 .324S800

Óí

55 llOSOOO

Vinho nacional 1.932 495$600

-

46.002 24:7188000

Para RIVER MERSEY (Inglaterra) :

236:442 4:728.f440

Para LIVERPOOL (Inglaterra)

7.876 9:451S200

116.647 93:317S600

124.523

rara íj(JJNJJi>Jí<& (ingiaierraj

• ^ n T* 11 fi /\ vn 1 o f" o O 2.800 2:240,'|000

3.850 3:850.8000

o.utHJ

Para NEW YORK (E. E. Unidos)

370 4O7S00O

6.300 10:08080(0

740 8148600

286 886$600

267 747$600

7.963 12:935^800

A seguir
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Continuação

Para oHAVRE (França)

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

8.438 10:969$400

Para BUENOS AYRES (Rep.Argentina)

1.200 3601600

Arroz limpo 67.500 29:214$000

14.107 19:736$600

54.975 6:742^000

8 IS800

9.090 1:181S700

45 135.1^000

1.365 1:365$000

44

1.000 2601000

Fumo em corda 30 24$000

« desfiado 50 50$000

Mostruários 5 lU-WUU

Peixe secco (excepto bagre) 1.875 3758000

Pian as vivas 770 8001000

152.067 60:306$700

Para CHUBUT (Rep. Argentina)

Cigarrillios. 45 135$000

Fumo desfiado 100 1201000

Para MONTEVIDEO (Rep. 0. Uruguay)
145 2õ5$000

Arroz limpo 71.100 30.603$600

Barricas desarmadas 193.781 24:222$ 125

598.498 80:290$040

Biscoutos 494 741 $000

1 .2.15 1941395

Caixas desarmadas 111.482 12:5031400

16.632 1:164$240

1.634 98()$400

364 364$000

Capsulas de foltia para garrafas 758 379$000

71.154 56:921$600

9.810 1:275$300

2 28S000

2 12$000

930 9301000

C uros vaccuns seccos salgados 351.000 351.$000

1.600 2:561^600

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

400 8S000

Crina vegetal 4.500 1:035S000

Doce secco (marmellada) 10 7.1p000

Feijão preto 58.020 U:804$400

9.000 2:700$0a0

Fructas diversas 638 127SG00

890 747.$600

30 24$OOo

9í>800

Mel 454 227§000

Peixe (bagre) 30 9$000

990 I:188$000

250 12.$500

Sarrafos de pinho 300 30$000

46.699 3:735S920

26 18$200

1.553.042 586:186$920



V

PELOTAS
Exportou em 1917:

Valor ófficial: 29.906:549$ 130 — Peso total: 44.241.819

Para ITAOOATLIRA (Amazonas)

:

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

217 173.1600

Para MANÃOS (Amazonas) :

• • • 1 tVUu

Í^AHnl Cl c 418
. . . 1 J ^ 1 o

Z.Oo^.p í OU

OQ

Medicamentos homeopathicos 5 250$000

11 330$000

162 5341600

2.456 9741000

1.815 4:537$500

12.315 8:6201500

385.992 346:6431160

Para o PARÁ :

452.641 373:578,$490

1.800 378$000

7.980 4:062|0U0

72.690 8:910$900

2.114 1:691 $200

Colla 1.700 1:700$000

237.600 71:9851000

Feijoada 57 45$600

278 27$800

30 2401000

16 8001000

9 2701000

A seguir



— 117 —
Continuação

PRODUCTOS PKSO— KGS. V.ALOU

Sebo

1.882

23

53.85G

4-5.000

K7í! ROO

6:2108600

508G00

23:158.'t;080

31:5008000
« systema p'atino

Para MARANHÃO :

1.001.727 668:3068410

Cebolas eni caixas .

Colla

0 (MKy.o í ò

180

47

704

l:yoí)oOOO

1808000

4,'S700

563S200

Folhetos impressos

Para FORTALEZA:
10.606 2:8828900

35.231 30:650$970

Para CEARÁ :

Alfafa.. 8.228

£j. 1 \J\J

48

515

1:1878920

540í;000

48800

463$500

rípbolaft Pin p,aixfls

Para NATAL (Rio G. do Norte):
11.491 2:l96$220

Sebo

27

195

46.938

94$500

6438500

20:183$340

20:9;!18340

Para CABEDELLO (Parahyba) :

47.160

2.500

47.150

5758000

20:274.Tt;500

Xaraue svstenia nlatino 154.275 135:2298220

Para a PARAHYBA :

203.925 156:078$720

D

Sebo

248

0^

138

47.912

744$000

2fl0.SÍ100

1:3948000

30:6528100

Sola.... 1.255 1:877.$000

660

337.133

1:1238000

299:935$860

A seguir
387.404 336:005,fl60
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Continuação

Para PERNAMBUCO :

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

1.650 346$500

Alfafa 5.405 828$800

76.260 39:2621800

Av6Ía 1 -0908000-l ,\JU\J *^\J\J\J

3.82r> 1:147^500

274.397 34:591$830

9.375 l:875$0n0

18.080 3:491.$000

1.200 14:4008000

1 241000

60 608000

408 2:0401000

« vaccuns seccos limpos.... 170 4591000

80 1768000

72 861400

22 88$000

65 2278500

62.520 17:1891600

12.000 1:8008000

Folhetos impressos 147 14$700

2.073 1:865.$700

278 667,$200

1 1 n n i o Í2QE:doo

900 405$000

895 537,|000

519 1:7128100

390 1 :287S^000

24 128000

Sebo 1.550.682 697:3771830

27 750 49-390$000

529.156 185:2048600

7.827.867 5.750:515,1980

Para MACEIÓ' (Alagoas):

7.500 3:780$000

5.400 5948000

383 76$600

Sebo 340.077 168:242.1930

Xarque systema platino 1.431.725 1.258:396,'|130

1.785.085 1.431:089$660
A seguir
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Continuação

PRODUCTOS

Sebo

Xarque systema platino.

PESO — KGS.

60.283

825.363

885.646

VALOR

'25:921S690

729:6948680

755:6 16$370

Para MAROIM (Sergipe)

Xarque systema platino

.

13.445 11:925$900

Para BAHIA

Alhos

Alpiste

Bagre

Batatas

Brochas de cabello

Cebollas em caixas

Cevada

Colla

Creol

Escovas para cabello

Estantes de madeira

Folhetos impressos

Graxa em bexiga

Luesol

Linguas enlatadas

« seccas

Linhaça

Marmellada....

Medicamentos homceopathicos

Pastilhas da vida

Peitoral de Angico

« < Cambará

Sebo

Velas de cera

Xarque em cavacos

« systema platino

Para ITABUNA (Bahia)

Xarque systema platino

A seguir

1.650

77.100

5.400

89.254

68

149.009

300

200

290

312

14

394

3.156

54

144

297

375

16

18

13

1.040

1.429

45.28(1

4.151

2.925

5.069.971

5.452.860

27.017

346$500

37 830$000

1:6208000

ll:5G8S400

31 $280

29:8018800

548000

1908000

348$000

1:092.1000

i4.|;ooo

398400

1:5278000

432$000

3601000

7128800

165$000

118200

9008000

390$000

3.4321000

4:7158700

21:6588950

12:453.1000

1:023$750

4.540:8361240

4.671:5538020

24:235$680
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Continuação

Para VICTORIA (Espirito Santo) :

PRODUCTOS PESO—KfiS VALOR

2.9Í9 615$090

Alfafa 560 - 78$400

1.200 6121000

4.050 445$500

17.813 3:5G2$600

91.950 3t:481$250

3.246 8:115^000

480.052 428:369$590

601.800 473:279$4.30

Para o RIO DE JANEIRO :

30 30$000

Acolchoados 9 32S400

11.550 2:42,5$500

1.296.280 194:146$120

307.200 155:350$800

3.768 1:002$880

Arroz limpo 233.520 94:171$200

5.050 1:2411500

Arreios completos 14 478600

20 3271000

550 110$000

110.475 33:142$500

3.307.243 424:650$600

14 14$000

1.145 526$70o

40 402$000

5.963 7:513$100

180 108$000

16.154 3231080

2.312 1:849$600

».437 29:531$250

160.744 32:1488800

543.060 108:612$000

38.427 93:573$900

12.650 2:505$000

6 J08$000

4 2801000

Chiinellos 156 9361000

Colla 105.778 104:348$ 150

A seguir
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PRODUCTOS

Couros curtidos

« " (crosta)

« « (fragmentos)

- « envernizados

« vaccuns seccos limpos

« ' - refugo

« seccos de terneii'o

« de nonatos

Doce em calda

« secco....

Elixir medicinal

Escovas de cabello

Ervilhas em conserva

Ervilhas

Feijão de cor

« preto

Folhetos impressos

Fumo em folha

Galenogal

Gallinhas finas ...

« com m uns

Glj^cerina

Graxa em bexigas

€ pipas

Hervas medicinaes

Lã de borrego

• fina

« grossa

Lentilhas

Luesol

Linguas enlatadas

« seccas

Linguiça

Livros impressos ,

Lombrigueira ;

Massa para sopa

Marmellada

Medicamentos homeopáticos

Mostarda

Origones '

Ossos .'

Pastilhas da vida

Pecegada

Peitoral de angico

« « Cambará
Peixe salgado

Peras verdes <

PESO—KGS. V.\LOR

60.690 182:070.$000

2.774 2:774í!000

] .430 1:0018000

17.391 86:955,>5;000

70 189SO0O

;30 06S000

355 390.'Í!!500

213 2i3§000

18.898 18:898.1000

395 51:58OS'10O

15 45S00O

2.182 7:637,í;000

1.988 1 59O'S40(l

7

i.^oo..>oU 2o7:o505i800

352.860 75:049$800

493 49S>300

1.080 712S800

22 88$000

6 SO-liiOOO

70 i05.'5;ooo

23.925 ll:962.'í;50O

13 6$500

124.726 49:890$400

885 354,$000

76.528 153:0568000

91.911 257:350$800

416 748^800

3.540 1:976$000

15 120$000

128 3208000

10.176 24:422$400

65 78SO0O

54 324S00O

120 996$000

657 394$600

1.140 795SO0O

10 5008000

60 24S000

2.838 2.2708400

46.229 924S580

36 1:0808000

4 2.S800

5.180 17:094,$000

7,369 24:3178700

3.646 729$200

513 102.$600

A seguir
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PRODUOTOS PESO^KGS. VALOR

2205)000

loU

77 oo «lOUU

oOíiOOO

ItOOoJtpUUU

od Ú>H

1 P^niOO áoU|)UUO
1 CÍQ10o

1 771 ^íá.

7.295 19:176^100

18 5$400

5.880 940.S800

110 3301000

Trigo em grão 12.000 4:8001000

11 33$0()0

x/l Tíríf\ tY\ O/l í r*i n o 1 i/OO O.íáOOíIpOUU

Vinho nacional 15.874 4:7621200

52.742 18-4'íQS6700

1.361 952$700

1.460.070 1.283:979f000

11.779.008 5 202-98211Í500

STciLci XjíXV/XL yjij \ÍXIU Uc OtíllKSliyj) .

Xarque systema platino 8.730 7:507$800

Para SANTOS (São Paulo)

:

788 1651480

Alfafa 120.434 19:439$120

Alpiste 88.080 45:903$000

Arroz limpo 87.000 29:580$000

1.000 2001000
1 Q A7K

O:422íti)500

549.113 68:194$170

116 1:160$000

Cabello 5.824 7:385$100

Carneiras curtidas 6.360 22:260^^000

501.393 100:278$600

102 2551000

3.080 1:848$000

19.250 3:850$000

224 448$000

Golla 6.807 6:797S250

A seguir
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PESO—KGS. VALOR

303-861 SOOf)

10-69-^'*!0OO

« » (fragmentos)
6:6-.>5S50O

33:0H5S000
« vaccuns seccos limpos 2.010 5:4278000
' <^ « refugo .. 990 2:1788000
« de terneiro seccos

2:218$400
« « ratão

150S000

28:8738000

364.>;000

668S500

348900

264S000

35:9048000

1.718:7048400

31:7308400

2328000

29ÕS2C0

40 8S000

495 2978000

3:192$000

Medicamentos homeopathicos 14 7008000

228400

4:8708500

1 :> j. '.jíxiju

1:5508100

4:3608800

720S000

Peitoral de Angico 4.346 14:341 $800

2.321 7:6598300

1:5538200

108.939 40:1608400

Sapatos de couro 21 273§600

Sebo 15.811 8:8338730

Sola 3.778 8:0948800

74.403 203:8728100

1.706 3438000

12.000 4:8008000

32.148 28:758$300

708 1668800

185.777 163:1993170

2.770.352 2.993:6058320

A seguir
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Para SÃO PAULO;

PRODUCTOS

Alfafa ..

Batatas

Canellas de boi.

Chifres

Para ANTONINA (Paraná);

Alfafa

Alpiste

Arroz limpo

Cebollas em caixas

Cevada

Chapéos de lã

« « pello

Doce em calda

Marmellada

Peitoral de angico

Sabão perfumado

Sebo

Estearina em massa

Tamancos

Tecidos de algodão liso.

Xarque systema platino.

Para CURITYBA (Paraná) :

Creól

Sabão perfumado.

Para PARANAGUÁ (Paraná)

Alfafa

Alpiste

Brochas de cabello....

Botinas atamancadas.

Carne em conserva...

Carneiras curtidas..,.

Cebollas em caixa

Cerveja

Chapéos de lã

« « pello

PESO—KGS. VALOR

497.576 73:937$l-20

15.960 1:75.5$600

16.949 338.1980

12.199 1:219.S900

542.684 77:251$600

o.OOU 04U91>UUU

10.260 o:i4dí1>ouU

1 .000 conítnnooyuqjuuu

lo 14:o4oilMJUU

14. /45 z:4dy$iOuO

276 - 3:312$000

65 1:5601000

924 924$000

412 288$400

406 1:3391800

19 41S;800

33.444 14:3801920

300 2251000

ifinJ-UU

377 942S500

6.280 5-5fi^íft660

144.823 52:116$880

1.152 1:382$400

13 22S000

2.006 3241500

600 390$000

23 10S580

22 llOSOOO

21 16$800

501 1:753$500

3.555 711$000

2.560 1:536$000

900 10:800$000

162 3:8881000

A seguir
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PRODUCTOS

Cognac

Couros curtidos

« envernizados

Creól

Doce em calda

Farinlia de ossos

Feijoada

Luesol

Medicamentos liomeopathicos

Mimo
Pílulas medicinaes

Vinho medicinal.,.

Xarque systema platino

Para FLORIANÓPOLIS (S. Catharina)

Alfafa

Alpiste

Brochas de cabello

Botas finas

Botinas para homens

Carne em conserva

Carneiras curtidas .

Caronas

Cebollas em caixa

Chapéos de lã

« pello

« » « finos

Chinellos

Colla

Couros curtidos

« " (crostas)

« envernizados

Creól

Doce em calda

Folhetos impressos

Luesol

Línguas seccas

Malas

Medicamentos homeopathicos

Pílulas medicinaes

Peitoral de Angico

Plantas vivas

Sabão perfumado

A seguir

PESO—KGS VALOR

íJD

1. IDO

216 259S200

926 9268000

25.020 500S400

21 16S800

10 80$000

10 500S000

60 6S000

7 2808000

16 52$800

50 45.1000

38.240 27:294$580

u .*±yu 1 .uUf5í>DUU

1 '^'11; t Sn

q

99 90fl<5finO

yo

ifi

QO 1 oanrin

1 ifi7

0(7 f y.OO 1 y>DUU

qo

JIO 1 •9Qf!'Rrtflf>

1 70/1

1 fi1

1

1 -fii 1 *Snnfí1 .Di 1 OUULf

1 /U

o.^Qficnort

103 lUo|)l)UO

22 2S200

10 808000

18 44.$400

15 128000

2 lOOSOOO

18 720$000

65 2148500

100 50S000

134 2948800
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Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

72 3601000

Sapatos de couro 102 1:146$000

5.979 3: 130.1780

Sementes de alfafa 12 36$000

18 115|!200

1.025 1:845.|;000

Tecidos de algodão liso 45.034 125:1 98$900

333 999.ti;000

13.637 13:2251700

53 63$600

41.949 14:682$I50

398.84'í 352:1291390

Para ITAJAHY (S. Catharina) :

582 856 564-668S900

120 70$800

Arroz com casca 1.000 2301000

Cerveja 1.280 768$000

551 6:612$000

203 4:884$000

Velas de sebo 957 699$9u0

1.375 481 $250

101.378 89:442^860

Para LAGUNA (S. Catharina) :

'
106.864 103:1581810

Alpiste 300 177 $000

203 2031000

638 638$00a

14.460 12:801 $840

Para SÃO FRANCISCO fS Catharina") •

15.601 13:819$840

280 3:360$600

50 1:215$840
_ 1

15
f íTi » í\ í~\ /~\

75í^000

DO DqpUUU

280 140$000

19 41 $800

122.000 61:549$790

6.888 17:220$000

66.066 14:534$520

30.127 26:926$350

225.785 125:0691300
A seguir
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Para IMBITUBA (S. Catharina)

:

PRODUCTOS rUSO— KGS. VALOR

Alfafa
<.í)98 1:1868940

225 1 l'>S50()

1.125 225S;000

39 4G8.'í;oOO

« « pello 19 460S080

223 669$000
« envernizados 36 180S000

53 116S600

661 661 $000

105 105S000

50.540 44:736$150

61.024 48:920$270

Para JOINVILLE (S. Catharina)

36 43$200

Para JARAGUA (S. Catliarma)

3.750 l:125.l!000

18.703 16:084S580

22.453 17:209^580

Para CORUMBÁ' (Matto Grosso)

195 643$500

Para CUYABA' (Matto Grosso)

56 168$000

1 15.í)000

12 4o?j)000

Raliiohoc; 14 91S000

Selins .. . 168 630S000

30 150S000

296 888SO0O

577 l:990.i;000

Para PORTO MURTINHO (Matto Grosso)

8 40o.í;ooo

1 3OS00O

16 52$800

25 482$800

A seguir
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Para a INGLATERRA

PRODUCTOS PESO —KGS. VALOR

113.130 31:734$380

52.o29 loU:o22^5l)U

Para LIVERPOOL (Inglaterra)

690.820 552:656S000

o.OOO DbO.pUOu

45 27$000

Para RIVER MERCEY (Inglaterra)
693.865 553:343.1000

337.800 6:756$000

4.550 4.í$500

Para BORDEAUX (França)
342.350 6:8011500

10.150 8:120$000

Para o HAVRE (França)

10.150 8:120$000

18.947 2:8421050

Couros vaccuns salgados 720.330 706:5501000

. Para GÉNOVA (Itália)

749.427 717:512$Ó50

2.030 1:624$000

Para CADIZ (Hespanha) :

21.000 16:80n$000

Poro NFW VORK" /TfatdHna TTnirlnc .\

50.543 65:5261500

Cola 90.492 90:492$000

130.000 117:0001000

14.070 37:989$000

< « « refugos 6.930 15:246,}; 000

1.419 851$400

293.400 68:054$400

586.854 395:159^300
A seguir
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Para HAVANA (Cuba)

:

PRODUCTOS

Feijão preto

Sebo

Xarque systenia platino

Para BUENOS AYRES (R. Argentina)

Arroz limpo

Batatas

Carne em conserva

Cola

Lã grossa

Quirera de arroz

Para MONTEVIDEO (R. O. Uruguay)

Arroz limpo

Batatas

Cabello

Cera animal

Chifres

Colla.. ..^

Couros vaccuns salgados

« « seccos limpos

« " « refugo

« seccos de terneiro

« salgados de terneiro

« nonatos

Feijão de côr

« preto

Fumo em corda

« desfiado

« em folha

Lã de borrego

« fina

« grossa

Sebo

Sola

Xarque em cavacos

« systema platino

A seguir

PESO — KGS. VALOR

240.000 4Õ:600$000

67.105 28:8558150

386.707 359:81 2$730

693.812 434:2678880

1.133.100 458:997.1600

71 8'>n

1 9

82 S^íO 1 o. ti í í oouu

8 01Ç),U±0

z: (o4ii>ouu

1.341.557 562:8588500

1.098.780 431:394$600

980.533 117:871.'t;õ50

19.148 24:892$400

29 66S700

25.690 2:5698000

2.0C9 2:0698000

863.200 855:140800^

122.860 26.7:3128000

60.380 107:5008000

28.701 36:203$100

112 1238200

1.665 1:8258700

9.000 2:700$;000

12.000 2:880$000

2.609 2:194!S>08(J

3.401 1:7008500

2.508 õ;016$000

5.782 16:1898600

41.161 74:089.S800

58.470 25:1428100

120 312$000

1.363 457.S050

766.977 696:5648230

á. 106.789 2.674:4751110
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Continuação

Para a R. O. DO URUGUAY :

PRODUCTOS PESO - KGS. VALOR

2:8888000

]4:840$000

Eixos de madeira , 240 488000

405:543$900

6008000

1458000

1.360 68.$C'00

Sarrafos de madeira.. 9.000 90$000

45 1128500

108 3788000

Taboas de cedro 1208000

7878500

14.136 1:1308880

533.986 426:7518780



URUGUAYANA

Exportou em 1917 :

Valor official : 6.759:329$495 - Peso total : 10.754.235

Para o PARÁ:

1"» /~\ TT /"^m /~\ /~iPRODUCTOS PESO—KGS. VALOR,

194 l:195.'iií200

200.028 171:888.1310

Para o MARANHÃO :

200.222 173:083.1510

195 1:164$000

30.392 26:910$840

Para o CEARÁ :

31.127 28:0748840

59 352$000

Para o RIO GRANDE DO NORTE :

15 89$400

Para a PARAHYBA :

59 3541600

Para PERNAMAUCO :

41 249S000

£27 45$400

2.229 4451800

2.497 7401200
Para ALAGOAS :

16 92$200

A seguir
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Continuação

Para a BAHIA :

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

1.058 6:220$200

164.069 153:045f250

166.117 159:265$450
Para o KlO Dt, JAJNhilKU :

5.126 21:052$200

17 51 $000

Cera 431 9911000

Línguas enlatadas 1,796 768$000

Io:o0y.j)b00

Pelles de ovelha curtidas 39 30S400
1 O 7QQ lU. íp^UU

575.594 543:4031384

602:656 594:796$784
Para o DISTRICTO FEDERAL :

12 69$600

Para SÃO PAULO :

2.027 10:586$000

95 394^500

18.000 12:000$000

Couros de terneiro 1C4 2641000

Lã grossa 28.780 60:223$000

25.513 76:889$000

17 50$000

2.162 1:729$600

Para o PARANÁ :

76.858 162:0681100

1.454 8:5738800

Para SANTA CATHARjNA

589 3:3351400

Cavacos de xarque 2.536 1:014$400

4.767 4:489$970

7.892 8:839$770
Para MATTO GROSSO

7.400 2:960$000

Vellas 544 652$800

7.944 3:612f800
A seguir



Continuação

Para a ITÁLIA

PRODUCTOS

Sebo ;

Para CUBA

Xarque

Para a REPUBLICA ARGENTINA

Aguardente

Assucar..

Arroz

com casca

Álcool

Amendoim
Azeite

Automóvel

Banha

Batatas

Caibros

Café moido .'

« em grão

Cigarros

Charutos

Camarões

Couros de gato

Cabos de vsssouras

Cerveja

Cangica

Cascas de cacau

Doce em calda

Doces diversos

Elixir medicinal

Feijão de côr

« preto

Farinha de mandioca

Fernet

Fumo em corda

« desfiado

« em folha

Ervilhas

Graxa

Herva matte fina

A seguir

PESO—KGS

188.314

724.364

39.986

25.150

929.G61

420.370

231

429.691

5

1.800

L271-

3.673

361.202

1.279

360

26

42

25

52

7,000

515

305

100

- 490

434

272

819

218

137.819

154

7.399

1.387

3.196

1.445

55

761.374

V.\LOR

106:7991000

650:421S570

9:481 $380

12:5758250

393:277S920

103:2028100

52S100

101:957,1100

4S200

3:000S000

1:502$700

427$390

35:3418220

1.28GS000

360.S000

79$600

m$mo
15$000

76$500

560$000

4298000

85S650

408000

5648000

635,S200

763$8r)0

225S085

488070

37:8188070

3928000

6:256$950

1:535$500

2:782$590

1:6858200

47$600

168:1908200



Continuação

PRODUCTOS

Herva matte cancheada

Kerozene

Línguas salgadas

Linha para costura

Mel

Manteiga

Massa de tomates

Milho

Madeira de lei

Obras de metal

Ovos

Ossos

Pranchòes de pinho

Polvilho

Plantas para jardim

Plantas vivas

Rapaduras

Ripas

Sebo

Soda

Tamancos ....

Taboas

Taboas de pinho

Tirantes de lei

Tirantes de pinho

Toucinho

Vassouras

Xarque

Para MONTEVIDEO (R. do Uruguay) :

Sebo

Para a REPUBLICA DO URUGUAY :

Aguardente

Assucar

Arroz limpo

Amendoim
Animaes cavallares

Alfafa

Banha

Batatas

Bacalhau

Caibros

A seguir

PESO — KGS. VALOR

i.do0.4d7 3o5:563.pd00

.50 , IS.tjjOUO

1.224 2:á97«>l)00

yUítouo

2.000 l:00031i000

cri50 125©000

2.608 2.087 ©040

14.220 1:dUu3>ò70

174 13©920

12.543 5:89b©29b

1.545
4 r* k A dTi (\ r\r\
1 :644.1300

151.021 3:022,1)020

250 2:6103(>95O

1.503
A 1 d* crAAd01©500

500 100|>000

4.000 b00©000

1.453
'7AC (f"7 — A725©7o0

13.119
< AF ( ÚT^AOA
1:951.1)080

276.375 168:329.'|000

40 321000

17) 27$900

186.861 167:774$382

11.627 - 930.$ 160

22.531 2:961 $430

45.000 12:310$825

. 78 79$300

8 121020

197 187$000

5.567.461 1.591:576$968

21.408 5:202$660

57.120 28:560$000

80.070 34:3961800

1 .$200

38.220 7:8801000

65 9,$ 100

158 1948400

158.350 24:7831500

30 6.$000

22.100 2:210$400
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PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

319S000

1:7528100

S4$000
Couros vaccuns verdes

483:026.SGO0

989:120.?500
« dc terneiro 29:6478400
-< nonatos 1:803.5400

13:701 §400

1:075§000

37S100

30:49õ.$S00

3,íi000

595S800

88 236S500

378.'S600

5:599.'i;000

24:68(iS220

6:440.S300

2.549 1:529.S600

lOOSOOO

15 458000

10:000.$000

645 l:735íS;200

106.$300

534 488060

49:2058700

1:3228000

Lã fina 211 755 635:2998000

Lã grossa .......... 18.620 35:040.1300

25.728 77: 1 84.$000

26.323 77:1848000

1:6208000

12 188000

Linguas salgadas 19 448400

3 128000

Mel 350 210.f000

5 48000

Milho 412 62$200

17.160 ]:408.S000

53.900 4:3 ! 2.1000

274.1 10 179:208.^:000

1.200 7208010

2.000 1:2008000

638 675.$600

A seguir
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PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

19.200 11:5201000

60:5861800

1:532$000

30$000

6521750

4$000

14 28$000

5$000

17.894 7:280$050

281$000

1:149$ 120

671200

126 225$900

10.800 6:480$000

58.548 30:3211928

í2:UOUjJ)D4U

9 000 1 ' V-/ <4P l_/V/

1.710 1:702$985

Tapa juntas de madeira de pinho 150 151000

7991500

45:0001000

2.440 692$000

5:115$200

310.802 290:289$190

3.112 571 3.237:216$403



QUARAHY
Exportou em 1917 :

Valor official: 4.280:851$510 — Peso total: 4,614.548

Para o RIO DE JANEIRO :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Cavacos de xarque.. 9.286 8:714S400
Xarque 546.020 508:072.'í;780

Jrdld a UAxliA :

555.306 511:787S180

409.205 360:187.^650

I'ara PERNAMBUCO :

225.868 . 197:8071100

Para o PARA' :

Xarque 321.709 279:939S030

Para os ESTADOS UNIDOS ;

255 1 78

Para a INGLATERRA :

335.452 363:876S800

28.391 28:3911000

363.843 393:1778800
Para a FRANÇA :

130.000 143:0001000

Para a HESPANHA :

334.133 167:066S500

Para CUBA :

13.286 õ:314$400

802.738 720:2701310

816.024 725:5848710
Para a REPUBLICA ARGENTINA :

33.582 671 $640

50.083 25:0418500

83.665 25:713$140

A seguir
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Para a REPUBLICA O. DO URUGUAY

PRODUCTOS

Aguardente

Assucar uzina

Arroz nacional

Barrotes

Bolaxinhas

Banha

Bois mestiços

Bacalhau

Café moido
'< em grão

Cerveja simples

Couros salgados (vaccuns).

Couros vaccuns seccos

« de terneiros

« nonato

« cavallares

Cabello

Capim caninha

Cabntos (23)

Caramello

Cigarros

Chocolate

Caibros

Chiíres

Doces (goiabada)

« (de coco)

« (de laranja)

« (abacaxi)

Elixir medicinal...

Fumo em corda

« desfiado

Feijão preto

« de côr

Farinha de mandioca

Garras

Herva matte

Linhas

Lã de cordeiro

Lã limpa

Linhotes

Lentilhas

Moirões

PESO—KGS.

17.712

40.737

] 5,854

2.570

3

8

210.000

14

595

290

J.742

37.388

46.500

3.713

498

1.2fi9

5.785

960

368

772

3

8

4.097

11.680

715

253

13

67

35

1.115

40

4.555

6.039

10.185

7.503

43.711

100

ÒP.9

184.367

175

3

250

VALOR

11:838$400

32:274$500

6:634$370

257$000

1$500

8.f800

168:000$000

28$000

654$500

290$000

1:180.$200

37:081 $200

89.576$100

4:51! $900

565$200

1:522$800

7:095$000

90.$000

220$800

926$400

9$400

248000

327$760

1:168^000

8588000

303$600

15.S600

80$400

162,1000

987$600

40$500

982$ 100

1:919$200

2:371 WOO
600$240

17:484$400

13$000

1:185$000

553:101$000

921750

15$000

20$000

A seguir
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PRODUCTOS PESO —KGS. VALOH

15 12$000

10 26$000

40 48000

106.800 106:8008000

189.000 189:000$000

1.365 2108000

690 96$600

7.408 4:444$800

27.183 24:4648700

53 538000

1 18200

1.244 1748160

878 4098000

16 648000

5 208000
' 1 ' O 1 r\ C? /"la V\ *i T*

4Uít000

Tflboas 17.486

125 150$000

700 701000

7.711 925$320

Vinho nacional 1.378 4138400

202 . 5588000

(633) 94.950 75:9608000

1.119.497 1.349:9998400



LIVRAMENTO
Exportou em 1917 :

Valor officia! : 38.3I4:377$061 — Peso total

:

51.826.411

Para o PARÁ

:

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

1.018

61.260

102.884

407$200

37:581^600

102:884$000

Para PERNAMBUCO :

165.162 140:8721800

18.133

110.138

204.783

6:440$2õ0

19:ll6$100

185:084,f560

Para a BAHIA:
333.054 210:6041910

336.976 314:8011360

Para o RIO DE JANEIRO :

673.841 608:862$410

Para SÃO PAULO :

Cabello ; 8.419

77.289

209

10:102$800

7:728$900

8i$ino

Para o PARANÁ :

85.917 17:918$800

4.765

35

3:716$700

17$500

Para FLORIANÓPOLIS (S. Catharina)

:

4.800 3:734.f200

11.739

19.922

7:647$670

11:2801800

A seguir
31.661 18:928S470
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Para PORTO MURTINHO (M. Grosso)

PRODUCTOS

Sabão

Sebo

I

Para MATTO GROSSO :

Sabão ,

Para CORUMBÁ

Sabão

Para HAVANA:

Extracto de carne

Xarque

Para CUBA:

Carne em conserva

Xarque

Para a INGLATERRA:

Carne eni conserva

Couros vaccuns salgados

Extracto de carne

Linguas em conserva

Sebo

Para LONDRES (Inglaterra)

Carne em conserva

Linguas em conserva

Para os ESTADOS UNIDOS :

Canellas de boi

Couros vaccuns salgados verdes

« nonatos salgados

Chifres

A seguir

PESO— KGS.

4.3Õ1

2.962

7.313

1.590

VALOK

2:033§000

l:18i§800

3:2178800

636$000

40.941 17:u59|)200

3.570 7:140S0O0

L556.520 ].379;489:t>'2o

1.560:090 1.386:629$720

loí!:o44«>4UU

1.091.331 973:989$630

1.243.451 1.106:334$030

3.241.829 6.483:6581000

312.000 332:800$000

31.322 62:644^000

145.434 189:158.1000

137.300 68:650.1000

3.867.885 7.136:9101000

928.807 1.857:6148000

2.973 3:946S00()

931.780 1.863:5608000

40.970 4:097$000

789.204 762:283$600

2.351 2:3511000

39.478 9:869$500
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• Continuação

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

91 042 1:8201840

81.780 2:730$000

1 78í>-990 914-8fi8á»8(;o

6.102 122IU40
1 1 QRQ

26.910 3:229$200

Para a FRANÇA:
2 862 816 1 701 •5701880

Q7 711

Para CRtcAGO (E. E. U. U.) :

207.610 186:849$000

1.145 li4$500

Para a HESPANHA:
208.755 186:963$500

316.716 158:358$000

Para a ITÁLIA:

39.233 1.569$32q

Sebo 307.132 188:300$600

Para GÉNOVA íltalia) •

415.544 191;973$500

71.272 35:636$000

Para a REPUBLICA ARGENTINA:

371.167 j 79:631 ®oOO

15.094 2.037I500

2.103 42$060

Umbigos 16.401 21;449$000

rara iíuíiiJNwo AirtriO (tí. Argenuna;

.

404.855 203:160$060

Sebo 35.636 17:818$000

Para MONTEVIDÉO (R. 0. dei Uruguay)

20.000 5:200$000

358.202 127:5501500

84.720 51:8321000

96.540 57:924^000

A seguir
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PRODUCTOS

Azeite de egua

Banha

Batatas

Bordaleza^ desarmadas

Bois

Cabello

Canellas de boi. ,.

Carne em conserva....

Caronas

Couros vaccuns salgados, seccos

« nonatos sialgados

« de terneiro

« cavallares

* nonatos seccos

« vaccuns seccos

« de terneiro seccos

de capivara

Chifres

Crina vegetal

Carbureto

Extracto de carne

Fumo em folha

Graxa

Garras de couro

Herva matte

« em rama

Instrumentos para oratório

Laranjas

Lã de borrego

« fina

« grossa

Linguas

Moirões
~

Massa de tomate

Ma(^hinas

Novilhos

Ossos

Pelles de ovelha

Pellegos em bruto

« com lã

Sabugos de chifre

Suinos....

Sebo

Taboas de pinho

A seguir

PESO—KGS. v.\LOK

6.859 2:7438600

340 384$800

1.079.325 154:411 $500

510 61 $200

14.400 8:640.?000

91.359 124:058$200

12.000 l:200.'5;OOO

568.380 1.139:8n4$000

6 lOSOOO

7.201.304 7.713:153S600

2.187 1:895$400

98 78S400

1.738 2:085S600

417 497S000

657.950 1.425:608S900

43.787 60:665S300

2.822 1:4 11 $000

235.524 64:680S900

35.959 50:342$600

530 530.$000

3.690 7:380.>000

19.078 11:446S800

51.000 40:800S )00

19.116 1:529 .$280

180.766 85:340.?600

1.260.916 259:2968400

1.000 880S000

24.660 4:932$000

7.093 21:560S600

57.712 209:1368000

108.463 207:879$700

220 480.^000

180.260 14:8688800

68 54$400

2 500 1:600$000

275.100 1dõ:060$'000

299.549 5:9908980

36.425 43:710.1000

2.000 8:0008000

600 240^000

88.000 8801000

119 47.1600

3.192.222 1.660:730.1700

2.864.690 204:929.f803
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PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

10.500 1:050,<$000

10.000 4.000$000

20.471 409$420

22.960 2:296$000

1.974 197$400

71 171

o 1 .ouu 99-fi8n'ftnnn

23.830.325 17.469:580$973

Pnrfl RTVET5A <R O dei Uruffuav^ •

áQ7 fiin 4í«'R'í9<tnno

A TYi on rl 1^ 1 TYi 1 qq 1 7Q
1 Of. l í tJ 98-4'?8ál!9nn

9-Qp>8Si!nnn

91 •'íRO*;ono

A M 1 m Qoc ^rQí*nnnc ri o í^í\t*í 'í7-87fi'ftnnn

A T* »» /~\ c lYí oo o • ^í*?!? iiin00o. 1 \I\J

A GGn PQ V 530 920 :-!i7'7iQ'tt;finn

A irOIQ /tiiT'T'Q(TDJ1i\ Ort. 1 IfW tj.oot^^onn

A'7oí^fi rio ómiíi ^•^i 1 náfionnO.O 1U^UU(J

Tí o Tl ll Q íí RQR

790 84'fcnnn

TíQ i Cl ("Q C 1 liQQ nnn 49R''-íQ^«nnn

"R O "P ri Q n to

r^. ofó otn rri^-à íiíi.ouL; 4ii.otiU.j)UUU

r Tvi rvi ri
4:Ooí !|t)4U0

^RR 9'?9ooo 4úo^

f^,Q TTI Ko t íl Q 9'íR 1 98 Ann

1 9 nnn 1 .9nníÈAAn

Oii vn o om onn c at^^tq O.ííUO
o, 1 QQfSAAA

o 1 A «ínnn

iT o rYI o £1 £? 1 c\ ú&AríA
Izít^UOO

1 89 nnn JDo.oUUiipOUU

te 'jqq
.lO.OlOtjpOUíí

l:o tT o ri o 40 22*000

4.059 4: 1658000

6.057 7:366$000

Elixir de Nogueira 10 72$000

40 8$000

Farinha de mandioca 165.050 36:618$200

161.620 46:92l$800

1.525 365*000

A seguir
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PRODUCTOS PESO - KGS. V.\ LOR

26:116S00(1

73:50-_>S160

18:4G)S610

120S000

5:000.?000

75:4438700

86.S400

1 \fu,0\J 1 tj* l 1 \J

586:9508960
Instrumentos para oratório ssosooo

9:2008000

3688000

1:056,'5000

Lã de borrego... 40:416.'5800

209:1368000

402:6268700

9:8888480

Mel 6:3458500

Massa de tomates 490.$400

2.000 7008000

1208000

977:1128000

7808000

660 3:0008000

34 68800

498000

2.870 2298600

54 218600

5.820 5:820.!;000

14.028 8:4168800

49.156 8:0448480

Sabão 500 200$000

25.000 2508000

10 88000

Sebo 823.045 161:522.1tiõ00

259.480 130:550$785

1.451.936 91:2738563

Taboinhas para caixão 10.500 1:0508000

261,700 19:7928000

10.000 4:0008000

3.09C 618920

248 448800

A seguir



Continuação

PRODUCTOS PESO - KGS. valor

52.800 5:195$000

1.022.670 102:2671000

3.000 900S000

185 1:1501000

854 851400

37.800 22:680$000

600 60$000

41.142 14:8391400

440$000

8.200 6561000

154$800

14.262.320 5.469:25n$048



BAGÉ
Exportou em 1917:

Valor official: 1.482:0ò9$580 — Peso total: 2.755.409

Para SAO PAULO :

PRODUCTOS

Canellas de boi

Lã

Ossos para a lavoura

Para LONDRES (Inglaterra)

Linguas em conservas

Para MONTEVIDE'0 :

Couros vaccuns salgados

« « seccos

« de terneiro seccos

« nonatos »

Lã

Lã de borrego

Sebo

PESO— KGS.

150.000

14.056

80.000

244.056

290.277

68.380

10.057

1.845

2.232

25.760

3.211

149.295

VAI.ou

3:000$000

42:1683000

l:600."í;000

46:7688000

199:6028000

75:218.í;000

139:2843500

2:857$500

2:678.1400

72:563.$700

7:064$200

74:645S500

260.780 374:311 $800

Para o URUGUAY :

Assucar 131.920 48:210S400

Alfafa.... 1.440 369.1^600

Aguardente 170.277 43:698.!; 100

Álcool 178 36$800

Arroz : 63.410 27:644$600

Bolaxas -. 1.247 5553800

Biscoitos 76 42,|;000

Bois mestiços 72.000 42:600S000

Banha 435 597,'$600

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS

Barrotes

Banderolas de ferro

Batatas

Badanas

Barrotinhos

Bacias de folha

Café em grão

Caramclios

Camas

Caronas

Conservas

Cadeiras

Cimento

Colchões de crina

Caibros

Cerveja

Cal

Cabello

Chapas de ferro

Cambotas

Carroças

Canos de folhas

Chinellos

Café moido

Doce em calda

Elixir de Nogueira

Fumo desfiado

Fumo em corda

Farinha de mandioca

Farinha de trigo

Feijão de côr

Goiabada

Graxa

Herva matte

Janellas

Linhas

Lombilhos

Lavatório

Melado

Maná e senna

Moirões

Manteiga

Mulas

Mesas

A seguir

PESO — KGS. VALOR

9.198 8581620

30 75$000

3.490 6278000

5 50$000

7.550 9431000

4 10$000

18.145 12:3138500

,2.445 2:477.1000

190 3501000

3 10$500

530 6128000

38 80.$000

•SOO 50$000

10 128000

19.083 1:617$380

3.840 2:085$100

16.880 7101200

50 70.S000

100 508000

60 88000

100 1008000

100 801000

8 388400

9.473 9:473$000

1.811 2:1738200

1.525 2:980$000

5,0.482 56:2328000

700 8698000

30.770 11:161$500

298 120.^150

4.380 8738000

5.502 1:765$400

54 37$800

78.648 37:5828500

400 1508000

9.946 9521680

9 438000

80 1051000

950 209S000

3 68000

214.810 1 7:654.^400

6 12$000

860 960.^000

80 308000



— 149 —
Continuação

PRODUCTOS PESO — KG!^. VAl.oi;

7G:50OS00O

o4U:41o5i00l'

4S800

2:0808000

151S000

2:544$800

240S000
' 300 18OSOO0

lOOSOOO

208000

935 1:6558000

2.190 1:2108000

5.576 2288000

288000

1.122 50i.'5;2oo

5971000

250 7558000

500$000

26.798- 2 541.$400

25.193 2:102$220

70$000

4.047 655$920

1.517 121$520

55.250 4:0278800

2.700 2558000

Telhas de barro 2.100 . 80S000

30 1 2.í;ooo

1828700

172.320 89:522.í;000

7.914 2:7018200

160 2í?8000

30 278000

130 177$000

1.960.296 861:3878780



VALOR

566$400

771:993$200

ITAQUY
Exportou em 1917

Valor official : 3.180:414$270 — Peso total: 3.724.960 kgs.

Para o RIO DE JANEIRO

PRODUCTOS PESO -KGS.

Línguas em conserva 472

Xarque 881.520

881.992

Para a BAHIA

Xarque 197.180

Para PERNAMBUCO

Xarque 125.700

Para MANA'OS (Amazonas)

Xarque 49.915

Para BELÉM (Pará)

Xarque 85.120

Para PORTOJESPERANÇA (Matto Grosso)

Machinas para industrias 5.611

Para CUBA

Xarque 280.222

Para LIVERPOOL (Inglaterra)

Couros vaccuns salgados 291.902

Carne enlatada 4.343

Chifres 13.284

Extracto de carne 9.454

Garras 24.391

Línguas em conserva 23.996

Ossos.. 63.340

Xarque 62.200

493.0C0 446:5461080
A seguir

772:5591600

171:141$600

109:259$600

43:426$050

74:054^400

25:000$000

508:005192"

33 1:492$200

8:6861000

1 :328$400

18:908.'6000

1:951 $280

28:797$600

1:268$600

54.114$000
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Continuação

Para NEW YORK

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Couros vaccuns salgados
9G.2oO 8G:580S000

Õ07.Õ9Õ 2õ4:S97,'itiõ00

Para NÁPOLES (Itália)
603.795 341 .477*5;fio

7õ"259

raia bJiiKijt JíiJN (INoruega)

:

Couros vaccuns salgados 198.640 178:7768000

Para MONTEVIDEO (Uruguay) :

174 174S000

10.894 9:804$600

20.510 36:328.$OoO

4 1 .800 90:03òS000

3.035 . 3:991 S500
« nonatos 335 Q7KQoni"l0 í oo^^u
* cavallarcs seccos 2.114

1.146 1:375S200

9 9S000
Cabello 5.269 6:6G6S800

32.412 97:2368000
ff /V A\ c* r%

4.002 8:7548800

O.U í 4
'•' c:.U/i AQnnr»

6.663 6:6638000

699 2798600

Para CONCÓRDIA (R. Argentina)

31.922 95:7668000

5.502 12:1048400

2.626 4:989$400

40.050 112:8598800
Para ALVEAR (R. Argentina)

47.543 23:8218500

4.401 3:8618000

12.290 5:304$700

240 198200

1.150 805$000

672 . 53$760

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

58o 116$750

870 8481000

749 538á»210

12 60$000

250 lOOlCOO

66.220 16:342$600

62.917 22:077$500

18.440 1:506$000

l-^<i^T*Q lacro o.uuu 1 ZU$)UUU

7.450 118^500

12,000 750$000

243.784 76:4421720
Para LA CRUZ (Argentina):

1.602
'

801 $000

1.200 5161000

3.500 1:7501000

6.302 3:067S000



SÃO BORJA

Exportou em 1917:

Valor official : 6!7:900$990 — Peso total : . M.491

Para PERNAMBUCO

PRODUCTOS PESO — KGS-

25.317 21:7728620

Para a" BAHIA

62.226 54:765$880

Para o RIO DE JANEIRO

13.851 ll:080.'í;800

40.528 29:707.8520

54.379 40:788.^320

Para MONTEVIDÈO (R. dei Uruguay)

40.275 73:0148900

18.835 29:5958000

30 36.'$000

27..352 30:0878200

66 79.$20o

1.704 2:045$200

Crina vegetal 6.222 8:430.1f800

111 210S900

1.211 2:664.$200

11.800 7:0808000

1.722 2:2348800

66 568500

Sebo : 21.230 10.615,$000

Tendões 5.823 582,$300

10.952 1:3148240

1.714 171S00O

2.956 443.S400

41.062 32:849.$600

A seguir
201:510$640
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Continuação

Para BUENOS AIRES (R, Argentina):

PRODUCTOS PESO-KGS. -valor

Couros vaccuns salgados 78.260 86:383$000

Ossos 42.421 848$380

120.681 87:231$380

Para S. THOMÉ (R. Argentina)

:

18.956 10:941$100

29.685 20:779$500

39.120 14:029$800

30 30$000

340 68$000

508 609$600

OVO

Pofó 71 í>

50.965 24:1891400

600 128$400

80 61900

11.953 2:896$280

757 648^160

12 12$000

328 454$400

Milho 180 27^000

96 67$200

5 3$000

60 60$000

1.3!29' 654$700

120 30$000

630 315$000

146 116$800

158.065 77:7471390
Para INGLATERRA:

27.411 16:446$600

4.287 3:4291600

823 3:292$000

32.521 23:168$200
Para HAVANA (Cuba)

:

127.181 110:916$560



JAGUABÂO
Exportou em 1917 :

Valor official : 612:939$980 — Peso total: 1.139.260

Para o RIO DE JANEIRO :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Couros curtidos

Sola

Vinho nacional

Xarque

74

708

15.792

2.182

832

2.882

37S000

2:124$000

6:316$000

5:673$200

293$500

2:309S760

Para MANÁOS :

22.270 16:753$460

51.024 37:359$ 120

Para o PARÁ :

35.960 21:807$8G0

Para MONTEVIDEO (R. dei Uruguay) :

730 3658000

Couros vaccuns salgados 73.658 66:2928200

102 102S000

26 18S200

43.510 37:853$700

118.026 104:6311100

Para a REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY :

648400

Alfafa 1.841 263,$700

10.743 4:4618800

8 38200

Bidet 30 20$000

30 15$000

190 2448000

A seguir
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PRODUCTOS

Batatas

Caibros..

Camas de pinho

Caixas c/garrafas vasias...

Caramellos

Cadeiras de pau

Carroças

Caixões fúnebres

Cepas para tamancos

Couros vaccuns salgados..

Elixir de Nogueira

Eixos para carretas

Farinlia de mandioca

Feijão de côr

Foguetes

Fumo em corda

Graxa

Lavatórios de pinho

Lã fina

Lã grossa

Lã de borrego

Mesas de pinho

Moiròes

Novilhos.

Pranchões

Piques de madeira

Rapaduras

Sabão....

Sollas

Taboas de caixão

« « pinho

-< « cedro

Tamancos

Telhas de barro

Tirantes de pinho

Tirantes de lei

Taboas de ipé

Toucinho

Vaccas

Varas para porteira

Vinho nacional

PESO KGS.

118.410

8.256

110

2.640

6

24

100

266

40

104.000

655

780

130.050

8.460

4

741

11.400

25

i.í;o4

175

258

25

28.400

376.200

6.375

1.200

3.409

30

1.038

400

54.708

200

3

8:500

2.394

16.986

100

20

6.750

520

3.194

VALOR

18:251í

662^480

55S000

1:620$000

128000

7$200

200S000

940$0()0

SOSOOO

93:600$OOO

1:966$800

156.$000

27:937^000

2:446$200

24$000

901 $580

3:192$800

12$000

4:512$000

332$ò00

5671600

12.$Õ00

2:2721000

244:600$000

601 $000

1201000

1.8431400

128000

2:698$200

40$00U

5:7068100

48$000

5$400

2:1258000

5098120

1:3588880

188000

20^000

6:7508000

521000

1:107$800

911.980 432:3888500.



SANTA VICTORIA

Exportou em 1917:

Valor official : 341:917$750 — Peso total: 455.635

Para o RIO DE JANEIRO :

, PRODUCTOS PESO-KGS. valor

Lã fina 5.020 15:0708000

« grossa 10.046 17:0068400

15.066 32:166$á00

Para SÃO PAULO :

13.163 39:489$000

3.635 6:9168500

2.232 4:910$400

19.030 51:3158900

Para a REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY

:

62.790 37:9208000

21.360 9:138$800

Alfafa 700 918000

282 2328000

27.578 16:6988800

71 568800

600 608000

270 405$000

Banha 117 157$900

355 840$000

2.700 1:6208000

6.450 1:142$000

40 1208000

8.760 8:7608000

1.215 1:2258000

1.615 974$800

2.896 2898600

A seguir
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Continuação
"

PRODUCTOS PEso-KGS. valor

90 180$000

Cal 440 88$000

3.050 8:036S9Õ0

192 230S400

1.453 2:1791500

3 38000

60 60.$000

^ 3 52.$500

1 9$000

80 8§000

1.345 2:658.$600

175 385S000

Farinha de mandioca 26.050 6:249$700

88 50$400

35 17S500

.... 9.«80 2:867.1800

20 3G,$000

280 274.$0C0

37.528 22:516.S800

683 210*600

3.375 10:125.$000

MiUio 3.420 336.$000

1:6008000

100 2008000

Novilhos 596 137.160 103:6808000

45 Õ4.W00

36 418200

5.500 550.1000

940 1:1288000

5 188000

168$000

640 36480<J0

Sal 310 SO.fOOO

1.104 110S400

6.710 1:5878000

9.236 9328400

10 181000

900 270,$' '00

200 32OSO0O

24 721000

80 24.1^000

30 30S000

11:2288000

90 728000

421.539 258:435.|450



NONOHAY
Exportou em 1917:

Valor official: 9:187$200 — Peso total: 18.963

Para o PARANÁ' :

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

«^ssucar 240 240S000
Banha '

54 54S000
Fumo em corda 90 í(0.^000

Farinlia de mandioca 5.440 1:6238200

Kerozene 864 472S000
Sal 11.900 3:604$000

Sabão 80 . 64$000

Tecidos 250 3:0008000

Vinho nacional 45 40$000

18.963 9:1878200

TORRES
Exportou em 1917:

Valor official : 22:480$400 — Peso total : 55.971

Para SANTA CATHARINA :

PRODUCTOS PESO - KGS. valor

Aniniaes cavallares • 25.000 10:500.S000

Aguardente 30.221 11:3808400

Peixe secco 7.^0 600$000

55.971 22:4808400

SÃO LUIZ GONZAGA
Exportou em 1917 :

Valor official : 6:765$000 - Peso total : 16.320

Para a REPUBLICA ARGENTINA:

PRODUCTOS PESO — KGS. valor

Aguardente 2.970 2:874.S000

Herva matte 13.350 3:891.|C00

16.320 6:7658000



PASSO FUNDO

Exportou em 1917

Valor offícial: 1.305:442$250 — Peso total: 3.765.259

Para SÃO PAULO :

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

Alfafa 1.514.304 267:783$700

Arreios 53 2921000

Banha 44.570 55:752$000

Batatas 40.200 5:000$000

Cebollas 500 525.$000

Gera 168 386$400

Couro de bicho 50 150W00

Feijão de côr 12.471 2:960$000

< preto 40.000 8:000$000

Herva matte 255 78S000

Manteiga 230 600^000

Mel 791 4761600

Milho 12.600 1:260$000

Queijo 22.210 52:308|000

Salame 1.568 3:102$000

Trigo em grão 300 OoO 68.528$000

Vinho nacional 2.500 560$000

1.992.470 467:762$100
Para o RIO DE JANEIRO :

Alfafa 145.358 27:589$800

Banha 100.000 120:000^000

Feijão preto 75.000 13:5001000

Fumo em corda 400 256$000

320.758 161:345$800
Para a UNIÃO DA VICTORIA (Paraná) :

Alfafa 6.795 1:214$500

Arroz 8.460 4:030W00

Gazosa 75 40.|000

Herva matte 317 87$780

A seguir
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Oontinuação

PRODUCTOS

Kerozene

Louças

Lentilhas

Miudezas

Mel

Milho.

Oleo vegetal

Phosphoros

Palha de trigo

Peneiras

Pipas vasias

Papel de embruJho

Ponchos

Pólvora

Tamancos

Rapaduras

Vinho nacional

Velas stearinas

Vassouras

Vinho do Porto

Vinagre

Velas de sebo

Xarque

Sal

Sabão

Saccos vasios

Sabonetes

Salame

Sardinha

Para HERVAL (Santa Catharina) :

Alfafa

Arroz

Assucar

Aguardente

Arreios

Aniagem

Alpercatas

Arame
Alvaiade

Álcool....

Acolchoados

Banha

Batatas

A seguir

PESO — KGS. VALOR

554 191S000

58 20SOOO

120 67S200

971 2:9768880

345 152.'{;500

570 80SOOO

46 42$000

139 3728000

56.358 5:6358800

11 39S500

1.090 230.$0U0

10 IISOOO

5 53$000

30 140$000

134 285S000

655 2068000

19.834 5:270S0C0

55 1O4S000

8 15S700

26 . 31S000

48 9$600

29 36SO0O

1.153 870S900

27.670 o:14òS600

2.035 l:0735p300

285 186.§000

24 60S000

30 488000

22 32.1000

309.024 112:9788070

5.822 1I:725$300

35.280 15:1348500

21.683 11:6318000

1.630 771.'$800

179 876.$000

, 1.905 3:0658000

138 2668000

1.123 9878900

36 288800

38 11S400

9 4r.$ooo

2.645 3:095$900

2.341 460$200



I

— 262 —

Continuação
'

PRODUCTOS PESO - KGS. VALOR

572 577$000

64 25$000

79 184$ 200

292 307S500

165 165$000

1.626 350S800

2.940 2:622$000

2.322 2:116$500

128 373$000

80 180$000

741 639S5G0

3.800 2:186.$200

' 750 815$000

38 35$500

490 3:4633700

Conservas 133 104$900

155 1521000

54.$000

Cigarros 19 45$00U

20 50$000

Cal 897 89$700

630 137,1000

13 30$000

20 271500

794 2:125$400

1.707 1:145S660

12 lO.SOOO

200 4131000

Esteiras de palha 35 7$500

26 17.$000

7.860 2:670$000

9.317 1:214$800

12.624 e:280S300

53 48$080

3.061 11;662$600

7:4131900

7:030^800

18 35$200

50$000

116 113$000

98 29$000

7.213 2:893$600

202 236$000

423 383$000

25 25$000

A seguir



Continuação

PRODUCTOS rEso-KGS. vai.ur

13:286S100

90S000

38S000

925S500

71 78.$500

508000

20 44$500

699 1:773$300

27.'SO0O

246S000

Preparados pharinaceuticos 271 5,34 SOOO

lllSuOO

i."5$;ooo

Papel de embrulho 87 66S000

135S00O

469$000

18 12SÕ00

2:178?200

R:\paduras 2 067 7688500

Sal 9:003$400

1:990S550

4H6 493§490

1.040 1:0398000

10 30S000

3-4 488000

Sebo 42 428000

47 84$600

1.040 r.039.í;ooo

415 6918800

Tinta : 84 . 04$fl00

1348000

25.734 7:922$900

478 817S400

106 145íip800

48 53|;600

347 438000

605 196.^000

29 26S000

75 1588000

810 7358900

38 168000

1.022.49.3 357:395Ç;280

A seguir
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Para NEW YORK (E. E. U. U.)

:

PRODUCTOS

Couros seccos limpos

« « salgados

t de terneiro

Para BARCELLONA (Hespanha)

:

Chifres

Para MONTEVIDÉO (R. O. dei Uruguay)

Couro de bicho

« secco limpo

«: « salgado

« verde

« de terneiro

Cabello

Lã grossa

PESO — KGS.

6.300

370

740

7.410

18.400

49

58.360

8.860

9.837

500

5.467

11.631

VALOR

16:5901000

481 $000

1:110$000

18:181$000

2:944$000

18$000

129:465.$000

12:062$200

12:788$100

7501000

7:653$800

22:098$900

94.704 184:836$000
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CACHOEIRA

Exportou em 1917

Valor official: 1.355:271$700 — Peso total: 4.256.569 kgs.

Para SANTA CATHARINA :

PRODUCTOS l'E90 — KGS. VALOR

Arro7 limno O.UUU l:10D?iioUU

Quirera de arroz 17.620 4:2908000

20.620 5:445.?600

Para o PARANÁ:

73 180 27-932S')00

17.220 7:404$600

90.400 35:330.1)800

Para SÃO PAULO:

104.980 35:693$200

Para o RIO DE JANEIRO:

145.020 52:6068800

33.969 40:729.1500

Feijão preto 107.100 19:2íí7.1S8nO

30.000 9:000$000

316:089 121:.')62$100

Para MONTEVIDEO:

1.460.690 299:220.S300

,
664.320 277:289.S200

.3.020 906,$000

2.128.030 577:4 15.'$500

Para BUENOS AYRES :

481.950 110:848$500

15.200 5:016$000

1.099.300 463:954$000

1.596.450 579:818.$500



MONTENEGRO
Exportou em 1917

Valor offic al: 3:116$330 — Peso total: 7.844 kgs.

Para SANTA CATHARINA:

PRODUCT^S PESO — KGS. VALOR

70$000

1:380$000

15$000

60$000

10 90$000

Para PARANÁ:
4.980 1:615.$000

750 2401000

99 1151830

1.500 750$000

40 1281000

5 17$500

........ 70 50$00()

• 400 200$000

2.864 1:501$330

D. FEDRITO
Exportou em 1917

Valor official: 159:000$000 - Peso total: 282.150 kgs.

Para o URUGUAY

:

PESO - KGS. VALOR

150 tíOOSOOO

282.000 ' 158:400«!000

282.150 159:000;if000

JULIO DE CASTILHOS

Exportou em 1917 :

Valor official : 7:503$360 - Peso total : 64.074

Para BARRA FUNDA (S. Paulo)

:

PRODUCTOS PESO — KGS. valor

Cinza de ossos 53.900 5:979$000

Para SÃO PAULO :

PRODUCTOS

Fumo em corda

Novilhos (940)

Alfafa emprensada 10.174 1:524$360



CRUZ ALTA

-Exportou em 1917:

Valor official: 400:648$430 — Peso total : 1.367.495

Para o RIO DE JANEIRO :

PRODUCTOS
. PESO— KGí!. VALOR

Alfafa 19.000 2:85OS00O

« prensada 61.685 10:011$000

'

. 80.685 12:8618000
Para SAO PAULO :

Alfafa 90.609 14:587$0ó0

« prensada 014.308 95:2858020

Arroz limpo 27.500 7:8428000

Muares (2.660) 532.000 2(i6:000.'$0o0

Queijos 1.215 2:0008000

1.265.632 - 385:214.S070
Para CASTRO (Paraná) :

Alfafa prensada 9.778 1:1738360

Para CURITYBA (Paraná)

:

Alfafa prensada 11.400 1:4008000

SANTA CRUZ

Exportou em 1917 :

Valor official: 80:571$650 — Peso total: 82.789

Para SANTA CATHARINA :

PRODUCTOS PESO-KGS. valor

Cigarros 78 1318200

Fumo desfiado 7 7.S000

85 138$200

Para SÃO PAULO :

Banha 42.800 53:5008000

Para o URUGUAY :

Fumo em folha 39.904 26:9.83$4õ0
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BENTO GONÇALVES
Exportou em 1917 :

Valor official: 357:605$800 — Peso total: 1.133.308 kgs.

Para SÃO PAULO :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

94.360 110:2751100

9:000S000

2401000

25$000

2:653$000

5:8281600

220:2001000

348:221$700

Capas de palha 75.000

Salame 1.505

Vi)ilio 894.640

Para BAURÚ (S. Paulo) :

1.069.561

122 219S600

Vinho 26.000 652S000

Para CURYTIBA (Paraná)

:

26.122 871 $600

Tranças de palha

500

925

13.200

875S000

3:9601000

Para UNIÃO DA VICTORIA (Paraná)

:

14.625 5:112$500

Vinho 8.000 1:600^000

Para MONTEVIDÉO (R. 0. do Uruguay)

1:800S000

ALEGRETE
Exportou em 1917:

Valor official : 228:830$200 — Peso total: 209.275 kgs.

Para SÃO PAULO :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

15:6001000

Cabello 10.800 14:040$000

Lã 67.118 159:2591600

22:000$000Vinho nacional
,

33.700

A seguir
189.618 210:8991600
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Continuação

rara PONTA GROSSA (Paraná) :

PRODUCTOS VALOR

Vinho nacional 600

Para MONTEVIDEO (Uruguay) :

Arroz 14.000 3:7808000
Couros vaccuns seccos 5.0Ó7 13:550S600

15.057 17:330S600

GARIBALDI
Exportou em 1917

:

Valor official: 180:880$ 100 — Peso total: 615.260

Para SÃO PAULO

:

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

1.073 2:640$000

Cesta de palha.... 1.027 2:103Sl00

100 150|i000

15.170 27:30bSOOO

1 00.000. 35:200.1000

460 135S000

Vinho nacional 411.010 103:536$00O

Para o PARANÁ:
588.840

50 999S0OO

Cestos « « 390 675$000

3 200.1í;000

300 90$000

24.880 7:2648000

25.623 9:228$000

Para SANTA CATHARINA :

6 20!ifi000

1 158000

3 148000

40 2108000

15 20.$000

31 34$000

28 60$000

15 20$000

4 88000

1 4$000

18 3OSO0O

635 1478000

797 582$000
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CAXIAS

Exportou em 1917

Valor official : 1.952:730$700 — Peso total : 6.056.082 kgs.

Para SÃO PAULO

PRODUGTOS PESO — KGS VALOR

580 744$000

^ aa^i rí\\ Ck rio T*\olnQ 191 1 ^íRíitsnnftj ou tip^uv/

8 24^000

637 1:274)11)000

ft.534.630 1.660:3891000

5 535.976 1.662:5871000

rara feUKUt/ArsA rAVLiKJ)

oooOáó 2:0ol.Tt>00U

5 36S000

32 260^000

0 ZO.]J)UU()

830 l:47O$000

1.205 3:872$000

Para ITARARÉ' (S. Paulo)

38.750 11:6258000

Para CAMPINAS (S. Paulo)

Vinil Tifloinnfll 70.850 21*255.11!000

Para JUNDIAHY (S. Paulo)
'

78.800 28:4401000

Para GUANABARA (S. Paulo)

64.700 19:4101000

Para o PARANÁ'

4.600 1:.380S000

Para CURITYBA (Paraná) 1

20 317$000

255 1:7001000

100 313$600

120 34 $600

40.110 12:0651000

A seguir
40.605 14:737$200
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Continuação

Para IRATY (Paraná)

PRODUCTOS PESO-KGS. VALOR

250 2508000

250 5608000

34.620 10:386$000

Píirn PONTA riROClClA íPQvonQ^
35.150 11:196$000

31.790 9:537$000

Para PALMAS

4.500 1:3501000

Para GARAPUAVA (Paraná)

Apparelho para montaria 35

Para ESTAÇÃO CAPINZAL (S. Cathariiia)

Apparelho para montaria 19

102

327§000

1:204S500

Para o RIO DE JANEIRO
121 1:4418500

133:000 165:7508000

ROSARIO
Exportou em 1917 :

Valor official: 2.181:259$150 — Peso total: 1.787.249

Para o RIO DE .JANEIRO :

PRODUCTOS PESO-KGS. valor

Sebo 50.883 40:7068400

Xarque 77.748 67:6408760

128.631 108:347$160
Para PERNAMBUCO :

Xarque 176.242 153:3308540

Para SANTOS (S. Paulo) .

20.107 16:095$600

Para a BAHIA :

106.0Í0 84:8088000

Xarque

.

25.263 21:978$810

131.273 106:7868810
A seguir
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Continuação

Para MONTEVIDÉO (R. O. do Uruguay) :

PRODUCTOS PESO—KGS valor

Couros vaccuns seccos limpos 9.829 16:7091300

« « refugos 2.332 3:2H4$800

de terneiro G30 693$000

nonatos 459 4591000

Lã fina 4.204 12:612$000

<^ mestiça 180 5401000

« grossa 2.219 4:116$000

Unhas 8.155 978$600

28.008 39:372$700
Para HAVANA (Cuba) :

Cavacos de xarque 2.408 963$200

Xarque 441.312 383:941$440

443.720 384-904$640
Para CHICAGO (E. Unidos) :

Couros vaccuns salgados 210.331 189:279$900

Para LONDRES (Inglaterra) :

Línguas em latas 4.935 4:935.$000

Carne em conserva 517.793 1.035:586$000

Extracto de carne , 34.698 69:3961000

557.426 1.109:9171000
Para SWITZZERBAUD (Suissa) :

Sebo 91.531 73:224^800

SÃO VICENTE
Exportou em 1917 :

Valor official : 64:004$000 — Peso total : 287.020

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Para o RIO DE JANEIRO :

Alfafa 21.000 10:800^00

Para S. PAULO : -

Trigo em grão - 16.020 3:204$000

Para MONTEVIDÉO (R. Uruguay) :

Arroz 250.000 50.000$000
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SÂO LEOPOLDO
Espoletou em 1917 :

Valor officia!: 8:341 $800 — Peso total: 73.033

Para ITAJAHY (S Catharina)

:

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

1.388 l:582S0OO

24.400 223$300

Para RIO DO PEIXE (S. Catharina)

:

25.788 1:805$300

18.050 142,1000

Livros diversos 295 844,1500

Para SÃO PAULO :

18.345 986$500

13.250 2:9508000

Para SALTO (Rep. 0. Uruguay)

:

15.650 2;600$000

SANTA MARIA
Exportou em 1917 :

Valor official: 451:069$990 — Peso total : 2.566.400

Para SÃO PAULO :

PRODUCTOS PESO—KGS. VALOR

Alfafa 1.374.729 191:5588250

23.000 2:530,$000

Para o RIO DE JANEIRO :

1.397.729 I94:088$250

Alfafa ; 445.177 63:301.1340

116.020 22:503S200

Para MONTEVIDE'0 (Rep. 0. Uruguay) :

561.197 S5:504S540

529.500 134:0558000

10.000 2:O00.S00O

22.000 3:080.!;OOU

36.000 28.8l8.$000

A seguir
597.500 167:953S000



Continuação

Para CURITYBA ('Paraná) :

PRODUCTOS PESO—KGS. valor

Alfafa , 9.150 - 1:28 l.$C

Cera bruta ' 664 1:527$200

Couros curtidos 160 416$000

9.974 3:2241200

IJUHY
Exportou em 1917 :

Valor officiaí: 218:400$000 — Peso total: 717.697

Para o RIO DE JANEIRO :

PRODUCTOS PESO -KGS. VALOR

Feijão 15.000 3:500$000

Para SÃO PAULO :

Alfafa 253.000 21:100.^000

Banha 104.904 115:0001000

Feijão 72.720 13:800$000

Queijos 1.213 2:8008000

Trigo 156.460 36:600$000

588.297 189:3001000
Para SANTA CATHARINA :

Trigo , 114.400 25:600$000

SÂO GABRIEL
Exportou em 1917 :

Valor official : 233:103$240 — Peso total : 219.491

Para SÃO PAULO :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

Mulas 78.000 40:000$000

Para MONTEVIDÉO (Rep. O. Uruguay) :

Couros vaccuns 95.491 190:193$800

Moirões 10.000 910$000

Tramas ou piques - 36.000 1:999$440

141.491 193:103$240



TOTAL DA EXPORTAÇÃO

Para os mercados nacionaes :

Para o AMAZONAS :

PRODUCTOS

De Porto Alegre

«: Rio Grande
« Pelotas

» Itaquy

« Jaguarão

PESO— KG s

716.2G3

225.597

452.858

49.915

51.024

VALOR

Õ95:97r>.?700

108:876$910

373:752S090

43:4268050

37:359S120

1.495.657 1.159:390S870

Para o PARA' :

De Porto Alegre 1.656.898 1.239:6048580

« Rio Grande 2.006.368 1.085:4358120

« Pelotas 1.001.727 668:3068410

« Quarahy 321.769 279:939.80.30

« Livramento 165.162 140:8728800

« Itaquy 85.120 74:054$400

« Uruguayana 200.222 173:083.'è510

« Jaguarão 35.960 i!l:807.'S800

5.473.226 3.683:1038650

Para o MARANHÃO :

De Porto Alegre.

< Rio Grande..

« Pelotas

* Uruguayana .

Para o GEARA'

:

605.509

98.602

10.606

31.127

745.844

483:942.Ç400

32:429.i!;3.50

2:682.$900

28.0748840

547:129$490

De Porto Alegre.

« Rio Grande...

« Pelotas

<; Uruguayana..

A seguir

207.685

27.734

46.722

59

282.200

188:048$300

19:9608350

32:847.$190

352S000

236:207$8á0
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Continuação

Para o RIO GRANDE DO NORTE :

PRODUCTOS PESO — KGS. VALOR

28.282 22:748$400

16.000 14:o0d|)o90

47.160 20:921$340

15 89$400

91.457 58:5651530

Para o PIAUHY :

CRI

513 1:941^600

1 174 3-795.$000

Para PARAHYBA:

De Porto Alegre : 111.717 72:144$800

1.003.112 802.646$980

591.329 492:083$880

« Uruguayana.. 59 354S600

1 ^67-2S0'fi260

Para PERNAMBUCO:

De Porto Alegre 2.237.522 1.126:0441600

6.164.685 4.698:925$350

5.750:515$980

197:807$ lOO

« T /i vrflm pn to 3.S3 054 2l0 fi04Si9lO

125.700 109:3591600

25.317 21:772$620

176.242 153:330$540

2.497 740$200

17.118.752 1 2.269: 100$900
Pará ALAftOAS •

De Porto Alegre 342.825 259:636$290

1.024.454 844:090$080

« Pelotas 1.785.085 1.431:089;$660

16 97$200

3.152.380 2.534:9131230
Para o SERGIPE:

21.334 14:0731750

210.247 169:2053^020

899.091 767:542$270

1.130.672 950:821$040
A seguir



Continuação

Para a BAHIA:

PRODUCTOS TESO— KGS. VAT.OR

y()o.981 688:221S060
4.542.087 3.304:594.'? 150

5.170.877 4.695:7888700
« Quarahy 409.265 360:1878650

33G.97G 314:8018360

197.180 17M41'^600

*
62.226 54:7658880

131.273 10G:786.'?810

166.117 159:26õ,S450

Para o
12.231.482 9.855:.552S660

ESPIRITO SANTO:

281.985 103:320$700

739.200. 497:692f?6S0

601.800 478:279.S430

Para o RIO DE JANEIRO :

54..318.5S4 22.348;025S!140

« Rio Grande 1 1 .848.620 4.40õ:074.?S30

11.787 738 5.209:7908300

555.306 511:7878180

« Livramento 673.841 • G08:862í!4l0

881.992 772:5598600

54.379 40:7888320

« Santa Victoria 15.066 32:1668400

320.758 161:3458800

316.089 121:5628100

« Cruz Alta.. 80.685 12:8618000

« Caxias 133.000 165: í50-^000

128.631 108:3178160

561.197 85:8048540

21.000 í0:800$0"00

« Ijuhy 15.000 3:5008000

« Uruguayana 602.668 594:8668384

22.270 16:7538460

Para SÃO PAULO

:

13.490.570 9.578:8968230

Õ.455.978 2.476:4998340

3.313.036 3.070:8568920

85.917 17:9188800

244.056 46:768.8000

« Santa Victoria.. 19.030 51:3158900

1.992.470 467:762.8100

A seguir
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Continuação

P RODUCTOS PESO —KGS. VALOR

104.980 35:693$20o
64.074 7:503$360

1.265.632 385:214^070

» Santa Cruz 42.800 . 53:500$000

78.000 40;000$000

€ Bento Gonçalves 1.095.683 349:0931300

í Alegrete 189.618 210:899$600

588.840 171:070$100

5.806.281 1.747:189$000

« São Leopoldo 13.250 2:950^000

lb:095!uib00

1.397.729 194:0881250

« São Vicente 16.020 3:204S000

588.297 189:3001000

76.858 162:0681100

Q41 99R XiJtCit ( ,UOu tipo 1 w

Para PARANÁ:

927.185 'i94:880$150

« Rio f brande 123.887 55:909$580

184.228 80;815$860

« Livramento 4.800 3:7341200

« Nonohay 18.963 9:187$200

309.024 112:978|07U

€ Cachoeira 90.400 ,S5:336$800

2.864 1:501$330
0 1 1 7Q

22.625 6:712$,'Í00

(L Aleorcte 600 600áí000

25.623 9:228$000

llb.boO 3o:350il!>20U

9.974 d:224|200

1.454 o:57o51>800

1.859.485 863:605$250

Para SANTA CATHARINA :

1.0.30.913 935:805 í>020

« Rio Grande ^ 822.287 653:478$I00
« Pelotas

, 964.619 872:8891900

« Livramento 31.661 18:928^470

e Torres 55.971 22:48n$400

« Passo Fundo 1.022.493 357:395$280

20.620 5:44õ$600
« Montenegro 4.980 1:615$000

85 138$200

A seguir
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Continuação

PRODUCTOS

De C aribaldi

« Caxias

« São Leopoldo

« Ijuhy

« Uruguayana

PESO— KG S

797

121

44.133

114.400

7.892

4.120.972

VALOR

582S00O

1:441SÕ00

2:791.SSOO

2õ:60().>000

8:8398770

2.907:4318040

Para MATTO GROSSO

De Porto Álegi'c,

« Rio Grande
« Pelotas

« Livramento . ,

.

• Itaquy

Uruguayana..

217.406

53.626

797

49.844

5.605

7.944

335.222

13l:823«õT0

33:134$900

3:116^300

21:513SO00

25:0008000

3:6128800

218:200Sõ70

1





TOTAL DA EXPORTAÇÃO

Fara os mercados extrangeiros

:

Para INGLATERRA :

PRODTTOTOa PESO — KGS. VALOR

367.595 113:587.!;240

700.7A1 QQQO

392: 1778800

« Livramento 4.799.665 9.0OO:470.'5!000

290.277 199:6028000
A no Af^A

446:540Ç'080

32.521 23:168.í;200

557.426 1.109:9178000

8.106.001 I2.008:169$700

Para a ITÁLIA :

De Pelotas 2.030 1:624S000

522.816 227:6098500

75.259 37:629$500

188.314 106:7998000

788.419 173;662$000

Para a HESPANHA :

21.000 16:800$000

. 334.133 167:0668500

316.716 158:3588000

18.400 2:9448000

690.249 345:1688500

Para NORUEG:A

178:776$000

A seguir
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Continuação

Para a SUISSA:

PRODUCTOS PESO— KGS. VALOR

91.531 73:224$800

Para a FRANCA •

807.865 1.016:809S800

» Rio Grande 8.438 10:969S400

759.577 725:632$050

« Quarahy 130.000 143:0003000

97.711 49:3948400

Para os ESTADOS UNIDOS DA AMERICA
1 OAO cn-il.oOo.ôyi l.y4o:oOo$bDU

DO NORTE:
^

yu:uo<5!!ioUU

1 Rio Grande 7.963 12:93õ$800

« Pelotas 586.854 395:1591300

« Quarahy 255.178 127:5891000

3.071.571 1.888:534S380

603.795 341:477.$500

7.410 18:181$000

210.311 189:279S900

Para CUBA :

5.042.610 3 063:2008480

2.191.000 o9:b00.it>000

« Pelotas 693.812 434:2078880

816.024 725:584$710

2.803.541 2.424:963$750

c Itaquy • 580.222 508:005.1920

» São Borja 127.181 110:918$560

« Rosario 443.720 384:904$640

« Uruffuavana 724.364 650:421.$570

Para a BOLÍVIA :

8.379.864 5.396:665$030

1.633 1:306$400

Para a REPUBLICA ARGENTINA :

De Porto Alegre 18.598.505 5.262.239$470

« Rio Grande 152.212 60:561.^700

1.341.557 562:85831)500

« Quarahy 83.665 2.5:713$140

« Livramento 440.491 220:9781060

A^seguir
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Continuação

PRODUCTOS PESO— KG s. VALOR

De 290.136 192:3698520

278.746 164:978S770
São Luiz 16.320 6:765$000

1.596.450 579:8188500

5.067.461 1.591 :575S968

28.365.543 8.067:858$628

Para a REPUBLICA 0. DEL URUGUAY

Q '71 A OKO
O. (14.25o 2.287:99131)280

€ 1.00.-5.042 580:1809920

4.640.7 íb .}.101:22ò.>890

C i.iiy.4y í i.o4y:yyy5'400

úo.Uy2.D4o

l.ííoo:byyíhooO

1 *í Oíí ^oU:UbooOUU

c 1 Q 1 1 01 201:olO«po4U

« 94. (U4
1 a A OO tíCkAAlb4:oóO©0(J0
p;77. í 1 •; íír;nA
0 í í :4l0ii0UU

« 1 í)y:UUU5tUUU

oq Qfi/i •

OU,U\J*±

São Gabriel 141.491 193:1038240

15.000 1:800$000

19.057 17:330$600

« 15.650 2:600S000

< Rosario 28.008 39:372§700

c 597.500 167:9538000

« São Vicente 250.000 50:000$000

« 3.177.168 3.270:514$903

1.030.006 337:0198600

64.914.017 37.467:8308674





RECAPITULACÂO

DOS

MERCADOS CONSUMIDORES

NAOlONAES

DESTINO

Amazonas
Pará
Maranhão
Ceará

Rio Grande do Norte

Piauhy

Parahyba..

Pernambuco
Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo

Rio de Janeiro

S, Paulo

Paraná

Santa Catharina

Matto Grosso

Somma

PESO EM

KILOS
YALOR OPFICIAL

1.495.657 1.159:3908870

5.473.226 3.683: 103.S650

745.844 547:129.$490

282.200 236:207$840

91.457 58:5658530

1.174 3:7958000

1.706.217 1.367 :230.'S260

17.118.752 12.269:1008900

3.152.380 2.584:9138230

1.130.672 9,50:8218040

12.231.482 9.855:552.$C60

1.622.985 1.074:2928810

82.236.824 35.210:644^620

35.949.226 19.277:6858870

1.859.485 863:605S250

4.120.972 2.907:431.S040

335.222 218:200$570

169.653.775 92.217:67086.34
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EXTRAN&EIROS

DESTINO
PESO EM

KILOS
VALOR OFFICIAL

AMERICA

Estados Unidos

Cuba
Bolívia

R. Argentina

Uruguay

Somma.

EUROPA

Inglaterra

Itália

Hespanha
Noruega
Suissa

França

Somma.

5.042.610 3.063:200$480

8.379.864 5.396:665S080

1.633 1:306,1,400

28.365.543 8.667:8588628

64.914.017 37.467 :830.$674

106.702.667 54.596:861 $212

8.106.001 12.008:169$700

788.419 373:662$000

690.249 345:168$500

198.640 178:7761000

91.531 73:224$800

1.803.591 1.945:805^650

11.678.431 14.924:8061650

BECAFITTTLAÇÃO GERAL

Brazil.

MERCADOS NACIONAES

MERCADOS EXTRANGEIROS

America e Europa-

169.653.775

Somma total.

118.382.098

288.035.878

92.217:670$634

69.521:667$862

161.739:338$496
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Exportação pela Barra

PESO EM KILOS V.\LOR

46.410:7608220
Rio Grande

19.988:941,S790

29 906-54míl3(l

187.649.038 96.306:251$140

Exportação pelas Fronteiras

VALOR

617:075$420

6.759:329,'5;495

4.280:8518510

51.82G.411 38.314:377!?061

1.482:0698580

3.724.960 3.180:4 14.S270

617:9008990
.T Q cm avQCi 1 1 "íQ 9fin 612:9398980

455.6,35 _ 341:9178750

Nonohay 18.963 9:187$200

55.971 22:480.S400

6:765$000

3 765.259 1.80õ:442$250

4.256.569 1.355:271.S700

159:000S000

7.844 3:1168330

64.074 7:.503.S360

1.367.495 400:648.S430

• 82.789 80:57lS6õO

Bento Gonçalves 1.133.308 ;-<57-6f^5S800

209.275 228:8.mí;200

615.260 180:880b '00

6.056.082 1.952:7308700

73.033 8:341.'5800

1.787.249 2.181:2.598150

2.506.400 451:0698990

287.020 65:004%000

717.697

219.491 233:1038240

100.386.835 65.433:0878350

REGAPITULAÇÃO

PESO EM KILOS VALOR

187-649.038 96-306:2518140

Exportação pelas Fronteiras.. 100.386.835 65.433:0878356

288.035.873 161.739:338$496



— 188 —

As modificações e suppressões que soffrerain as taxas de exportação desde

1903, anno em que foi creado o imposto territorial, o qual, segundo a promessa

constitucional, substituirá os impostos de transmissão de propriedade e de expor-

tação, são as seguintes

:

- 1903 -

DE 6 PARA 2 o/o

Feijão, herva-matte, banha, xarque, vinho e couros curtidos.

DE 4 PARA 3 o/o

Chapéus, sabão, sabonetes, perfumarias, xaropes, cevada, alfafa, aguardente,

tamancos, calçados, escovas, ba»'batanas, espartilhos, gravatas, tecidos, pregos, pa-

pel, papelão, vidros, carnes enlatadas, cervejas, toradas, linhas, moirões, caibros,

cambotas, taboas, eixos, phosphoros, foguetes e outros productos da lavoura e in-

dustria não taxados claramente na tabeliã respectiva.

DE 6 PARA 5 "/o

Toucinho, carne de porco, batatas, cebolas, alhos, amendoim, colla, óleos ve-

getaes e animaes, licores, lombiihos, sellins, caronas, arreios, sollas, chicotes, pel-

legos, cêra, vellas de cêra e de sebo, alpiste, fructas, rapaduras, polvilho, ervilhas,

favas, graxa, sebo, linguas salgadas, linguiças, ovos e camarões.

DE 10 PARA 6 f/o

Fumo manufacturado.

DE 10 PARA 9 o/o

Remédios, pedras agathas, lã, cabello, pelles diversas, pennas de pássaros,

couros vaccuns e cavallares, couros salgados e todos os demais productos bovinos,

DE 4 "/o PARA O

Isenção

Milho, arroz e farinha de mandioca.

- 1904 -

DE 1 "lo PARA O

Isenção

Farinha de trigo, chitas, minérios em geral e farello.
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" 1S05 -

Nenhuma alteração.

- 1906 -

DE 3 o/o PARA O

Fructas.

DE 3 PARA 2 o/o

Biscoutos, bolachas, carnes em conserva e doces em lata.

- 1907 -

DE 3 o/o PARA O

Isenção

Durante 3 annos (19G7 a 1909): Os productos de carne de porco enlatados.

Por um anuo : A aniagem em peça ou sacco.

DE 2 o/o PARA O

Biscoutos e bolachas.

- 1908 -

Isenção

Por 5 annos : Das taxas de 2, 3 e 5 "/o : As garrafas fabricadas no Estado e

as cervejas, vinhos e licores nellas exportadas.

Por 10 annos: Da taxa de 3 o/o: As folhas da Furcroya gigantea e fibras

delias extrahidas.

Por 10 annos : Da taxa de 3°/o: Sobre seda e linho procedentes de colónias

povoadas por João Morganti.

Uniformisando em 3 o/o as taxas de 2 '^'o sobre couros e 5 0 o sobre sollas.

- 1909 -

Isenção

Por 10 annos: Para aniagem, lonas, tapeçarias, alfombras, cabellos vegetacs

e cordoalhas fabricadas com as fibras das palmeiras cocus capitata.

Por 3 annos : Da taxa de 3 "o: Os calçados de fabricação estadual.

Por 8 annos : Para as fabricas de adubos que se constituírem no Estado.
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- 1910 -

DE 3 PARA 2 o/'^

Nova reducção para os couros curtidos.

DE 9 PARA 3 ° 'o

Remédios.

Isenção

Reclames impressos, papel, papelão, perfumarias e solas.

Por 3 annos (a contar de Janeiro de 1910) — Productos de salsicharia enla-

tados e alfafa.

- 1911 -

Isenção

Livros impressos, moveis de madeira em geral e manteiga.

Por 10 annos: Para os moveis do madeira vergada, systema de Vienna, fa-

bricados no Estado.

Por 5 annos : Toucinho acondicionado em barris, tinas ou outro vasilhame,

espartilhos e gravatas.

DE 3 PARA 2 o/o

Couros envernisados, chapéus, caramellos, chocolates e «bombons», meias e

camisas de meia.

DE 5 PARA 30/0

Amendoim e batatas,
- 1912 -

Isenção

Todos os productos da vinha, exportados pelas cooperativas agrícolas.

Chapéus, artefactos de ferro cm gei"al, como: camas, cofres, fogões, moveis,

baldes, fechaduras e outros
;
meias, camisas de meia, chocolate e caramellos, «bom-

bons>, doces em calda e seccos, mel, pentes e sabonetes.

Por 5 annos : (a contar de 19 1) — Toucinho em barris, tinas e outro qual-

quer vasilhame, espartilhos e gravatas.

Por 3 annos : (a contar de 1912) — Calçados de fabricação estadual, com ou

sem marca do fabricante, escovas, es anadores, brochas e vassouras.

DE 5 PARA 2 0/0

Cebolas e alho.

DE 3 para 2 °/o

Cerveja.
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- 1913 -

Isenção

Pastas, pentes, cebolas e alhos acondicionados em caixas, correias para ina-
chinas.

Por 30 annos : Aos estabelecimentos frigoríficos qm se fundarem no Esta-
do quanto ás carnes congeladas, miúdos de rez, ou subproductos, bem como as
friictas, lacticinios, legumes, cereaes e quaesquer outras substancias alimentares con-
servadas pelo frio e mais productos por outra fórma preparados ou conservados
quando elaborados nos mesmos estabelecimentos frigoríficos, como complemento
desta industria.

DE 9 PARA 7 o/o

Couros, cabellos, lã e chifres.

DE 5 PARA o o o

Graxa, sebo e outros productos derivados de sua industria e considerados
matéria prima de outros.

As taxas supra indicadas serão ainda reduzidas, quando o forem as da ex-

portação em geral.

DE 3 PARA 2 r/o

Xaropes, remédios, productos de salsicharia enlatados.

- 1914 -

Isetição

Feijão, alfafa (quando 'imprensada), rapaduras, farinha de centeio, aveia, ce-

vada e araruta, amidon (polvilho preparado), conservas alimentícias, ervilhas, fa'

vas, massa de tomates, tecidos de algodão, óleos vegetaes, herva-matte (barbaquá).

em pó (quando acondicionada em barricas ou caixas), em folhas para chá (quando

em comprimidos, caixinhas ou pacotes), phosphoros, vidros, productos de salsicha"

ria enlatados, velas de cera e de sebo, cêra, capsulas para garrafas, carnes enla-

tadas, linguiça, peixe em conserva, camarão enlatado, caças e aves em conserva.

DE 3 PARA 2 o/o

Sabão, cevada, batatas e amendoim.

DE 9 PAPA 3o/o

Pedras agathas.



DE 5 PARA 3 o/o

Lombilhos, sellins, arreios, caronas, chicotes, pellegos e alpiste.

Isenção

Por 5 annos : (a partir de 1914) Todas as fibras textis vegetaes.

Os productos fabricados com raineraes do Estado, como pós, tijolinhos para

limpar e polir metaes, vidros, etc, o álcool empregado como matéria prima pelas

fabricas de vinagre.

- 1915 -

Isenção por 10 annos

Tanino, acido pyrolenhoso, acido acético e alcatrão extrahido de^madeiras do

Estado.

SUPPRESSÃO DA TAXA ADDICIONAL DE 1,5 o/o

Xarque.
Isenção

(Nova)

Calçados, escovas, espanadores, brochas e vassouras.

DE 3 o/o PARA O

Isenção

Arreios, badanas, barrigueiras, caronas, serigotes, chicotes, coxonilhos, lom-

bilhos, sellins, obras de couro, xergas, xergões, malas, tamancos, extractos de

carne e queijos.

SUSPENSÃO DE IMPOSTO

Gado de córte.
- 1916 -

Isenção
Xarque.

Por 10 annos ( a contar de lo de Janeiro de 1916 ) — De todos os impostos,

para os estabelecimentos que se fundarem no Estado, para fabricação de chloru-

reto de sódio e de seus derivados.

Prorogação até 1° de Janeiro de 1921 : Da isenção dos direitos de exporta-

ção para o toucinho em salmoura, acondicionado em barris, tinas ou outro vasi-

lhame e também para os espartilhos e gravatas.
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- 1917 -

Isenções novas

Fibras textis vegetaes, capas de pai lia para garrafas.

Por 30 annos : Os productos dos estabelecimentos frigoríficos quo sc funda"
rem no Estado para a conservação do carnes, fructas, la.-tieinios, coreaes e outras
substancias alimentares ccnservadas pelo frio ou outro processo ciiuivaicnte, como
também os pVoductos e subproductos por outra fornia preparados ou conservados,
quando elaborados nos mesmos estabolccimcutos frigoríficos, como complemento
da sua principal.

DE 9 l'AR,V 6 o o

Couros vaccuns e cavallares, seccos e salgados.

- 1918 -

Isenções novas

Formas para calçiados, garrafas fabricadas no Estado.

A isenção de impostos concedida aos estabelecimentos frigoríficos e indicada

na lettra C do art. 1° da lei n. 206 de 25 de Novembro de 1916 comprehende tam-

bém as taxas addicionaes de 1,5 o/o sobre exportação pela barra do Rio Grande ;

a de 1 o/o de expediente ; a de .5 °/o e as taxas de caes.

DE 6 PARA 5 o/o

Couros vaccuns e cavallares, seccos ou salgados.
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Aguardente e aleool

o imposto sobre aguardente e aleool em 1917 produziu a quan-

tia de 884:046$250

753:6941285que comparada com a arrecadação de 1916 que foi de

accusa o augmento de 130:351$965

E' de importância assignalar esse lisongeiro resultado, sabendo-se que ha

10 annos passados, sm 1908, o tributo rendeu apenas 347:890$ 170.

Precisamente de 1911 a esta data essa fonte de renda tem sido passível de

especiaes cuidados por parte da administração, e que consistiram na creação do

serviço de fiscalisaçào geral, com séde nesta Capital.

Em 19 17 vigoraram as taxas de 120, 240 e 60 réis, respectivamente, por

litro dj a^uardeiit3, álcool puro e aleool desniturado, senio pago o imposto á

sabida dos depósitos officiaes, e as taxas de 300, 600 c 150 róis, quando arre-

cadado em lançamento.

Na generalidade, porém, preferiram os contribuintes optar pelo pagamento

immediato sob as taxas mínimas, o que, afinal, reduziu, ao minimo, os esforços

fiscaes.

Continua a ser constatada a importação intensiva do aleool pernambucano.

A nossa producção diminue a cada passo, tendendo a um aniquiilamento

absoluto num futuro não muito remoto.

A cifra daquella importação já excede a 3.000:000.S000 annuacs e torna-se,

por isso, urgente, como se nos afigura, medidas capazes de impedir a drenagem

constante do meio circulante, tão necessário ao desenvolvimento das regiões do

nosso Estado onde a canna do assucar floresce facilmente.

As estatísticas organisadas pelo Thesouro, aliás, com lacunas, devido a falta

de dados de muitas regiões, accusa o movimento, approximadamente, seguinte :

PRODUCÇÃO

Aguardente

Aleool puro

Aleool desnaturado

1.122.600 litros

3.455 litros

77.764 litros

IMPORTAÇÃO

Aguardente
Aleool puro
Aleool desnaturado

745.371 litros

3.252.191 litros

435.990 litros

EXPORTAÇÃO

Aguardente
Aleool puro
Aleool desnaturado

951.876 litros

19.832 litros
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H^í^anças e legados

Continíia em vigor, na arrecadação desse i.Mposto, o decreto n. 551, tie (i do
Dezembro de 1902, eoin as alterações constantes das leis n. G9 de 28 de Novembro
de 1908, n. 126 de 10 de Novembi-o de 1911, n. 134 do mesmo mez c anuo, n. 14!)

de 16 de Novembro de 1912, n. iSõ de 2 de Dezembro de 1914 o n. 195 do 2 de De-

zembro do 1915.

Em 1917 a taxa de. heranças e legados produziu

Em 10 16 a arrecadação foi de

verificando-se a quóda de

A natureza toda fluctuante dessa fonte de renda não pôde acompanhar a

evolução geral que se nota nas demais receitas, todavia, no propósito de serem ul-

timados os processos de inventários parados em cartório, foi baixada a seguinte cir-

cular, sob n. 7 de 16 de Abril findo:

« O Director Geral do Tliesouro do Estado, tendo sciencia de que não tem

sido observado, por parte das exactorias, o andamento dos processos de inventá-

rios parados em cartório, conforme se tem verificado nas inspecções mandadas

proceder pelo Thesouro, determina aos srs. exactores que remettam a esta repar-

tição, com a possível brevidade, a relação exacta dos inventários que se acham pa-

rados nos diversos cartórios do município; na mesma occasião, os srs. exactores

farão publicar editacs chamando os inventariantes, nominalmente, a virem promo-

ver o andamento desses processos, dentro do praso de 15 dias. Si, findo esse pra-

so, .não for a intimação devidamente cumprida pelos interessados, deverão os srs.

exactores promover a arrecidação da taxa pela via judicial, nos termos do regu-

lamento do imposto de transmissão de propriedades, causa-mortis.

Do mesmo modo devem os srs. exactores encetar diligencias, desde já, no

sentido de serem iniciados os inventários das succcGSÕes abertas ha mais de tres

meses, para o que farão as devidas verificações nos cartórios de registro civil

dessa localidade.

Esta Directoria Geral espera que essas instrucções sejam rigorosamente

cumpridas.

»

Gado e:3^portado

Em consequência da restricção a que se propoz a lei n. 170 de 17 de De-

zembro de 1913, continua a ser fraca a arrecadação do imposto sobre gado expor-

tado, aliás, com evidentes vantagens para o povoamento dos nossos campos.

Em 1917 produziu a quantia de 47:3788200

Em 1916 * * « * 60:681S900

Donde a queda de 13:303$700

1.293:0488043

1.383:62o.S667

90:57r).S624
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Afim de ser dada perfeita interpretação as dis2)0sições em vigor, sobre essa

fonte de renda, foi baixada, em 13 de Abril do corrente anno, ás exactorias, a se-

guinte circular:

< 0 Director Geral do Thesouro do Estado, de ordem do sr. dr. Secretario da

Fa/.enda, declara aos srs. exactores:

1°) — Que se acha extinsto o imposto de 30$000 p^r cabeça de gado vaccum

de criar, estabelecido pelo praso de 4 annos pela lei n. 170 de 17 de Dezembro de 1913.

2") — Que continua suspensa a cobrança do imposto sobre exportação de

gado de córte, em virtude do disposto no art. 8o da lei n. 185 de 2 de Dezem-

bro de 1914.

3c) — Que, consequentemente, em relação ao gado exportado, só se acham

em vigor as taxas estatuídas na lei n. õ9 de 22 de Novembro de 1907, e estas mes-

mas apenas cobráveis quando o gado exportado fôr de criar. Essas taxas são •

de 3$000 por cabeça de gado vaccum
;

de 1$500 por cabeça de gado cavallar e muar;

de ISOOO por cabeça de gado lanígero, quando a exportação se fizer

pelas divisas com Paraná e Santa Catharina.

de lf500, 1$000 e 200 rs. respectivamente, quando se effectuar a ex-

portação pela barra do Rio Grande.

Quando a exportação se fizer pelas fronteiras oriental e argentina, as taxas

serão de

:

lOSOOO por cabeça de gado vaccum

;

õ^GOO por cabeça de gado cavallar e muar;

2S0Ò0 por cabeça de gado lanígero.

4°) — Com relação ao gado exportado de córte, que, conforme a alinea 2o,

acima, acha-se isento do imposto de exportação, continuar-se-á, porém, a exigir a

taxa de expediente de 1 o/o.»

Divida activa

767:678$451

638:286$836

129:3911615

Já ha 4 annos vem sendo observado sensível augmento nas arrecadações da

divida activa, motivado pelas medidas postas em pratica pela administração, pro-

movendo a respectiva cobrança, amigável ou judicialmente, por intermédio dos

commissionados especiaes.

A receita da divida activa produziu em 1917...

em 1916 foi de

registrando-se o augmento na importância de..
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Todavia, tal processo, so bem que productivo, tem dado mar-cm á de.peris

bem regulares, além das porcentagens de 15 ou 20 o o, com as passagens, por via
férrea ou marítima, concedidas pelo Governo a taes cobradores.

Actualmente, para esse fim, existem oito zonas, commcttidas a numero cor-
respondente de commissionados. assim distribuídos :

l'^) Conceição, Torres, Gravatahy e Porto Alegre; 2^^ Venâncio Ayres Sania
Cruz, Rio Pardo e Santo Amaro; 3^') Bagé, São Gabriel, Lavras e Cahy: -1^') \le-
grete, Rosario, Livramento e D. Pedrito; 5<0 Uruguavana. líaMuy, São Borja São
Luiz e Quarahy; G^') São Vicente, S. F. de Assis, J. do Castilhos," Cruz Alta, Passo
Fundo, S)ledade, Nonohay, Palmeira, Santo Angelo e Boqueirão; 7») Vcccaria, An-
tonio Prado, Caxias, Garibaldi, B. Gonçalves, L. Vermelha, Montenegro c Cacho-
eira; 8") S. J. Camaquani, Encruzilhada e Dores.

A cobrança nos municípios ahi não comprehcndidos está affecta aos próprios
exactores.

O quadro junto vos demonstra a divida arrecadada por cada uma das nossas
exactorias e os débitos ainda existentes.

Quadro da divida activa existente

POB, municípios

Porto Alegre

Pelotas

Rio Grande

LTruguayana

Jaguarão

Itaquy

Bagé deixou

Livramento

Quarahy

São Borja

Santa Victoria

Alfredo Chaves

Alegrete

Antonio Prado

Arroio Grande

Bento Gonçalves •

Bom Jesus ,

Caçapava

Cachoeira ,

Cahy

Cangussú

Caxias

Cima da Serra deixou

Conceição do Arroio

Cruz Alta

D. Pedrito

Dores de Camaquam
Encantado

336:921.í;il3

57:903S700

124:7868480

26:1058214

29:271.S369

28:298.S743

de remetter dados

45:1Õ5S472

7:1998381

41:7168884

20:5548757

10:667.$088

25:1208793

5618084

11:3578292

846.?;675

3:9598640

9:826$383

31;515S668

28:60õSõ93

22:9I2S225

25:6258520

de mandar dados

13:132.Ç466

60:3458266

59;603.$7I9

10:9758915

9:0378515
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Encruzilhada deixou de mandar dados

Estrella não tem divida

Garibaldi 1:285$057

Guaporé deixou de mandar dados

Gravatahy 3:487$093

Herval.... deixou de mandar dados

Ijuhy 39:331$823

Julio de Castilhos 27:6l2$893

Lageado 6:859$545

Lagoa Vermelha 17:211$443

Lavras 8:576$868

Montenegro 15:592$592

Nonohay 6:083$111

Passo Fundo... 84:468$915

Palmeira 29:429^835

Pinheiro Machado 5:652$250

Piratiny 13:33l$301

Rio Pardo deixou de mandar dados

Rosario 10:307$045

São Gabriel deixou de mandar dados

São Jeronymo deixou de mandar dados

S. J. B. de Camaquam 18:053$469

São Leopoldo 19:158$290

São Lourenço 5:617$923

S. Luiz Gonzaga 20:781$871

São Sepé 4:569$988

São Vicente 23:602$I45

S. Thiago do Boqueirão 22:779.1^057

São José do Norte 21:5808837

São Francisco de Assis 28:231$138

Santo Amaro 10:215$470

Santo Angelo deixou de mandar dados

Santo Antonio 23:444$277

Santa Cruz 2:228$547

Santa Maria , 59:0381090

Soledade 54:1741754

Taquara 65:649$114

Taquary 3:755.f794

Torres 2:644$117

Triumpho 3:511$010

Vaccaria deixou de mandar dados

Venâncio Ayres 8:363$895

Viamão 15:621$014

1.704:256$526
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Divida colonial

Provem essa receita do valor das terras e da restituição de auxili
didos aos colonos.

A sua arrecadação offerece o seguinte aspecto :

Divida de tefras :

Arrecadação em 1917 1.229:711 S8G;^

" 191« 1.0í.2:253S036

Differença para mais em 1917 177:4r)8$,S-27

Divida de auxilios :

Ari^^cadação em 1917 29:940$375

« 1916 25:909$744

Differença para mais em 1917 4:030S631

A cobrança dessa divida está affecta á Secretaria de Obras Publicas, que
em face do resultado acima, bem demonstra o esforço que a respeito tem feito.

Alugueis de próprios do Estado

Essa fonte de receita produziu :

Em 1917 5:4r)i:i!Í740

Em 1916 5:858S.S00

donde a differença para menos de 406$7(i0

A sua arrecadação tem sido feita apenas nesta capita', em Bagé, em Santo

Angelo e em Taquara.

Transmissão de propriedade

Contínua em vigor nos processos de arrecadação e fiscalisação desse impos-

to, o regulamento a que se refere o decreto n. 551 de 6 de Dezembro de 1902, mo-

dificado em parte pelas instrucções de lei orçamentaria vigente.

A tabeliã pnne:;a ao mesmo regulamento foi alterada quanto á taxa de 7 "/o

que passou a 5 l/íi °/o sobre as compras e vendas, arrecadação, adjudicação, dação

in solutum de immoveis, e a taxa de 4 1/2 o/j que passou a 3 o/o sobre os immoveis

foreiros. (Leis ns. 46 de 7 de Dezembro de 1903 e 212 de 29 de Novembro de 1916).

Em 1917 a receita foi de 4.195:863$677

Em 1916 » . « « 3.255:498$77õ

Differença absoluta para mais em 1917 940:364S902



Armazenagem e renda do guindaste

Provem esta receita das taxas de descarga e armazenagem nos trapiches e

depósitos officiaes correspondentes de aguardente e álcool.

Em 1917 a receita produziu 15:777$837

' « 1916 « « 17:098$770

verificando-se a queda de 1:320$933

A sua arrecadação foi somente procedida pelas mesas de rendas de

;

Porto Alegre 4:479S770

Rio Grande 1:802$780

Pelotas 4:644$450

Uruguayana í?:640$787
'

Bagé 1:442$450

Itaquy 767$600

15:777$837

localidades estas onde somente existem taes depósitos, attento ás necessidades do

serviço fiscal.

Entretanto, seria de conveniência o estabelecimento também de depósitos em
Jaguarão e Livramento para onde devia ser recolhida não só aguardente e álcool

em sua maioria destinados á exportação para o Uruguay, como ainda as grandes

partidas de fumo que têm idêntico destino.

Sob o processo de armazenamento, a fiscalisação sobre esses productos po-

deria ser feita com mais proveito.

Gado abatido

As taxas sobre cabeça de gado abatido produziram

:

Em 1917.... 132:8531200

« 1916 94:8851012

registrando-se o augmento de 37:968$188

augmento que traduz o maior incremento na matança, como se vê do quadro se-

guinte :
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Quadro da quantidade de

CABEÇAS ABATIDAS NOS EXERCÍCIOS DE 1910 a 1917 NOS PONTOS

SERVIDOS POR XARQUEADAS

L0CALID4-
DES

19J0

= :

1911 1912

~

1913 1914 1915 1916 1917

Porto Alegre.. 7.728 18.386 5.371 6.815 2.478 10.000 10.964 1 1.258
Rio Grande .

.

5.241 6.807 2.236 1.815 868 465 2 3.781
Pelotas 156.337 140.785 143.832 118.871 82.926 77.936 79.145 108.046
Uruguayana.. 53.341 27.240 47.904 -48.709 39.734 23.935 19.785 26 615

66.376 75.053 95.481 56.391 32.308 27.438 24.008 26.612
Bagé 113.212 101.545 111.288 147.383 126.287 140.462 124.174 138.2,30

Livramento ., 110.153 150.739 162.421 121.383 63.600 66.842 62.362 68.619
49.358 82 631 78.803 60.923 50.027 19.344 4.161 24.290

Jaguarão 12.385 15.^53 12.589 8.669 4.715 5.910 3.826 6.146

S. Victoria.... 644 2.095 1.093 3.344 896 687
S. Borja. 12.999 40.741 26.072 12.668 5.002 12.988 44 0''6

7.382 3.904 8.644 3.071 3.G05 3.454 1.886 404
Po. Machado.. .3.414 2.550 4.104 4.941 1.689 3.566 4.272

S João de Oa-

niaqnani .... 2.405 5.850 3.471 987 1.572 455 640 700
Passo Fundo.. 5.526 2.786 2.458 4.601 4.948 6.316 10.202 11.779

Santa Maria.. 20.795 20.366 11.508 321 39.040

S. Gabriel ... 33.422 37.448 39.751 41.083 34.039 47.747 46.315 33.345

Julio de Cas-

tilho s 29.576 26.415 22.994 33.990 21.909 27.218 36.300

Rosario .... 20.263 10.628 54 115.626

5.700 2.575 332 100

Lavras 346 277 285 239

S. Jeronymo.. 120 300 5.040 365

Cangussú 18.950

Alfredo Cha-

588

Caxias 10.176

Totaes.... 673.786 727.852 795.596 695.748 510.885 483.514 469.327 627.950
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Imposto de eonsumo sobre fumos
e bebidas

o imposto de consumo sobre fumos e bebidas produziu:

Em 1917 568:788$970

Em 1916 691:2241899

verificando-se a quéda de 122:435$929

A differença para menos acima registrada está perfeitamente justificada pelo

que disséramos no relatório do anno passado à pagina 61 que transcrevemos :

« Comquanto o consumo, effectivamente realisado, desses artigos,

» no exercício em questão, tivesse sido análogo ao dos annos anterio-

« res, a differença do imposto, a mais verificada, representa, apenas,

« renda do exercício de 1917, realisada em i916, pelos motivos que pas-

« so a expôr.

»

« Dessa operação conclue-se que houve, effectivamente, um au-

« gmento de renda que irá reflectir, necessariamente, sobre o presen-

« te exercício, cuja cifra total tendera a baixar.

»

Assim, tendo em 19 16 liavido uma arrecadação por conta do exercício de

1917, era natural que est<í ultimo soffresse um desfalque apreciável a favor do an-

terior.

Entretanto compraz-me registrar que si esse avanço de renda foi de 120 con-

tos approximadamente, conforme vimos no relatório anterior, a receita de 1917 com-

parada com a de 1915 foi-lhe sensivelmente maior como passo a demonstrar:

Renda de 1915 565:474,|615

Renda de 1916, inclusive cerca de 120 con-

tos de avanço de renda do exercício

a seguir 69l:224$899

Renda de 1917, com o desfalque, portanto

de cerca de 120 contos 568:7881970

Do exame, pois, desses algarismos chega-se a conclusão que si não fôra mo-

tivos de ordem commercial que fizeram os contribuintes em fins ds 1916 avançar

a renda de 1917, a receita agora verificada desse exercício seria bem maior que as

anteriores.

Assim, observa-se de anno para anno, o regular progresso dos impostos de

consumo que já offerecem o augmento de 100 o/c sobre a receita de 7 annos, atraz,

graças aos cuidados fiscaes que lhe têm sido dispensados.
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Industrias e Profissões

PerfeitamentH regularisado e proveitosamente fiscalisado o imposto de in-
dustrias e profissões produziu :

^mm7 2.302:7678982

El" 1916
2.041:913S346

E' extremamente lisongeiro esse resultado, quando sabemos que ainda cm
1916 sobre o exercicio de 1915 registramos um pequeno deciinio de 2:269S998.

Si, por um lado, muito cooperou para o augmento dessa fonte de renda, o
maior incremento do nosso commercio interno, devemos, por outro lado, também
lembrar as medidas fiscaes postas em pratica e que baixaram ao minimo o nu-
mero de contribuintes que, em épocas anteriores, escapavam á tributa(,'ão legal.

Vigora na sua arrecadação e fiscalisação, o regulamento approvado pelo
decreto n. 2.118 de 18 de Janeiro de 1915, com pequenos additamentos, de ordem
interpretativa, constantes das instrucções das leis orçamentarias de 1916-1918.

Taí^a judiciaria

Creada pela lei n. 16 de 4 de Dezembro de 1896 e modificada pelo decreto n

1.008 de Dezembro de 1906 e lei de 7 de Novembro de 1908, a taxa judiciaria

produziu

:

em 1917 471;936S475

em 1916 492:184$605

donde a differença para menos de 20:248^130

A eventualidade dessa receita dispensa qualquer commentario sobi'e o seu

avanço ou queda.

Eventuaes

A receita de natureza eventual, e como tal classificada a arrecadação de

multas, venda de px'oprios, producto de apprehensões, etc, produziu :

em 1917 1.259;468§684

em 1916 498:999S029

registrando-se o augmento de 760:4698655

Esse augmento apreciável é devido não só aos juros dos dinheiros deposi-

tados pelo Estado, em diversos estabelecimentos bancários da Capital, que accu-

sam a somma de 234:9l6|000, como a parcella de 200:000$000, recolhida pela Casa

de Correcção, por conta dos lucros de 1915.



Produetos de loterias

Essa renda é proveniente das quotas com que concorrem os concessionários

da loteria do Estado e produziu :

em 1917 694:380S000

em 1916 , 550:380$000

donde a differença de 144:000$000

Imposto sobre poules

Proveniente da taxa de 2 o/o sobre o movimento de poules, produziu essa

fonte de renda no exercício

de 1917 17:7851600

de 1916 18:7591640

resulta a pequena queda de. 974$0=0

frenda das offieinas da Casa de Correcção

Por couta da renda acima foi recolhida ao Thesouro

em 1917 a importância de

. 1916 '<

resultando a menos

Em virtude de não ter sido encerrado, até 31 de Março findo, o balanço do

estabelecimento correccional, não poude a respectiva administração recolher aos

cofres do Thesouro o sa'do exacto dessa conta de 1917, o que vem fazendo no

presente exercício.

Dahi a differença para menos, nos recolhimentos, acima notados.

50:0001000

218:0471000

168:047$000
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Imposto territorial

Continua em franco progresso a receita do imposto territorial no Estado.

O lançamento desse tributo no Estado e em 1917 "accusou a area tributada

de 23.623.729 hectares com o valor venal de 1.209.264:096S923 e 204.318 contribuin-

tes, conforme o quadro junto.

De real proveito foi o acto do Governo modificando a época da cobrança

desse tributo, que passou a ser no l'i> semesti'e de cada anno.

Com essa salutar medida foi evitado que uma grande parcella do imposto

passasse á divida activa, com prejuízo da sua exacta arrecadação.

Em 1917 produzio

« 1916

3.319:784S419

2.918:518$561

resultando o augmento de 401:2658858

I



Quadro da tributação territorial

em 1917

municípios

XTTT Ari?o ri

r^rwT r T? T-L/UiS 1 ivi

"D T' TTVTT^ir Gli UliN iiLo

AREA
EM

HECTARES
VALOR VENAL

,

4.492 216.361 11.999:1571500

4.280 276.447 20.770:960$000

1.996 302.578 13.865:750$000

1.998 659.188 60.305:1861000

949 198.786 12.520;900$000

709 489.285 25.458:338^000

3.061 904.925 65.804:4OOSO00

2.231 686.120 58.029:082-$700

1.268 317.604 25.166:867$062

2.452 664.410 3I.972:747S000

1.992 390.433 23.178:3601000

Alfredo Chaves 3.721 118.956 7.230:600$000

2.214 743.205 39.974:560$000

1.695 40.407 1.764:660$000

1.713 307.243 13.741:790$579

3.738 65.102 5.143:3511605

Bom Jesus 692 322.411 8.655:356S000

2.321 424.522 14.278:228$000

5.707 601.795 28.097:5301000

4.75G 131.589 11.866:496$500
OQQ qeo

3.828 101.630 9.706:500$000

3.866 576.652 18.530:340S000

2.479 232.213 3.475:201 $500

Cruz Alta 3.891 710.836 28.516:720$000

1.800 535.721 49.232:10S$200

Dôres de Camaquam 1.022 -176.267 5.195:6561970

2.505 116.232 6.088:4508000

4.818 529.834 23.610:425$768

3.673 72.837 10.606:620$000

Garibaldi 2.389 50.645 4.442:000$000

3.565 73.991 4.142:658$000

4.045 157.476 7.819:3701000

1.421 270.805 16.433:857$400

Ijuhy 4.503 183.301 14.404:55()S000

2.934 535.024 21.883:680$000

A seguir
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municípios
XU.MERO

! DE
1

j

CUNTKI-

BUINTES

AREA
EM

HECTARES
VALOR VKNAI,

Continuação

Lageado '.

Lagôa Vermelha
Lavras

Montenegro
Nonohay .

Palmeira

Passo Fundo
Piratiny

Pinheiro Machado
Rio Pardo....

Rosario

S. Gabriel

S. Jeronymo.
S. João de Camaquam
S. Leopoldo

S. Lourenço
S. Luiz

P. Sepé

S. Vicente

S. Thiago do Boqueirão
S. José do Norte

S. Francisco de Assis ........

S. Amaro
S. Angelo

S. Antonio

Santa Cruz
Santa Maria

Soledade

Taquara
Taquary
Torres

Triumpho
Vaccaria

Venâncio Ayres

Viamão

4.781 200.600 13.047:724$000

2.857 469.123 17.976:284$000

1.130 274.179 ! 5.100:4108056

5.100 137.711 12.355:8358000

199 48.578 1.008:013S552
2.488 422.796 13.901 :990.'5;000

G.040 894.952 30.110:2508000

3.006 358.461 21.387:1 12$009

1.725 259.300 16.437:300SO0O

4.073 377.5P9 14.883:7788000

1.043 451.076 20.S34:060$000

1.971 693.702 42.199:1688.^)31

2.805 314.839 13.030:050*000

1.247 280.206 10.40O:84OS000

5.247 122.985 12.650:0598000

3.419 224.512 11.334:4438009

3.079 524.919 15.432:OOO.Ç0OO

1.283 308.613 13.753:460$000

1.002 2(1.oob 1 o 1 C o . (\ AA*3'i lAA
l.í.l5o:900.j)U00.

2.071 423 332 16.962:4308000

1.933 306.058 4.784 :145$000

1.8J1 385.999 18.1oy:.3ilO!>UUU

895 87.330 2.619:4518500

3.894 647.390 18.905:450$900

4 776 170.748 8.580:180.|;000

4,807 197.775 14.696:640$000

4.868 410.292 22.989:5768000

3.856 654.773 2.3.547:900.í;000

3.954 134.614 10.332:6008000

2.636 74.110 6.063:400.1í;000

2.067 66.516 1.394:3728000

1.036 71.670 2.906:9408000

2.712 563.087 19.24C:770$000

2.797 78.108 6.581:3008000

2.584
' 132.027 4.145:1298500

204.318 ?3.623.729 1.209.264:0968923



Taxa escolar

Produziu a taxa de 5 o/o addicional, sobre todos os impostos em vigor o se

guinte

:

em 1917 1.045:0808561

em 1916 887:148$e06

resultando o augmento de 157:631$755

aliás justificado pela evolução da nossa receita geral.

Imposto sobre lenha

Este imposto que até 1917 incidiu apenas sobre a lenha consumida pelas es

tradas de ferro não municipaes, produziu

em 1917 677:421$792

em 1916 477:762$019

donde o augmento de 199:659$773

A cifra de 1917 refere-se, pois, á lenha consumida pela Viação Férrea do

Rio Grande do Sul e pela Brazil Great Southern de Uruguayana, e é relativa a

677.421,7 metros cúbicos.
,

De dia a dia vem se fazendo intenso o consumo desse combustível que em

varias linhas tem substituído, totalmente, o carvão mineral.

TaXa de 1, 1/2 7o sobre exportação

pela Barra

Foi simplesmente extraordinário o avanço operado nesta fonte de renda,

exercício passado, como se vê do seguinte confronto:

receita em 1917 1.025:339$242

receita em 1916 704:654$265

no

Differença a mais 320:684$977
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S. no triennio de 1914-191G os ontravo. creados á nossa exportação foram
apreçáveis, seja pela modificação que se operou .,u nto aos nossos mercados con-
sumidores, pela defficiencia de transporte, já cm 1917 constatamos o rostabolcci-
mento, com vantagens, do estado anterior da nossa situação interna, como bem o
demonstra o valor official da nossa exportação cm geral e de cujo augmcnto de-
pendeu também a elevação da arrecadação da taxa de 1, i/2 o o, em estudo.

Ta:)<^a profissional

A taxa profissional, destinada a > desenvolvimento do ensino profissional do
Estado e como tal intelligentemento applicada pelo Governo, produziu

•3'!^ 1917 390:2918496

1916 : 330:702S878

resultando o avanço de 59:õ88$618

que dependeu, como na taxa addicional de 5 o/o, do augmento geral nas fontes de
renda sobre que incide.

Ta^^a de 1 % sobre produetos e^íportados

livres de direitos

A receita desta origem produziu :

em 1917 859:8568676

em 1916 535:6723689

a differença a mais foi de 32á:l83$987

Influiu para esse resultado, o considerável augmento dos nossos produetos

exportados, que, isentos, em grande parte, das taxas de exportação, sujeitaram-se

a de expediente de lo/o.
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{^enda do serviço florestal

Esta renda produziu

:

em 1917

em 1916

13:597^602

24:075$179

resultando a queda de 10:477$577

Proveniente da veuda de madeiras, essa renda é fisoalisada pela Secretaria

de Obras Publicas.

Fundo destinado aos eanaes interiores

e eaes de P. Alegre

A renda destinada a este fim, é proveniente das taxas cni vigor nos arma-

zéns e cacs desta Capital e produziu

:

Ao contrario do que se observou em 1916, no exercício em revista, os ar-

mazéns em questão mantiveram-se em movimento constante, obrigando, por vezes,

a administração a regeitar pedidos de armazenamentos de mercadorias, por falta

de espaço.

Desse auspicioso facto, bem como, do maior incremento da nossa exportação

resultou o augmento immediato da receita.

Graças, porém, á sabia providencia dos poderes públicos mandando construir

um novo armazém, com capacidade elevada, no novo trecho de cáes, é de presu-

mir que essa arrecadação tenda a subir ainda mais no exercício de 1918.

Do bem elaborado relatório do administrador do cáes, verifica-se que foi o

seguinte o movimento do anno de 1917:

ENTRADAS
49.587 volumes com 4.366.361 kilos.

SAHIDAS

54.022 volumes com 4.995.887 kilos.

Durante o exercício, atracaram no trecho do cáes já promptificado, 109 em-

barcações diversas, como lanchas, chatas, lanchões, vapores, etc.

cm 19i7.

cm 1916.

280:8991053

206:254$882

donde a differença a mais de 74:644$171



Quadro da despeza extraordinária de 1917

19 17 niFFERENÇA NA
EFFECTUADA

RUBRICAS

Orçada Effcctuada Mais Monos

Obras do Palacio

Construcção e conservação dp edi-

ficios

Construcção de estradas

Reparação de estradas

Conservação de estradas

Construcção e reparação do pon-

tes ;..

Terras e colonisação

Auxilio ao Instituto de Relias

Artes

Auxilio ao Instituto Pasteur

Auxilio ao Corpo de Bombeiros.

Auxilio ás Exposições e feiras

municipaes

Construcção, conservação, repa-

ração de estradas e pontes....

(Decreto 2251)

Extincção de gafanhotos

Jardim Zoológico

Gymnasio Julio de Castilhos

100:001$000

ií50:000|!000

544:000S000

100:000.^000

250:0001000

250:00031000

506:000$000

30:000$000

2-2:000$000

40:000$000

50:000$000

2.142:000$000

170:0424)91(1 70.U42S919

485:758$057 235:7588057

31():08().1f;619 , 2L>7:ni39;!8l

77:688.'i;(i4r.

261:88r42;)l> 11:886§2;)G

267:563$43G|"' 17:563$436

530:828$659 24:8288659;

3O:00OSOOO

26:250$000j 4:2508000

40:000$;000íV'

22:3n.S3õ5

11:5008000 .•
!

i

1:429$200 l:429$200j

24:844.!;720;, 24:844872o'

12:000$000|v 12:0008000^

40:0008000 / 40:000$000,

38:5008000

2.295:878$491 442:60382271 288-724$736

Despesa de 1917

A seguir vos apresento os quadros demonstrativos da despesa geral do Es-

tado do Rio Grande do Sul, desdobrada em suas parcellas principaes, ordinária e

extraordinária.

Orçada em 15.991. 139.$893, a despesa ordinária subiu, entretanto, a

18.507:332$õl2, verificando-se o excesso de 2.516:1928619, motivado pelo desenvolvi-

mento de determinados serviços, necessários ao bom funccionamento do apparelho

administrativo.

Além disso, merece referencia especial, como factor preponderante desse au-

gmento, a verba exercidos findos que orçada em 100:0008000, attingiu, porém, a

1.553:336$270, com uma differença para mais, portanto, de 1.453:3368270 motivada

pelas razões já expostas no relatório anterior.

A despesa extraordinária que fora orçada, por outro lado, em 2.142:000$000,

attingiu a 2.295:8788491, com uma differença para mais de 153:8788491.





QTJJ^DflO nj^ DESPESA OHD^íílRI^V PE 1917

Comparando a orçada com a ef?ectuada

NATUREZA DA DESPESA

TITULO 10

Assembléa dos Represeatantes.

TITULO 2c

Presidência do Estado.

TITULO 3o

Repartição Central

Instnicção Publica

Brigada Militar

Justiça

Saúde Publica

Policia

Illuininação

Junta Coinmercial

Subvenções a instituições pias.

Repartição de Estatística

Archivo Publico

Bibliotheca Publica

Theatro S. Pedro
Hospício S. Pedro

TITULO 4o

Secretaria de Fazenda ...

Mesas de Rendas
CoHectorias

Outras Despezas

Juros e amortisação da dívida

Pessoal inactivo

Meio soldo

Eventuaes

Exercícios findos

Diversas Despezas

Cáes e armazéns

TITULO 5o

Secretaria de Obras Publicas

Terras e Colonisação

Museu do Estado

TITULO 6o

Auxílios

ORÇADA

169:720.$000

91:430^000

187

3.486

.3.06R

1.763

216

946

1

26

180

42

106

61

8

285

0708000

:9I6S000

269S000

:760§000

7608000

108,1000

200.$000

5608000

0008000

8208000

8001000

0208000

6001000

8931028

377:070$000

796:4588000

709:2008000

67:840.f000

944:2938000

625:562.1865

8:2801000

200:0008000

100:000.1000

218:0008000

37:9208000

529:9208000

396:3301000

19:3401000

323:0008000

15.991:1391393

EFFECTUADA

152:95 /$030

DIFKEIÍESÇA N.\ EFFECTUADA

84:7938770 v'

192:7068310 V

2.966:6878974 /

3.190:3048441 /

1.886:1148997/

257:4128111 X/

1.087:72485.58 ^

4428790 /
2I:775$810 v

129:3008000

59:6741268 V

109:398.1813 \

55:3298520
'

5:5631180 «/^

242:2241795 v

401:2931674 V

772:8578853

852:9131403 >/'

132:3938719 /
1.073:.3098772

667:1838830 /

8:1191973/

1.145:2348045/

1.553:.3368270

166:2138089-/

39:2991977 7

624:4908704 ..

290:0901808
.'

16:1411028 ^

322:2ãO$000

18.507:3321512

Mais
j Menos

5:6361310

127:035,1411

122:3548997

4Ò:652,Slll

141:6168553

16:8541268

2:5981813

24:2231674

143:7131103

64:5531719

129:0161772

41:6208965

945:2341045

1.453:3368270

1:3798977

94:5701704

3.354:3981027

16:768,1970

6:6368230

520:228,1026

757,1210

4:7848190

50:7008000

5:6901480

3:036.tt;82()

43:6081233

23:8008147

1608027

51:7861911

106:239|192

3:1981972

7508000

838:2058408

RESUMO :

Despesa orçada para 1917 15.991:1^38893

Despesa effectuada em 1917 18.507:3321512

Differença para mais na effectuada 2.516:1928619

Difforença para mais na effectuada 3.354:3981027

Differença para menos na effectuada 838:2058408

* Differença absoluta para mais 2.516:1928619
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Synthese da receita e despesa

Com os quadros que seguem vos demonstro o movimento, em synthese, da
receita e despesa geraes do Rio Grande do Sul, no cxercicio de 1917.

Ao analysal-os com os detalhes adequados, neste modesto trabalho, vemos
confirn-.ado na eloquência irrefragavel dos algarismos, tudo o que já se ha dito

sobre a nossa administração publica que, no interesse patriótico de elevar tão

alto quanto possivel o credito do Estado, não mede esforços em bem applicar e

bem fiscalisar os dinheii'os públicos.

Si um povo rico sempre presupõe um Governo rico, a reciproca não pôde,

não deve ser contestada, quando este Governo sabe cumprir o seu dever, des-

envolvendo o seu programma de harmonia com as condições dos governados.

Dahi se infere a razão do nosso progresso, o florescer de nossas rendas,

comquanto brando o nosso regimen impositivo.

O Rio Grande do Sul que não dispõe de receitas extraordinárias, arrecadou

em 1917, exclusivamente de impostos, a somma de 24.868:904.$480, ao passo que

sua despesa ordinária attingiu apenas a 18.507:332.'fí5l2, resultando desse confronto

o saldo de 6.36l:571$968.

Realisando, porém, dentro do seu recurso ordinário a despesa de natureza

extraordinária, que attingiu em 1917 a 2.295:878S49I, teve o Estado de effectual-a,

por conta daquelle saldo, operação que o reduziu a 4.065:693$477.

Entretanto, tendo o Governo nos exercícios de 1914 e 1915 lançado mã,o para

essas despesas extraordinárias, de dinheiros em depósitos particulax'es, resolveu,

mais tarde, operar a restituição com os recursos da renda ordinária, o que foi

realisado effectivamente em 1916, na importância de 2.250:795$099 e em 1917 de

521:175$206, conforme a conta de supprimenlos junta.

Para levar a effeito essa ultima operação, valeu-se o Thesouro do saldo

disponível do exercício, que por isso ficou reduzido á parcella de 3.544:518^271.

Esse saldo, liquido, absoluto, foi, pois, levado a conta Património, como

se vé do demonstrativo adeante inserto.





9»

00
1-^ CO 00
IO
«©
(M
CO o

ÒDo <x>
lO CO 30
oô o
7—t

O

<

LU
Q

T3

u
»«

0»

o
c

(/3

•a
s

O

o

(O
ttJ

Cf)

.s

C
•S

O

B
OO
CO

"3

ai

CO
<pa
ci

o
2
'S
a
es

o
n.

CO

O
>o
oo"

o

aí

3
cr

o

O

Cl

O

O
00

o
66
CD
00

CM

O
-O

73

O o
00 00
<}' <n

€©
>i<O o
35

66 (»
CP cc
00 00

(0
O)V
CA

O

u
os

a
o
o
cá"

'5

o'

O

T2

oa
S

o
-a
CS

cr

o
>

a
CO
<3J

O)

s
O









o
00

O
05
03
CO
00

o
oo

o
q»
00
CO
00

•O

o
00

o
do
CO
00

o
<o
<

LJJ

Q

O)

o
e

s
í/3

•a
e

O
o

o
"O

(U

o
•o

(8
CO»
d)
O)O
a>

«3

u
tf

c
ou

s
c
CO

O
<u

S -53

O

o "O

rt O

§ s

.-H .Q

oo r- 00
(M (M

«@
CD 00 ->1<

00 TH o
IO a>

do
(M CS

00

(N

T-<

IO
ee^
<M 00
CO
CO CO

O 05

oo" ai

CDO
(M

(M

O

5 02

2 "3

CS

13

o

(D

CO 03

O T3

o.a
3

Í4

CS d) to
CO

a o S " 5
Q CO

CO
o

O

>C3

ca
cc

S .9
o. c

o

cr

0:1





o
<o
<
cr
I—
CO

UJ
Q

43

o

A 10
0> 0 00 (N (TO

«» «»
IÍ5 0

D»
r-; 03
0
10

ei s4





— 225 —

Balanço geral

Apresento-vos agora o balanço geral do Activo e Passivo do Estado.
Comquanto referente ao exercício de I9i7, o balanço do Estado somente foi

procedido em 31 de Março de 19l8, porquanto, restabelecido o praso addicional»

pelo decreto n. 2.296 de 29 de Setembro de 1917, as operações prolongarani-sc para
as estações arrecadadoras até Fev^ereiro e para o Ttiesouro até Março, afim de que
dentro desse periodo, sejam liquidadas todas as contas de receita e despesa cor-

respondente ao exercício anterior.

O activo do Estado, naquella data representado pela importância de

72.764:7.31 $221 e o Passivo pela somma de 57.806:369|4U e mais 14.958:36l|810 que
representa o nosso Património.

Como se vê do nosso balanço do ultimo triennio, o Património do Estado

offerece o seguinte aspecto

:

Já comprovado o augmcnto de 1915-191G, a differença para mais entro 1916-

1917 foi motivada pela incorparação ao nosso activo do saldo de 3.544:518$271, do

exercício de 1917 e da importância de 22:603$812 relativa a acquisição de novos .

próprios feita pelo Estado.

O regimen de saldos orçamentários que, de longa data vem felicitando a

nossa administração publica, tem concorrido, pois, para o augmento gradual do

nosso património, sem prejuiso, como é sabido, dos serviços e obras de natureza

inadiáveis custeadas dentro das forças dos recursos ordinários.

Entretanto, convém repetir que, comquanto o nosso balanço geral accuse

para esse património apenas a cifra de 14.958:361$810, em tal parcella não está

computado o valor das nossas terras devolutas, não tomadas, e que atiingem a

mais de 100.000:000$000, e que dia a dia se va'orisam em face do nosso ])rogresso

geral.

1915

1916

1917

10.282:078S907

11.391:239í;727

14:958:.361$810





Balanço gerai do Activo e Passivo do Estado

do Rio Grande do 5u!, a que ^e proce-

deu em 31 de Março de 1918.

ACTIVO

Próprios do Estado

Pelos que possue, conforme o 1 vro d o «Tombo»

Títulos e valores caucionados

Pelos existentes, recebidos de diversos

Títulos k valores depositados

Pelos existentes, sob responsabilidade do

actual Thezoureiro, Leopoldo F. Gonçalves

Material fluctuante

Valor das Dragas e demais embarcações, etc.,

para desobstrucção dos canaes dos diver-

sos rios do Estado

I3.405:4õ2§204

547:504^720

Moveis e Utensílios

Existentes, guarnecendo as diversas reparti-

ções do Estado

Acções do Theatro de Bagé

Valor de 22 existentes, sob ns. 600 a 621, do

valor nominal de 100$000

Responsáveis

Intendência Municipal de Taquary :

Pelo credito aberto no Banco da

Provinda 20:000$000

Intendência de Porto Alegre:

Pela garantia prestada pelo em-

préstimo que contrahiu na

praça de Londres 8.631 :988$830

].229:543$045|

1.977:093$000

545:1261140

2:2001000

— continúa 8.651 :988$830 17.706:9198109
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Continuação 8.651:988^830

Intendência de Pelotas:

Idem, idem

Intendência do Rio Grande:

Idem no Banco do Comniercio

Intendência de Bagé:

Idem no Banco da Província..

Escola de Engenharia:

Idem no Banco do Commer-
cio

Companhia Estrada de Ferro

Taquara ao Canella

:

Idem no Banco do Brazil

8.632:8001000

8.500:000.f000

3.500:000$000

3.340:000$000

1.0 0:0001000

Governo Federal:

Importância do comproniisso deste, pelas des

pezas effectuadas com a segurança publica

no triennio revolucionário de 1893 a 1895,

cuja legitimidade foi proclamada pelo Con-

gresso Nacional, que autorizou o Governo

a abrir credito ao Ministério da Guerra,

para attender ás reclamações e liquidações

feitas até o fim do exercício de 1895'

(Decreto n. 357 de 14 de Dezembro de 1895)

Barragens do rio Cahy:

Pela encampação que fez o Governo do Es-

tado das obras ali executadas

Otto Spalding & Ottockar Pauthner:

Seu debito

.

Bibliotheca

Valor dos livros existentes na Bibliotheca Pu-

blica

Quadros e Objectos de arte :

Existentes na Bibliotheca Publica.

Material Machinario da Casa de Correcção:

Valor das machinas existentes e mais accessorios

- CONTINÚA —

17.706:9191109

33.624:788$830

880:717$705

150:000$000

25:000$000

250:0001000

17:0001000

55:891,1810

52.710:3171454



Continuação

Material da Brigada Militar :

02.710:3178454

Valor do existente, conforme o livro tio . Tombo ' 1.15õ:l)0O5!OOO

Lettras a receber:

1 eniittida pela Delegacia Fiscal.

Banco da Província c,c:

Saldo desta c, em 81 de Dezembro de 1917...,

Banco da Província c, especial

Saldo desta c/ em 31 de Dezembro de 1917.... 5.677:199^500

Banco da Província;

1 :000S000

51.=3:7068200

Saldo desta c em 31 dc Dezembro de 1917....

Banco Nacional do Commercio c/c
;

Saldo desta c/ em 31 de Dezembro de 1917....

Banco Nacional do Commercio c/ especial:

Saldo desta c/ em 31 de Dezembro de 1917....

Banco Pelotense c/c:

Saldo desta cj em 31 de Dezembro de 1917....

Banco Pelotense cj especial :

Saldo desta c/ em 31 de Dezembro de 1917,..,

Banco Franco Brazileiro c/ especial:

Saldo desta c/ em 31 de Dezembro de 1917....

Eugénio Machado de Souza:

Seu debito

— C0NTINÚA —

4:OOOSOOO

509:421$500

2.500:0001000

510:052^000

2.500:000.1000

200:000$000

9;452$580

66.292:1498234



Continuação.

Cães da Capital:

Valor da parte já construída.

Canal de Porto Alegre a Torres:

Importância despendida até esta data

Estrada de Ferro de Carlos Barboza á Bento
Gonçalves: .

Importância despendida até esta data

DESOBSTR0CÇÃO DE CANAES

:

Importância despendida até esta data

BemFEIToRIAS :

66.292:149$234

76(t:545$463

319:399$265

1.259:877$907

1.022:694$038

Pelas existentes na Casa de Correcção

Empreza DA Federação :

Debito desta c/.

Adeantamentos :

Pelos que foram feitos a diversos

8:670$750

42:805 $970

3:506$670

Sellos:

Pelos existentes, sob a guarda e responsabi-

lidade do á"ctual Thezoureiro, Leopoldo

Theodosio Gonçalves

ExACTORES C/ sellos.:

2.315:138$460

Saldos devedores constantes do livro c' cor

rentes 417:578$590

ExACTORES ;

Saldos devedores constantes do livro c/ cor-

rentes

— CONTINUA —
292:364$874

72.734:73í$221
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Continuação 72.734:731?!221

Moveis encommendados :

Assembléa dos Representantes.

PASSIVO

Emisjíão de apólices

30:000$000

1487 apólices do va-

lor nominal de

õOO.fOOO, juros
de 50/0

546 apólices de....

1:0005>000, juro?

de 60/0 546:000$000

8740 apólices de

5001000, a juros

de 60/0 4.370:000$000

301 apólices de....

lOOfOOO, a juros

de 60/0

743;500$000

30:100$000 4.946:1001000

4 apólices del:C

sem juros, cha-

madas a resgate 4:0001000

Contas a liquidar:

Credito desta c/.

Fundo para construcção do Hospital de Tuber-
culosos :

Idem, idem.

Responsabilidades :

Pelas que tem o Governo do Estado para

com diversos, como se vê do respectivo

titulo «Responsáveis»

Títulos de credito:

Pelos emittidos sem juros.

— continúa — 72.764:731 $221

5.693:6008000

234:390S958

890$000

33.624:7888830

51:150$000

39.604:8198788



— 232 —

Continuação;...

FiSCALISAÇÃO DAS CASAS DE PENHOR:

Saldo desta cl

Cauções:

Em dinheiro 854:047$719

Em outros valores 547:504$720

Mutuários das casas de penhor:

Saldo desta c/

Depósitos Públicos e Judiciaes:

Em dinheiro.... 458:428$226

Em outros valores 854:493.1045

Depósitos de Orphãos e Interdictos :

Em dinheiro 3.943:4498371

Em outros valores 375:05oéo00

Auxilio aos Belgas :

Importância recebida de diversos

Exercício de 1918:

Supprimentos feitos ao corrente exercício de

1917

Emissão de sellos:

Saldo desta c/

- CONTINÚA —

72.764:731S221 39.604:8193788

72.764:731f221

2508000

1.401:5521439

679$900

1.312:921$271

4.318:499$371

2:0008000

340;691$966

2.732:7178050

49.714:131$785.



72.764:731$221 49.714:1318785

Depósitos particulares :

Saldo desta c' 8.092:237$G26

Jr ATRXMONIO :

Pelo que possiie o Estado e se verifica entre

OS valoi-es Activos e Passivos 14.958:3618810

72,764:7318221 72.764:731$221
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Divida passiva do Estado fundada

Nenhum empréstimo novo contrahiu o Estado em 1917, por isso que, appa-
reihado, perfeitamente, para fazer face ás suas despesas internas, ordinária e ex-
traordinária, com as receitas de seu orçamento ordinário, nenhuma operação de
vulto lhe determinou a necessidade de lançar mão daquelle recurso excepcional.

A nossa divida total, fundaila, e inteiramente interna, que em I9i5 era de
6.439:750$000, em consequência do resgate detei'minado jielo Governo, das apólices

ao juro de 7 o/o no total de 699:000$000, ficou reduzida om 1916 a 5.854:7508000, e

em 1917 a 5.744:7õO$000.

Nessa cifra figura, pois, a quantia de 4:000$000, sem juro a vencer, relativa

ao resgate annunciado, e que até á presente data, não foi retirada pelos interessa-

dos.

Exclusão feita dessa parccUa e de 5l:150§G00 de titulos de credito sem juro,

a divida do Estado está representada por empréstimos, respectivamente, de

7l3':500$000 ao juro de 5 o/o e de 4.946:l00$000 ao juro de 6 o/o.

ESPECIAL

A nossa divida especial provém dos depósitos de orphãos, interdictos e sen-

tenciados, dc responsáveis e de particulares, attingindo em 1917 a r2.399:570S391-

RESPONSABILIDADES DO ESTADO

As responsabilidades do Estado offorecem o seguinte desdobramento

:

Por depósitos communs, em dinheiro, sem juros 490:164$325

Por depósitos publico-judiciaes, ein dinheiro, sem juros 458 428.'|226

Por depósitos communs, em titulos e valores.... 547:5048720

Por depósitos de orphãos e interdictos, idem, idem 575:050$000

Por depósitos publico-judiciaes, idem, idem 854:4938045

Por depósitos de mutuários das casas de penhores idem, idem.... 679.^900

2.726:320$216

tudo como se vê dos quadros juntos.
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EM GARANTIAS

Pelo empréstimo contrahido pela Intendência de Porto Megre, com

garantia do Governo do Estado, de 600.000 libras esterlinas,

ao juro de 5 " o ao anno, amortisação de 1,1027 por cento tam-

bém annual, resgate total cm 3õ annos e typo 85, conforme

contracto lavrado em 4 de Junho de 1909 em Amsterdam, en-

tre a municipalidade de Porto Alei_a'e, representada por José

Gosting e Frederick J. Benson & Company, banqueiros inglezes £s. 600.000

Polo empréstimo contrahido pela Intendência de Pelotas, com ga-

rantia do Governo do Estado, de 600.000 libras esterlinas, ao

juro de 5 «, j ao anno, amortisação de 0,47767 por cento tam-

bém annual, resgate em 50 annos, annuidade £s. 32.866 (juros

e amortisação) e typo 89, conforme contracto lavrado em 7

de Dezembro de 1910 entre a municipalidade de Pelotas e

os banqueiros Emile Erlanger & Comp £s. 600.000

Pelo credito de 20:000S000 em conta corrente, aberto á Intendência

de Taquary no Banco da Província do Rio Grande do Sul,

com garantia do Governo do Estado em 14 de Dezembro de

1905, vencível em 14 de Dezembro de 1915, juro de 9 o/, ao

anno e amortisação annual de 20 <' o 20:000.'}!000

Pelo empréstimo contrahido pela Intendência Municipal do Rio

Grande, ao typo par, juro de oito por cento ao anno (8 o o)

amortizável em 50 annos 8.500:000$000

Pelo empréstimo contrahido pela Intendência Municipal de Bagé,

typo par, juro annual de oito por cento, (8 o/o) amortizável

em vinte e cinco annos 3.500:000$000

Pelo empréstimo contrahido pela Escola de Engenharia, typo
[
ar,

juro annual de 8 %, nos termos do decreto federal n. 3198

de 30 de novembro de 1916 e decreto estadual n. 2273 de 30

de maio de 1917 3.340:0008000
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f?esgate de apólices

Conforme se vê dos relatórios de 1916, tendo sido determinado pelo Gover-
no o resgate integral das apólices ao juro annual de 7 o o, no total de G99:0OOS(l0O,
naquelle anno apresentaram-so os tomadores apenas de 585:0008000, ficando o res-
tante, 114:0008000, á disposição dos interessados, sem juros á vencer.

Em 1917, porém, desse saldo foi apenas resgatado a importância de
110:000$000, respectivamente, em 10 de Fevereiro, 10:0008000 e M de Agosto
100:000^000, permanecendo os 4:0001000 restantes á disposição dos interessados, na
filial do Banco da Província no Rio de Janeiro, onde se acham registradas as
respectivas apólices.

flpoliees registradas no f?io de Janeiro

De accordo com o convénio celebrado com o Governo do Estado e o Ban-
co da Província, conforme decreto n. 1725 de 15 de Abril de 1911, esse estabeleci-

mento contínua a registrar em sua filial no Rio de Janeiro as apólices da divida

publica do Estado, encarregando-se naquella praça dos serviços de pagamento de
juros e de resgates.

Esse registro em 1917 accusava

Apólices registradas no Rio de Janeiro em 31 de Deze a bro de 1917

Banco da Província do Rio Grande do Sul 4 1:000$) não vencem juro,

13 1:000$ 6°/o

56 500$ 6°/o

Maria Henriqueta Escobar Antunes 67 500$ 6o/o

Henrique Odorico e Zaira Antunes. 2 500$ 50/0

8 500$ 5%
Francisca Luiz Osorio Ribeiro 21 500$ .6% ^

Pessoal

Apresento-vos a seguir o quadro do pessoal do Thesouro do Estado e das

repartições que lhe são subordinadas, mesas de rendas e c jllectorias .

E' de justiça apresentar aqui os meus louvores a esses distinctos auxiliares,

pelo fiel cumprimento dado ás ordens superiores, contribuindo para a manuten-

ção do bom nome de que goza o Thesouro Publico do Rio Grande do Sul.





Pessoal das repartições de Fci2:enda

Thesouro do Estado

Por ordem de superioridade e antiguidade nos cargos que actualmente occupam.

N.

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

CATEGORIAS NOMES

Director geral.

Directores

.

Procurador fiscal

Chefes de secção-

l°s officiaes.

2°'* offficiaes

,

Dr. Francisco Thompson Flores 1 Janeii"o

loaquim Mauricio de Oliveira.

Simeão da Silva Rosa..

Agostinho de Menezes Freitas.

João Carlos de Barros (1)..

Firmino José Rodrigues....

Aristides Flores

Dr. Olavo Franco de Godov

João Pompilio de Almeida

Arthur Pinto Gama
Gaspar da Silva Fróes

Alcides Antunes da Cunha

.

Arnaldo de Paiva Chaves .

Julio Alberto Corseuil

Mário Duran
Francisco Castellar Pinto

Celestino Duran

Francisco J. da Costa Filho

,

Eduardo Gama
Oscar Pedro Rothfuchs

Alcides Edmundo Hailliot...,

DATAS EM QUE ENTRA-

RAM EM exercício

Antenor Brandão

Waldomiro Fialho

Mansueto Bernardi (2)

Alfredo Reis

Alipio Luiz Kampffe

Ildefonso Thielen

Arthur Lewis

Arlindo Emilio Pohrer ill

—

1

: "

Janeii"o 1916

5 Junho 1909

i Setembro lUl J

7 Julho 1913

1 Agosto 1913

2 Janeiro 1915

11 Abril 1918

1 Junho 1907

28 Agosto 1911

25 Maio 1912

7 Julho t913

12 Janeiro 1914

14 Agosto 1917

11 Abril 1918

7 Julho 1913

29 Outubro 1914

1 Maio 1915

20 Novembro 1916

5 Dezembro 1916

14 Agosto 1917

11 Abril 1918

12 Janeiro 1914

29 Outubro 1914

1 Maio 1915

20 Novembro 1916

õ Dezembro 1916

14 Agosto 1917

26 Fevereiro 1918

11 Abril 1918
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N. CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTRA-
RAM EM exercício

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

3 ^ officiaes.

4°'' officiaes.

29 Outubro 1914

Victor Corrêa Rodrigues 1 Maio 1915

14 Janeiro 1916

Joaquim Pedro Vieira 20 Novembro 1916

5 Dezembro 1916

13 Dezembro 1916

José Ferreira da Silva 11 Janeiro 1917

Osorio Thompson Flores 11 Janeiro 1917

Carlos Ribeiro de Freitas 14 Agosto 1917

11 Abril 1918

Thesoureiro

Fiel

Archivista ..

Porteiro

Continuo....

Continuo,...

Correio

Collaboraóores

.

Henrique Zago
Constantino Vargas Azevedo....

José Luiz de Albuquerque

Trogylio Souto de Oliveira

José Adherbal Pinto

Vago

Leopoldo Theodosio Gonçalves .

Raul de Mello Albuquerque
Homero Ferrando .

José Martins Gonçalves

,)osé Francisco C. Freitas

Miguel Jacy da Silveira

Antonio Carvalho Cotta

Francisco Ferreira da Cunha...

José Carlos Ai^aujo Gertum ....

Antonio de Azevedo Caminha..

. 8 Janeiro 1917

11 Janeiro 1917

26 Janeiro 1917

8 Outubro 1917

11 Abril 19l8

2 Junho 1909

22 Maio 1912

10 Outubro 1912

11 Abril 1916

8 Dezembro 1914

12 Abril 1916

31 Dezembro 1913

23 Novembro 1916

24 Novembro 1916

20 Junho 1917

1)

2)

Servindo no gabinete da Presidência do Estado.



THESOURO DO ESTADO

Por ordem de antiguidade absoluta

NOMES !

PRIMITIVAS
{

DATAS EX[ QU15 ENTRA-

I

NOMEAÇÕES
i

RAM EM EXERCÍCIO

1 Joaquim Mauricio de Oliveira Praticante 8 Abril 1868

2 Agostinho Menezes íYeitas (1) 3o official 15 Novembro 1880

3 Sinieão da Silva Rosa Praticante 16 Novembro 1880

4 João Carlos de Barros. « 21 Abril 1886

5 4 Maio 1886

- 6 Gaspar da Silva Fróes « 6. Dezembro 1888

7 a 16 Agosto 1889

8 « 1 Junho 1891

9 Alcides Antunes da Cunha 4° official 4 Maio 1895

10 João Pompilio de Almeida 3° official 17 Maio 1895

11 4o official 24 Abril 1899

12 Fiel 6 Abril 1900

13 4o official 8 Fevereiro 1904

14 « « 8 Fevereiro 1904

15 Oscar Pedro Rothfuchs « « 19 Março 1904

16 « '< 20 Junho 1904

17 Francisco José Costa Filho Continuo 4 Setembro 1906

18 Julio Alberto Corseuil 4o official 16 Janeiro 1907

19 « « 16 Janeiro 1907

20 Waldomiro Fialho « « 16 Janeiro 1907

21 c a 22 Janeiro 1907

22 Procurador fiscal 1 Junho 1907

23 Celestino Duran 4o official 8 Janeiro 1908

24 José Martins Gonçalves... Servente 29 Abril 1908

25 Correio interino 18 Novembro 1908

26 Alfredo Reis (2)
'. 4o official 1 Julho 1909

27 « « 1 Julho 1909

28 Mansueto Bernardi 1 Julho 1909

29 2 Julho 1909

30 Collaborador 8 Abril 1910

31 Affonso Hebert Filho Collaborador 27 Abril 1910

32 Raul de Mello Albuquerque (3) Fiel interino 25 Outubro 1911

33 Victor Corrêa Rodrigues Collaborador 10 Novembro 1911

34 Carlos Heitor de Azevedo 4o official 10 Agosto 1912

35 Archi vista 10 Outubro 1912

36 Collaborador 30 Abril 1913
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N. NOMES r^r^lM i 11 V Ao DATAS EM QUE ENTRA-

RAM EM exercício

37 Collaborador 30 Abril 1913

38 « 30 Abril 1913

39 1 Maio 1913

40 « 7 Julho 1913

41 7 Julho 1913

42 Cláudio B. Albuquerque « 25 Outubro 1913

43 Carlos Ribeiro de Freitas c 14 Janeiro 1914

44 José F. Costa Freitas. Servente 11 Setembro 1913

45 Director geral 26 Novembro 1915

46 Continuo interino 12 Abril 1916

47 Trogylio Souto de Oliveira Collaborador 11 Março 1916

48 Francisco Ferreira da Cunha « 23 Novembro 1916

49 José Carlos Araujo Gertum 24 Novembro 1916

50 4o official 11 Janeiro 1917

51 José Luiz de Albuquerque 26 Janeiro 1917

52 Antonio Azevedo Cajiiinha Collaborador 20 Junho 1917

53 Arthur Lewis 2o official 26 Fevereiro 1918

54 José Adherbal Pinto 4" 4 11 Abril 1918

1) — Como empregado fiscal serve desde 2 de Maio de 1876, data em qug

foi nomeado vigia da Mesa de Rendas da Capital.

2) — Como empregado fiscal serve desde 19 de Fevereiro de 1909, data em
que foi nomeado conferente da Mesa de Rendas de Pelotas.

3) -- Como empregado fiscal serve desde 24 de Novembro de 1908, data cm

que foi nomeado conferente da Mesa de Rendas da Capital.

Mesas de Rendas

PORTO ALEGRE

N. CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTBA-

RAM EM exercício

1 Administrador .... Arthur Ernesto de Barros 20 Agosto 1917

2 Godofredo Teixeira Guimarães 14 Junho 1917

3 Mariano Barbosa da Silva 7 Janeiro 1908

4

1

Fernando Theodosio Gonçalves 22 Maio 1908

5 Cantalicio Costa 15 Maio 1911

6 Escripíurarios ... 6 Janeiro 1914

7
i

31 Dezembro 1915

8 [;João Olintho de Carvalho 1 Junho 1916

9 Affonso da Costa Silveira 14 Junho 1917
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N.

ÍO

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

CATEGORIAS NOMES

Conferente-mór ...

Conferentes

.

Lucio Ferreira Soares (2)

Conferentes pro
visorios

Thesoureiro

Porteiro

Continuo

Fiel do deposito.

Francisco Jaguarão
José Rodrigues Vianna (3)

João Candido Cabral de Mello....

Pedro Alvaro Ferreira

Hermenegildo Vieira Guimarães....

Damásio Baibé

Norberto Telles Villas-Boas

Armando Barros

Arno da Fontoura Pupe
Raphael P. Bandeira Ferreira

Aristides Pereira da Silva

Oscar da Rocha Mariante

Alvaro Lima
Gustavo Oliveira Rcmião
Tertuliano T. de Carvalho

Germano Wittrock

Theobaldo Jacob Schuck
Mário Serafim de Oliveira

Armando H. Menna Barreto

Oscar Telles Ferreira

Alfredro 0'Donnel

Victorio Obino

Ernâni Pamplona Corte Real

Cássio de Souza (4)

Wolmi Soares de Azambuja .

Manoel D. dos Santos Lara.

Francisco Furasté

Octacilio Barbedo
Antonio da Costa Soares...

Alcides Henrique da Silva

Fernando Borges Fortes ...

DAT.\S EM QUE ENTRA-
RAM EM EXEIÍCICIO

27 Novembro 1906

1 Fevereiro 1898

1 Fevereiro 1898

11 Janeiro 1899

22 Janeiro 1907

3 Dezembro 1907

7 Janeiro 1908

22 Junho 1908

23 Dezembro 1913

26 Dezembro 1913

26 Dezembro 1913
C) Janeiro 1914
í>D Janeiro 1914

o Fevereiro 1914

5 Março 1815

1 Setembro 1915

31 Dezembro 1915

12 Abril 1916

1 Junho 1916

4 Abril 1917

20 Junho 1917

15 Agosto 1917

5 Dezembro 1917

9 Abril 1918

5 Março 1915

13 Março 1915

5 Julho 1916

13 Dezembro 1916

14 Janeiro 1914

20 Junho 1917

9 Junho 1908

16 Janeiro 1914

1)

2)

•3)

4)

Em commissão como Inspector geral das rendas do Estado.

Addido ao Thesouro do Estado.

c « « « «

á Mesa de Rendas de Jaguarão.
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RIO GRANDE

N. CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTRA-
RAM EM exercício

1 Maio 1918

8 Maio 1909

14 VAm 1^VAu \ dl I U 1 t

'

1 nJ\J

19 1 SQO

27 1 Qni

8 Maio 1 QOQ

21 ,Tn n h o

3 1'J. <Xl\J 1 01

Q

Q Milin lo Lo

1 Dezembro 1915

8 Novembro 1895

15 Maio 1897

23 Julho 1901

27 Junho 1904

20 Outubro 1904

25 Maio 1906

29 Julho 1908

6 Abril 1909

30 Julho 1910

30 Setembro 1910

30 Setembro 1910

30 Setembro 1910

9 Setembro 1911

24 Julho 1913

21 Junho 1915

16 Janeiro 1914

22 Junho 1912

23 Novembro 1911

18 Abril 1902

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

Administrador Luiz Francisco Ricci......

Escrivão Edmundo Petrarca da Silva.

Escripturarlos

Conferentes .

,

Conferente-mór .

.

Honorato Marques V. Carvalho..

Generoso A. Branco M. Barreto.

Julio Alfi-edo Muller

Manoel J. de Carvalho (!)

Francisco A. Guimarães Júnior .

Alcides Lopes Muller

Jeronymo D. Vignoli

João Carlos Corrêa

Thesoureiro

Porteiro

Candido Cardoso Rangel Júnior

Floriano Annibal Mirapalheta . . .

.

Affonso da Silva Cardoso (2) ; 23

José Antonio de Freitas

.lustiniano Goulart dos Santos

Alfi-edo Coutinho de Carvalho

Oscar Affonso Guimarães
Acidalio Corrêa Lopes

Manoel José da Rocha Filho

Francisco Ennes Costa Júnior

Francisco Paula Soares de Mattos (3)

Oscar Centeno Rasmussen (4)

Theophilo A. Pinto de Araujo

Ernesto Silveira Tavares

Manoel Mello Guimarães
Vago
Vago
Vago

Eduardo Lopes Vaugant
Florêncio Antonio Fonseca

Continuo Alipio Corrêa Lopes
Conferente addidolEmilio de Miranda Pereira (5).

1) — Conferente-mór, em commissão, na Mesa de Rendas da Capital.

2) — Addido ao Thesouro do Estado.

3) — « « « « «

4) — « « « « «

5) — Pertence á extincta Mesa de Rendas de S. José do Norte.
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PELOTAS

N. CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTRA-

RAM EM exercício

1 Delfino Alvaro do Costa

1

1 Qcieiii DIO 1903
2 Adolplio Gonçalves da Silva.. 0 dntíixO 1914
3 Carlos Bandeira Eenault 5 Setembro
4 Tito Nunes Baptista i u vf u 1X1 oro laUá
5 Escripturarios..../ Manoel E. N. Sayão Lobato A hríl 1911
6 Odalberto Lupi (1) 17 jLMJ V CUI Ol 0 1 o 1 f

7 João Francisco Vieira OIJ 0 U j lio l;;ld

8 Brenno Braga A*± 1 Q1 ,í

9 Alfredo Augusto C. Bastos 1 1
1 i \J U lu Oi O lyio

-Lu 18 Abril 1914

11 /

j

Francisco N. Fernandes 17 Setembro 1892

12
1 Augusto C. Vasconccllos 10 Junho 1893

13
i Domingos Vieira da Cunha 21 Dezembro 1893

14 Quincio C. de Barcellos 1 Novembro 1902

15 Antonio F. Silva Telles 21 Outubro 1905

16 Miguel Archanjo F^^bres 16 Janeiro 1907

17 Dario Nunes Baptista 5 Agosto 1908

18
Confennles /

IVÍíinopI Optnviíínr» TVTí^íti^IIpc' 27 Março 1909

19 João Paranhos da Costa 21 Fevereiro 1911

20 Godofredo Araujo Requião 1 Outubro 1913

21 Malaquias José Borba.... 4 Fevereiro 1914

22 José Mendes Arruda 9 Outubro 1915

23 Domingos Dias Portella Filho 11 Outubro 1915

24 8 Abril 1916

25 Felippe Benício da Silva 9 Agosto 1917

26 Julio Borges do Pinho 3 Junho 1918

27 Thesoureiro Porfírio Balduíno Araujo 15 Janeiro 1914

28

29

João M. Fabião Sobrinho .... 20

15

Outubro
Março

1904

1915Continuo Julio Borges do Pinho

1) — Intendente provisório de Uruguayana.
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URUGUAYANA

N. CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTRA-
RAM KM exercício

1 Adrn. thesoureiro 15 Abril 1918

Escri vão 12 Abril 1918

3
Escripturarios ...

2 Outubro 1899

4 Marcos de Miranda Armando (1).... 4 Janeiro 1917

5 Conferente-mór . .. 12 Abril 1918

6 José E. de Freitas (2) 20 Março 1912

7 Octávio T. de Mello (3) 4 Janeiro 1917

8 4 Janeiro 1917

9

1

Theodosio F. Rocha Netto (5) 4 Janeiro 1917

10 24 Janeiro 1917

] 1 Míinnpl AHr^Inho Síiíjrpi 25 Jullio 1917

12 João Cezario da Silva 29 Maio 1918

13

14 22 Março 1917

15 Armando Luiz Cardoso 15 Outubro 1917

16 Conf. provisor'Os| Miguel Angelo Tostes 5 Novembro 1917

17 6 Novembro 1917

18 5 Dezembro 1917

19 Porteiro-continuo. 14 Junho 1912

1) — Re-eleito intendente de S. José do Norte.
2) — Addido á mesa de rendas da Capital.

3) — « « « « « de Livramento.
4) — « ««,.-< 1 Rio Grande.
5) — « « « « « I Bagé.

LIVRAMENTO

N. CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTRA-
RAM EM EXERCÍCIO

1 Adm. thesoureiro Antonio Correia de Mello 28 Fevereiro 1912

2 Escrivão 28 Fevereiro 1912

3
Escripturarios....|

13 Março 1912

4 Luiz Antonio Camarú 4 Janeiro 1917

5 Conferente-mór ... Izidoro Garcia Filho 18 Julho 1912

6 Emilio Gonçalves das Neves 21 Maio 1908

7 11 Março ' 1910

8 20 Outubro 1912

9 14 Dezembro 1912

10 11 Fevereiro 1913

11 27 Maio 1916

12 4 Janeiro 1917

13 José Mascia 4 Janeiro 1917

14 Porteiro-continuo. 18 Janeiro 1912



BAGÉ

N. CATEGORIAS NOMES DAT;».S EM QTK ENTRA-
RAM EM EXERCÍCIO

6

7

8

9

10

11

12

Ad.o'" tliesoureiro.

Escrivão

José Manoel Rodrií^ues.

Escripturarios ... •

Conferente-mór . .

.

Conferentes

Porteiro continuo.

Theopliilo V. de Lima.

João Henrique de Freitas.

José Arthur Gonçalves

Sebastião F. Oliveira.

30 Outubro 1911

27 Maio

2 Janeiro 1906

29 Maio 1916

19 Junho 1911

21 Outubro 1890

17 Janeiro 1899

20 Março 1907

5 Janeiro 1909

4 Janeiro 1917

9 Julho 1917

20 Fevereiro 1917

1) — Addido á mesa de rendas de Rio Grande.
2) - « ao Tliesouro do Estado.

QUARAHY

CATEGORIAS

Ad.or thesoureiro

Escrivão

Escripturarios .

.

Conferentes

.

Conf. provisórios
j

NOMES

João Baptista Tubiuo

Antonio Messias.....

Epaminondas Moraes (1)

Candido Leal de Moura.......

Martim Garcia

Abilio Carvalho Prates

Poljrcarpo Magalhães Lopes.

José Ferreira S. Júnior

Mareei lino R. de Moura
Luciano Nicanor Moreira

Alípio Francisco Pereira

João Paulino Ribeiro...

Vago

Màrcellino Ardais

Vicente Fernandes Dias

DATAS EM QUE ENTRA-
RAM EM exercício

7 Fevereiro

13 Dezembro

24 Março

14 Dezembro

16 Março

16 Março

1898

1909

1904

1917

'20 Novembro 1903

18 Abril 1907

1 Março 1912

11 Agosto 19 7

11 Setembro 1917

13 Fevereiro 1918

13 Fevereiro 1918

13 Fevereiro 1918

1917

1917

1) — Addido á mesa de rendas do Livramento.
2) — « « < « «de Rio Grande.



SANTA VICTORIA DO PALMAR

CATEGORIAS NOMES DATAS EM QUE ENTRA-

RAM EM exercício

Adm. thesoureiro

Escrivão

Escripturario

Conferentes

í

Antonio I. Alves Nunes
Pedro Alcides de Oliveira..

Oiindo Alves Nunes

Máximo Dulcimon Devildos

Norberto Carlos E. Arrudsi

Pedro A. Alves Nunes

1 Outubro
1 Outubro

1 Maio

1

16

14

Outubro
Fevereiro

Agosto

1904

1904

1913

1904

1910

1913

S. BORJA

CATEGORIAS NOMES
DATAS EM QUE ENTRA-

RAM EM exercício

Adm. thesoureiro

Edcrivão

Arthur Nunes

.

Vago

Escripturarios..! ^^^^ Marques

( Plinio F. C astro Menezes.

Conferentes

.

Arthur Sarmanho
Agostinho Falcão

Spartano Dornelles Vargas.

Deocleciano Soares

Vago
Vago

16 Fevereiro 1918

27 Maio 1914

12 Abril 1918

14 Fevereiro 1914

14 Fevereiro 1914

22 Janeiro 1916

22 Janeiro 1916

ITAQUY

CATEGORIAS NOMES
DATAS EM QUE ENTRA-

RAM EM EXERCÍCIO

Adm. thesoureiro.

Escrivão

Escripíurarios..

Conferentes

16 Outubro 1913

12 Abril 1918

Manoel Palmeiro Filho 30 Maio 1916

Olympio Silveira 20 Dezembro 1917

Chrystalino Nunes Goulart 26 Julho 1909

Gentil Dornellas Clós 26 Julho 1909

26 Janeiro 1914

4 Janeiro 1917

Carlos Schenini 27 Maio 1918

Valeriano de Lima Medeiros 27 Maio 1918
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JAGUARÃO

N. CATEGORIAS NOMES DATAS KM QUE RNTRA-

UXM KM KXKRCICIO

1

2

3

4

5

6

Adm.' thesoureiro

Escrivão

8 Abril 1918

Escripturario

Renato Gonçalves Braga

25 Maio 1907

2 Agosto 1916

4 Janeiro 1917

1 Junho 1917

Despachantes das mesas de rendas

Porto Alegre Othon Cezar, Rodrif^o dos Santos, Miguel M.

Azevedo, João Cirne Candiota e Antonio

Villarinho.

Rio Grande... Marciano F. de Souza, Pedro de Oliveira Go-

mes, Joaquim Fohn e Eduardo Fehn.

Pelotas Victor O. Siqueira, Firmo S. Braga, Octaviano

L. Cezar, Alberto Chagas, Setembrino

Chagas, Adolpho Abreu Torres, José Fróes

Sobrinho e Marcilio A. Torres.

Livramento' José da Cunha Martins, Miguel J. Caceres,

Alvaro Soares Garcia, Aristeu G. Costa-

guta e Estevam G. Leite.

Jaguarão Diogo Silva Moreira.

Itaquy Alfredo Lenzi.

Bagé Orlando Rodrigues.

Jaguarão Alvaro Rodrigues

Uruguayana Antonio C. F. Pupe, Domingos S. Lessa So-

brinho, Alcides Cademartori e José Nassi.

r
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Collectorias

COLLECTORIAS CARGOS NOMES DATAS DAS NO-

MEAÇÕES

Alegrete

Arroio Grande

Alfredo Chaves.

Antonio Prado.

Bento Gonçalves

Bom Jesus.

Caçapava.

Cachoeira.

Cangiissú.

Caxias

Conceição do Arroio.

Collector....

Escrivão....

Guarda. ...

Guarda

Collector...

Escrivão

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda
Guarda

Collector

Escrivão.....

Guarda

Collector

Escrivão

Guarda

Collector..'...

Escrivão

Guarda

João Gonçalves

Affonso Ligorio

João O. Rodrigues

Domingos B. Leite

Eduardo Dumont
Cypriano L. Sobrinho....

Henrique V. Siedler

Mário Gomes Ferreira.. .

João R. Filho

Osorio R. Lace)'da

Alberto Silva..

Carlos Ziedler

Antonio F. Ferrugencio.

.

Adolpho A. Lisboa

Américo Ungaretti

Olympio Lima

Miguel F. Araujo

Elyn S. Ferreira

Fructuoso L. Araujo

Barnabé M. Leão

João Antonio de Souza...

José Nuals

José Pinós Filho

Archimimo S. Campos...

Achylles V. Carvalho

Arlindo C. Sampaio

Silvino Carlos de Freitas

Francisco Jorge Lopes...

Raul Duarte Gomes

Francisco N. Salerno

Eugénio O. Correia

Germano Barbosa

Luiz M. Rodrigues

Adelino J. de Almeida ...

Deomedonte F. Ramos...

4 Janeiro 1913

4 Janeiro _ 1913

6 Outubro 1917

24 Novembro 1917

28 Julho

21 Julho

8 Janeiro

1902

1908

1909

9 Novembro 1917

22 Setembro 1913

3 Fevereiro 1912

.4 Novembro 1912

8 Novembro 1912

17 Novembro 1914

5 Setembro

10 Junho
16 Maio

29 Agosto

19 Julho

19 Julho

28 Março
23 Maio
21 Julho

190G

1908

1913

1917

1913

1913

1910

1913

1914

13 Abril 1909

5 Fevereiro 1917

14 Abril 1908

23 Fevereiro 1916

6 Agosto 1912

17 Novembro 1911

17 Julho 1914

10 Janeiro 1914

27 Dezembro 19l3

9 Fevereiro 1915

2 Outubro 1915

7 Abril 1917

2 Fevereiro 1909



COLLECTORIAS
i
CARGOS NOMES DATAS DAS XO-

(]riiz Alta.

D. Pedrito.

Dores

.

Encruzilhada

Estrella

.

Encantado.

Gravatahy.

Garibaldi

Guaporé.

Herval

Ijuhy.

Collector

.

Escrivão

,

[Guarda...

Collector

.

Escrivão

,

Guai'da ...

Guarda...

I
Collector.

Escrivão

.

Guarda ...

Collector.

Escrivão

.

Guarda ...

Collector.

Escrivão

.

Guarda ..

Collector.

Escrivão

.

Guarda ...

Collector

.

Escrivão

.

Guarda ...

Collector

,

Escrivão

,

Guarda ...

Virgilio Nunes de Castro 5 Maio lí)|7

Joaquim Amorim .Júnior 15 Outubro int;j

Dulcino A. Alves 12 Fevereiro IDlfi

Annibal Trilha de Lemos 8 Outubro 1915
Alcides Consi 1 da Silva 3 Agosto 1917
Agnello C. Bittencourt ' 3 Agosto 1917
Collatino (Jassio Soares ' 3 Agosto 1917

Luiz M. Oliveira Cesar 31 Agosto 1914
Nudario Franci.cco d'Avih :28 .Novembro 1916

Carlos Wann |l4 Janeiro 1909

Olinto Soares

José Rodolpho Taborda.
Luiz Maria Fagundes...

José Hauschild Fillio.

Clemente Ruschel

Antonio Cardoso

2 Abril 1914

5 Setembro 1814

22 Fevereiro 111 l

18 Maio

1 Maio

14 Agosto

1917

1911

1916

Djalma Sclistre 25 Agosto 1917

José Pinto Moiitojos |22 Setembro 1917

Arlindo Silva Machado 28 Outubro 1916

Antonio José Raupp
José Jaciniho Ferreira....

Jcronymo E. Silva Costa.

Manoel Peterlongo

José Garibaldi Silva

RomuaUlo Pacheco de Castro

Collector .... -Manoel J. Rego Lins,...

Escrivão. ...jPedro Braga Sobrinho.

Guarda 1 Ernesto Puperí.

Collector..

Escrivão ..

Guarda ....

. José Florisbello Nunes
Lourival Silva Tavares....

Francil Coralino Machado.

Collector..

Escrivão ..

Guarda .. .

.

Guarda ...

Izaias Rómulo- Pinto...

Virgilino Silva Carrão.

Manoel Schetter

Francisco Sika

1 Fevereiro 1909

17 Agosto 1905

14 Setembro 1917

11 Dezembro l9l7

29 Janeiro 1904

9 Fevereiro 1916

3 Março )917

10 Julho 1912

57 Janeiro 1909

18 Junho 1917

6 Fevereiro 1918

23 Dezembro 19 'O

19 Fevereiro 1915

12 Novembro 1917
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COLLECTORIAS

Julio de Castilhos

Lageado

Lagôa Vermelha.

Lavras

Nonohav

Piratiny

.

Passo Fundo.

Palmeira

Pinheiro Machado...

Rio Pardo.

Rosario

.

CARGOS

Collector .

Escrivão

.

Guarda . .

.

Collector.

E.ícrivão.,

Guarda ...

Collector.

Escrivão

.

Guarda..

.

Collector.

Escrivão

,

Guarda....

Guarda ...

NOMES

Lourival Hanpsen.

Julio Pinto Ribas.

Josino Onofrio

DATAS DAS NO-

MEAÇÕES

25 Fevereiro 1914

25 Fevereiro l9l4

3 Outubro 1914

João Miguel da Rosa
João Aleixo Hennemann..
Pedro Ouriques Menezes.

Alfredo Dias de Moraes..

Gibrail Tigri

Octávio F. Andrade

10 Outubro
11 Setembro
5 Março

1910

1916

1ÍI12

3 Dezembro 1913

19 Março 1917

Collector....

Escrivão...

.

Guarda

Collector..

Escrivão ..

Guarda....

Collector

Escrivão....

Guarda
Guarda

Francisco Cachapuz Sobi-inho

Gastão Tellier

João de Deus Correia..

Constantino O. Soares

Erasmo Loureiro de Mello.

Antonio T. Winchel

Domingos Giusti

José I. Nunes Garcia..

Aprigio O. Ribeiro ....

José Marcinio Soares.

19 Dezembro 1916

15 Janeiro _ 1917

28 Dezembro 1908

14 Abril 1917

15 Maio 1899

28 Dezembro 1910

7 Fevereiro 1918

27 Abril

4 Maio

29 Janeiro

1910

1917

1909

Julio E. de Carvalho 2 Março 1905

Florêncio A. Oliveira ..;16 Agosto 19l2

Mário Lemos Braga |23 Agosto 1912

João Cancio Bastos •.
|
4 Setembro 1914

Collector Alfredo Westphalen Ii8 Janeiro

Escrivão ....

Guarda

Collector.,

Escrivão

,

Guarda ..

,

José- Ferreira Brandão.

Hypolito Bueno
29 Outubro
31 Janeiro

1890

1913

1918

Collector

Escrivão....

Guarda

Collector

Escrivão ....

Guarda

Graciano N. S. Pinheiro 8 Junho 1897

João Manoel Pinheiro jU Setembro 1913

Antonio Pereira Queiroz ,29 Setembro 1913

Canuto Rocha Sá fi Abril l9ll

Belmiro O. Menezes j29 Dezembro 1913

Aristides Rocha 27 Novembro 1913

Celestino Souza Franco.

Athamaril Vargas

Floriano E. Correia

12 Abril 1907

23 Janeiro 1915

16 Fevereiro 1915



COLLECTORIAS

S. J. Camaquam

S. Scpé

Soledade.

S. F. C. Serra

Santo Amaro.

S. Luiz.

S. F. de Assis ..

S. Leopoldo

Santa Maria.

S. J. Montenegro.

CARGOS NOM ES
DATAS n.vs xo-

M IC.-VÇÕKS

Collector

.

Escrivão

.

!| Guarda 'João P

João Antonio Pereira is Xovombro 1010
Arthur Maraninchi i3 Fevereiro l!l()í)

Pinlieiro 28 Dezembro 1!108

Collector ....iToioredo Brum '25 Al)ril

Escrivão Graciliano G. Pinlieiro..

(.íuarda ÍOctaviano Peres

1912

1 Fevereiro 1013

•29 Janeiro )!)(){)

Collector .... Octaviano A. da Rocha
, 3 Outubro 10i;5

Escrivão ....|Caio Gracco Serrano
,

5 Fevereiro 1917
Guarda

j
Pedro 'Jorreia Garcez ..11 « 1914

Collector

,

Escrivão

.

Guarda...

André Alves da Silva 9 Deze-vbro 1911

Alziro G. de Lucena 1 9 « 1911

'A'cides E. Ferreira '10 Março 1910

Collector

.

Escrivão

.

Guarda ...

Guarda. .

Collector

,

Escrivão

Guarda..,

Gabriel Becker
Alvaro I>. da Costa

Ottilio C. da Silva ..

José A. Pereira

Carlos Francisco Schwabe
José Luiz de Freitas

Joaquim P. Machado

Collector

.

Escrivão

.

Guarda..
.

João Pedro Pamos .

Januai-io B. Tubino
Possidonio Bicca ....

f

Collector

.

Escrivão

.

Guarda ...

Guarda . .

.

Collector ...

Escrivão ...

Guarda

Collector

.

Escrivão

.

Guarda . .

.

Guarda . .

.

Jacob Wickert

Luiz Moog
Sebastião Barreto Leite.

Djalma Stumpf

João Montc'ro V. Machado
Acelino de Oliveira

Frederico D. Netto

Raurolino J. de Almeida

Alfredo F. Machado
Manoel C. Rios e Silva..

Ariovaldo F. dos Santos.

21 Março 1910

-.1 Fevereiro 11)00

9 Agosto 1917

9 Agosto 1917

2 Fevereiro 1917

2 Outubro 1916

18 Outubro 1915

24 Novembro 1902

5 Abril 1909

1 Agosto 1911

12 Novembro 1906

27 « 1913

2 Abril 1908

15 Março I9l6

25 Outubro

20 Maio

20 Maio

1911

1918

1918

13 Novembro 1916

21 Julho 1917

6 Abril 1908

27 Setembro 1917
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COLLECTORIAS CARGOS

I

DATAS DAS NO-

MEAÇÕES

20 Maio 1910

20 Maio 1910

15 Janeiro 1909

7 Janeiro 1893

14 Março 1918

18 Junho 1912

o 1

ól Maio 1917

31 Maio 1917

7 Abril 1917

4 Março 1914

12 Agosto 1903

4 Abril 1908

Q0 Abril 1912

3 Fevereiro 1908

30 Abril 1918

Agosto 1913

14 J unho l909

29 Outubro 1914

30 Abril 1912

30 Outubro 1906

27 Janeiro 190G

99 ividi yu 1 y 1

0

18 Maio 15^09

29 Abril 1916

29 Abril 1916

28 Maio 1918

11 Julho 1914

24 Abril 1914

25 Janeiro 1909

29 Abril 1909

4 Dezembro 19i7

12 Julho 1905

28 Outubro 1916

S.'o Antonio.

S. S. do Cahy.

S. Jeronymo.

Santa Cruz.

Collector ...

Escrivão . .

.

Guarda.....

Collector...

Escrivão ...

Guarda

Collector

.

Escrivão

.

Guarda . .

.

Collector.

Escrivão.

Guarda...

Santo Angelo.

S. T. Boqueirão.

Collector

.

Escrivão

.

Guarda . .

.

S. Lourenço.

Collector

.

Escrivão

.

Guarda...

Collector

.

Escrivão

.

Guarda . .

.

S. Gabriel.

Collector

.

\ Escrivão

.

Guarda . .

.

Guarda...

S. Vicente.

S. José do Norte.

Triumpho

.

Collector

.

Escrivão .

Gu<5rda ...

Collector

.

Escrivão

.

Guarda...

Collector

.

Escrivão

.

Guarda . .

.

Francisco José Lopes. ..

Felicissimo Fettermann

Candido Luiz Soares

Fabiano Pereira da Silva...

Boaventura Santos..

Camillo Antonio dos Santos.

Manoel Rodrigues de Lima.

Adolpho L. de Castro

Genuino G. de Souza

Antonio Ferreira de Britto.

Eugénio Holst

Ignacio Urbano Pimenta....

Generoso Perna ...

Lucidio Rodrigues.

Arlindo Lieb

Apparicio Gomes
Francklim F. Funck
Homero José de Oliveira.

Rodrigo Antonio Lopes....

José F. Rodrigues Soares.

João Salazar S. Lobato

Paulino de Paiva Bueno.

Octaviano Brandão
Antonio F. Correia

Julio Souza de Oliveira..

Octacilio Pillar Soai'es ...

Francisco José Calderini.

Manoel Silveira Velloso..

Raul de Miranda Pereira.

Adolpho Santos Braga

José do Pinho Faustino...

Eduardo GueJes F. Menezes.

Francisco de Souza Machado.

Philogonio Kersting
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COLLECTORIAS

Taquara

Torres

Taquary.

Vi amão.

Venâncio Ayres.

Vaccaria

CARGOS NOMES DATAS DAS NO-

MEAÇÕES

Collector Arnaldo da Costa Bard |14 Março
Escrivão .... André Amoretti 25 ]\[aio

Guarda Gustavo Henn
I

Collector. . .

.

j Alfredo Clezar

Escrivão.... Edilio Ferreira Porto. ...

Guarda IReginaklo M. de Souza

Collector.

Escrivão.

Guarda. .

.

Collector .

Escrivão

.

Guarda. .

Collector.

Escrivão.

Guarda. .

.

Collector.

Escrivão

.

Guarda...

Albertino Saraiva

Leonel Theodorico Alvim

Antonio Vianna dos Santos..

1911

1903

3 Agosto 1910

31 Julho 1914

10 Dezembro i9l l

27 Julho 1912

22 Abril 1909

22 Abril i909

11 Fevereiro 1910

Idalino Fernandes Oliveira... 24 Junlio 1912

Honorio V. Ferreii'a 12 Março 1895

Vasconcellino V. Ferreira 29 Julho 1916

Narciso Mariante de Campos 20 Outubro 1904

Victor Francisco Humann ... 19 Janeiro 1903

25 Junho 1914

Honorio Candido de Oliveira 3 Abril 1915

Firmino dos , Santos Camargo 3 Abril 1915

Josué Souza Machado 31 Agosto 1917
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Inspecções

Não foi descurado pela administração, o serviço de inspecções ás nossas es-

tações arrecadadoras.

Independente de vários funccionarios que foram mandados para procedel-as,

esta Directoria Geral, em março ultimo, realisou, pessoa' mente, o exame das me-

sas de rendas de S. Borja, Itaquy, Uruguayana. Quarahy, Livramento, Bagé, Ja-

guarão, Pelotas e Rio Grande, providenciando ahi para a perfeita regularidade

dos trabalhos respectivos.

Por outro lado, a estas horas, dois intelligentes funccionarios da Fazenda,

percorrem todo o Estado ultimando a inspecção das esactorias restantes.

E' de impori anciã assignalar, entretanto, que em nenhuma destas visitas

teve o thesouro que registrar falhas de maior gravidade por parte dos exactores

da Fazenda do Estado.

Relatórios

Em tempo foram-rae apresentados os relatórios parciaes das directorias

deste Thesouro.

Delles vali-me, como precioso subsidio, na elaboração deste trabalho.

Entretanto, seja-me licito nestas linhas referendar o pedido dos dignos di-

rectores deste Thesouro, quando reclamam augmento de pessoal para as suas di-

rectorias.

Desdobrado, como se encontra, o serviço deste importante departamento da

administração rio-grandense, torna-se já penoso attender com regularidade o au-

mento de trabalho que aqui se realisa.

Em 1917 foram protocoUados 17.858 documentos diversos, como officios, re-

querimentos, telegrammas etc, que tiveram o devido estudo o despacho.

Além de&se expediente, de natureza externa, avoluma-se, progressivamente

a correspondência expedida, ao mesmo tempo que o serviço de escripturação pe-

culiar a cada directoria, desenvolve-se na mesma proporção.

Foram-rae também apresentados, na fórma regulamentar, os relatórios dos

administradores de mesas de rendas, collectorias e administrador do cáes e ar-

mazéns de Porto Alegre.

Constituem cUes peças com bôas informações e detalhes de serviço, que

foi'am devidamente apreciados.

Ainda desses trabalhos, vê-se que as nossas exactorias, do mesmo modo,

carecem de augmento do seu pessoal, particularmente as mesas de rendas da

fronteira, em lucta constante com o contrabando de exportação.

Quanto ás collectorias, porém, seria de conveniência crear-se um quadro de

auxiliares de escripta, e com que seriam dotadas as estações de arrecadação su-

perior a 200:000$000.

Em taes exactorias o crescente serviço interno de escripturação impõe a

collaboração permanente do guarda nessa ordem de trabalhos, em detrimento

manifesto da necessária fiscahsação externa, donde não pequeno prejuízo para as

rendas publicas.
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Coneíusão

Foram estes, sr. di\ Secretario da Fazenda, os detalhes quo jidguei neces-

sário coUigir, como subsidio á elabora(,>ão do vosso relatório.

Prunipto estarei, entretanto, a ministrar-vos quacsqner esclarecimentos que

ainda julgardes necessários e attinenlos aos serviços do Tliesouro Publico do Rio

Grande do Sul.

E, ao encerrar estas linhas, congratulo-nie com o benemérito Governo do

Estado pelo auspicioso resultado de nosso bahuKH) de 1917, que vem, mais uma
vez, pôr em destaque a firmeza de nosso credito, ante o regimen dos nossos

saldos orçamentários.

Saúde e fraternidade

Director Geral
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